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Fomos e somos um Império 


Ea 


Em 2 de Fevereiro de 1895 tra- 
vou-se, em Moçambique, o combate 
de Marracuene, que, segundo escreve 
res de Ornelas, oferece o exemplo 
único de um quadrado roto de noite 
e que se reforma debaixo de fogo, 

Além de ser mais bri- 
Jhantes da nossa coroa de glórias 
militares, segundo a expressão do ge- 
neral Ferreira Martins, teve conse- 
quências morais e políticas, que não 
só compensaram os sacrifícios fei- 
tos, senão que realmente arruinaram 
a revolta. 

Provou aos indígenas que as t 
pas batiam-se com elementos sério: 
de resistência e de vitória, Desva- 
neceu a ilusão quase supersticiosa 
da impotência dos brancos, que logo 
modificou profundamente a situa- 
ção. 

Ora, nada disto sucederia com O 
combate de Marracuene, escreve 
António Enes no seu admirável livro, 
que nenhum português devia desco- 
nhecer, «A Guerra de África em 
1895». Tal fo; — comenta — o resul- 
tado mais sólido das primeiras ope- 
rações empreendidas, além da glori- 
ficação das tropas, também inapre- 
ciável, porque rebateu as acusações 
deprimentes com que pretendiam 
infamá-las os estrangeiros e resti- 
tuiu-lhes o prestígio militar abalado. 
Esse resultado valeu bem o que cus- 
tou. 

De Marracuene e dos outros tei- 
tos militares que se lhe seguiram ; 
dos Homens que compunham o seu 
gabinete militar, como, entre outros, 
Caldas Xavier, Aires de Ornelas, 
Paiva Couceiro, que combateram em 
Marracuene e fizeram Moçambique, 
Antônio Enes pôde dizer terem dado 
testemunho de que ainda não esmo- 
receram no ânimo dos portugueses 
as antigas virtudes militares e cívi- 
cas que lhes glorificaram o nome. 

Pudemos e soubemos combater 
em África, agora como nos séculos 
XV e XVI, e havemos de conservar 
intacto o domínio ganho com tanto 
esforço pelos nossos antepassad 
Enes construiu uma obr npe- 
rial e a construiu ante os olhos da 
Europa que tinha colónias, mas que 
nunca possuíra o segredo de criar 
províncias. 

Dessa obra Marracuene foi pode- 
roso e glorioso alicerce, Couceiro, ao 
qual chamara António Enes o seu 
caro Roldão, foi o último cavaleiro 
da estirpe daqueles que Luis de Ca- 
mões recomendara aq rei 


os cavaleiros tende em muita estima 


e que foi também o mais justo, O 
mais pacificador dos governadores 
de Angola, ainda agora lembrado 
com saudade nessa provincia; o 
professor de honra, o morador de 
exílios, o paladino respeitado e 
admirado pelos inimigos e levado 
à sepultura certo dia em que o povo 
de Lisboa sentiu que ficara mais 
sózinho com a morte deste homem. 

E, recordando últimas pala- 
vras de Paiva Couceiro, quando fez 
o balanço da sua vida tecida dos he- 
roismos de carácter, parece-me que 
lanço a muitos portugueses de hoje 
a portentosa lição, que elas encer- 
ram. capaz de ressoar pelo tempo 
elém : «Se soubessem o trabalho que 
eu tive toda a vida para ficar po- 
bre». 

Esta a linda e comovida home- 
nagem prestada a Couceiro pelo por- 
tuguesissimo espi » Afonso Lo- 
pes Vieira, de 4 entido im- 


de 
vida 
cas, militare ; 
rece a comovida consagração 
todos os portugueses. 


de 


panhas de que constituem 
páginas belas da nossa história con- 
temporânea. Nessa epopeia, nem a 
nota do sangue der 


para autenticar o seu vi 
Como esquecer o que de Aires de 
Ornelas, quando ministro da Mari- 
nha e do Ultram se «lord» S 
bourne : «fez uma revolução no regi- 
me colonial português»? 
Relembremos comovidos a s 
viagem a Áf acompanhando o 
principe real D. Luís Filipe, que a 
femagogia imolou, inocente, livre de 
tualquer culpa. E como esquecer 
e-re; D, Carlos, o grande português, 
Inspirador e animador de tão memo- 
táveis empresas do novo império? 
Com saudade unamo-nos em cul- 
ko à sua vida e obras, de verdadeiro 
precursor e celebremos, repetindo 
» seu nome, as virtudes. as glór 
às belezas e os destinos de Portu 
A nossa acção civilizadora un: 
versalista, volvidos tantos séculos, 
perdura, 
Vamos encontrá-la 
Já não são portugue 


em te 
e 


que 
em 


até 
higumas que até nunca o foram, no 
hignificado político do termo, como, 


bor exemplo, a Abissínia 

Com que itimo orgulho 
tebem palavras de um Liaute) 
grande criador do Marrocos francês 
—, a celebrar a nossa pas: 
néfica pelo Noroeste do continente 
hegro. Com que orgulho sabemos que 
ha China, no Japão reconhecem us 


benemerências dos nossos maiores 
que ali aportaram, em missão de paz 
e pacificadora (dai nos vem a posse 
de Macau). a espalhar a semente 
civilizante do Evangelho, sem preo- 
cupações de tiranização ou de baixa 
exploração ! .* 

E não é com menor orgulho que 


se toma conhecimento de que ainda 
hoje em 


Malaca se fala um dfalecto 
s de uma sonância bizarra 
com termos de encantador pitoresco. 
Assim informam os doutos Marinho 
da Silva e rev. Silva Rego. 

Fomos e ainda somos um Impe- 
: mas «os novos mundos que de- 
mos ao Mundo», tomámo-los como 
uma obrigação e não como centros 
de explor: o que sobretudo 
caracte) e enobrece a expansão 
port sa, é o seu carácter humano 
tão. E' com este sentidó que o 
re sub-secretário das Colónia 
percorre agora a Guiné portuguesa, 
que é nossa há cinco séculos e que 
testemunha glórias e martirios da 
nossa colonização, que precedeu 
todos os outros povos no <entido 
moderno da palavra 

- Glorifiquemos os heróis da ocupa- 
ção e registemos com o governa- 
dor Carvalho Viegas que o esforço 
da nossa colonização, revigorada 
agora por salutares normas de admi- 
nistração. continua valorizando ter- 


s. expandindo a fé dos nossos 
maiores e trazendo povos atrasados 
à civilização. A missão civilizadora 


universalista de Portugal perdura: 
º sentido humano e cristão da nossa 
expansão não se perdeu. Tem mere- 
cido ecial atenção a obra de 
assistência aos indigenas, sob as suas 
modalidades sanitária, agricolo-pe- 
cuária e social, esta última prestada 
através da acção missionária, am- 
parada e desenvolvida com O inte- 
sse derivado da consciência da sua 
idade na função civilizadora. As 
católicas são, diz Carvalho 
o «factor mais valioso da 
ão e de aperfeiçoamento mu- 
da população nativa». 
'olume da sua obra sobre 
a Guiné fala-nos duma instituição, 
duma creche. que adoptou o cari- 
nhoso nome de «Berço do Indigena», 
no Asilo da Infância Desvalida de 

r, onde são acolhidos e assistidos, 
desvelada e maternalmente, os filhos 
dos indígenas, mesmo os que ele 
repudia. 

E' mais uma fetiz concepção da 
obra colonizadora de Portugal, sem- 
Pre no sentido humano e cristão da 
sua expansão, 

Brevemente será realizada a ca- 
nonização de João de Brito, que 
morreu por seus irmãos indianos; e 
como este foi missionário português, 
ao serviço não só da Igreja -mastam 
bém de Portugal e da sua acção 
evangelizadora, civilizadora e impe- 
Zial, pela canonização se apõe o selo 
divino à missão dos portugueses no 
mundo. 


Pinheiro Torres. 


—.se<— o, 


A exportação de vinho 
do Porto 


Durante o ano de 1946, foram 
exportados, para o estrangeiro; 
26.908.347 litros de vinho do Porto, 
€ para o Império Colonial Português, 
218.406, no total de 27.126.753 litros. 
Em 1946, haviam sido exportados 
9.059.621 litros. Como principal País 


importador, figura a Grã-Bretanha 
com 8.376.847 litros, seguida da Bel 
gica, com 650, e dos Estados 
Unidos 


a do Norte, com 


Os valores atribuídos ao vinho 
exportado em 1846 foram os seguin- 
tes: encascado, 278.296.667890; en- 
Karrafado, 84.947.921$98; não especi- 

2 no total de ese. 


o ceu não tem nuvens... 


oelo arvoredo, 
Para Leste, al 


e os campos de 
ga: 


presídio. 


De um lado, ruído, agitação, toda a vida activa de uma cidade com cente- 
nas de mihares de habitantes, afadigados; do outro, a paz e a serenidade dos 
montes, cujos cabeços se erguem, despidos de vegetação. E' a cidade e o campo, 
próximo um do outro, capaz de permitirem um «fim de semana» tranquilo. E 
assim S, Francisco, na época actual, cidade moderna, verdadeira colmeia, Mas teve 
começo humilde. Nasceu de meia dúzia de barracas de madeira, nos tempos da 


pesquisa do ouro, e foi flagelada, nos começos deste século, por pavoroso incên- 
dio. Mas das próprias cinzas ressurgiu, maior e mais bela... 
——"" x Hoje, pode considerar-se como uma das grandes urbes mundiais 


imail 


Curioso confronto 


O que aqui se vê, este aspecto paisagístico, de interessante conjunto, 
valorizado pelo curioso confronto entre a parte urbanizada e a montanha escal- 
vada — a obra do homem perante a obra da Natureza — é a cidade de S. Fran- 
cisco da Califórnia, a região privilegiada, 
e os campos e pomares se desentranham em optimos 
frutos, que Deus cria para regalo das gentes, 

Vista assim de alto, a cidade, com as suas ruas paralelas, rectas e largas, 
rodeando o casario apinhado, dá a impressão, exacta, de linda miniatura, verda- 
deiro brinquedo. Lembra, salvas as proporções, a nossa Figueira da Foz, que tam- 
bém tem paredes brancas e telhados vermelhos, ruas paralelas e lisas, como que 
traçadas a cordel, Ao lado dos bairros residenciais vêem-se os jardins, sombreados 
jogos, que és americanos não dispensam. 
o mar, de águas não enrugadas, atravessado, na parte mais 
estreita, por arrojada e extensa ponte suspensa, o élo de ligação com a monta- 
nha, em cujas faldas, junto da água, se adivinha a mole, enorme, de moderna 


Conforme «O Comércio do Porto» oportunamente noticiou, um helicoptero desceu 
guard», que conduz a familia real à África do Sul, e, em pleno mar alto, dei 
nova correspondência destinada à Grá-B 
que ponto o progresso conduziu as poi 


A' vista da costa de 


Africa 
a tamilia real da 


Grã-Bretanha 
visitou, solenemente, 
os navios da escolta do 


“Vanguard” 


A BORDO DO COURAÇADO «VANGUARD)», 7 — Espera-se que o 
couraçado «Vanguard», que leva para a África do Sul a família real britânica, 
chegue, hoje, de manhã, ao largo de Dakar, depois de ter ontem alterado duas 
vezes à sua rota, para se aproximar da costa da Senegambia. Esta alteração do 
rumo foi feita para que a família real pudesse ir a bordo do porta-aviões «lmplas 
cable» e dos cruzadores «Cleopatray e «Diadem» para uma visita de inspecção. 

. Foi recebido, ontem, um telegrama do «Rei Neptuno» com instruções 
para os seus esbirros, afim de prepararem a cerimónia para a passagem do Equa- 
dor. Foram distribuidas ao rei, à rainha e às princesas cópias desse telegrama. Na 
quinta-feira, houve um baile no convês do «Vanguard», no qual tomaram parte 
a rainha, as princesas e lady Margaret Egerton, onde estiveram muitos jovens 
oficiais. Durante cs intervalos das danças, tocaram os gaiteiros da Infantaria da 
Marinha Real, — REUTER. 


(Continua na 3º página) 


ass 


Centenas de 


Registaram-se novaz 
prisões na Hungria 


POR CAUSA DA CONSPI- 
RAÇAO MONARQUICA 


BUDAPESTE, 7.— Foi anunciado 
hoje que a Pol 
hungara fez mais de pes- 
soas que se diz das 
numa conspiração para derrubar a 
Republica hungara e restabelecer a 
ditadura do almirante Horthy 

tão já detidas pela mesma ra- 
zão cêrca de cem, incluindo oficiais 
de alta patente e funcionários civis. 


— REUTER. 


a de 


pris 
em implic: 


Segurança 


como resultado 


LONDRES, 7 — Nos portos bri 


revista todos os dias e é possivel que a 
rapidez com que foi imposta. A medida 
tomada como definitiva ou drástica, disse 
tério dos Combustíveis. 


Os paises europeus são os ques 


sofrem mais com esta suspensão das 
exportações. As ultimas cifras do 
ano de 1946 mostram que as tone- 


onde o sol aquece, as águas são azuis, 


lagens recebidas por alguns desses 
países foram as seguintes: — Fran- 
749.000; Dinamarca, 600.000; 
Belgica, 89.000; Portugal, 88.000; Es- 
panha, 79.000; Suécia, 46.000; Fin- 
landia, 44.000; Holanda, 26.000; e 
Noruega, 23.000. O total de carvão 
exportado em 1946 foi de mais de 
4.454.000 toneladas. O porta-voz do 
Conselho Geral da Navegação brita- 
nica disse, hoje: «Os armadores es- 
tão a dar os passos mais enérgicos, 
junto do Ministério dos Combusti- 
para removerem a restrição. 
Compreende-se, porém, que a culpa 
da produção e das condições do 
! de lamentar que à nave- 
gação tenha sido atingida; mas, os 
circulos marítimos compreendem as 
dificuldades». — REUTER. 


GRANDES CORTES NO FORNECI- 
MENTO DE ELECTRICIDADE A 
INDUSTRIA BRITÂNICA 


LONDRES, 7. — Cortes drásti- 
cos no fornecimento de electricidade, 
em certas partes da Grã-Bretanha, 
foram hoje anunciados, pela minis: 
tro dos Abastecimentos, após o de- 
bate nos Comuns sobre a crise de 
carvão, O ministro disse que Shef- 
field — principal centro da indus- 
tria do aço — e Yorkshire, em geral, 
não seriam afectadas, bem como ou- 
tras áreas e que se esperava que os 
cortes não excederiam 3 ou 4 dias, 
— com certeza não mais duma sema- 
na. — REUTER. 


como a ave lendária. 


>... 


Presidente da Republica 


Passa, hoje, o quinto aniversário 
da reeleição do sr. general António 
Oscar de Fragoso Carmona para a 
suprema magistratura da Nação 
portuguesa, cargo em que o ilustre 
militar tem sabido concitar a sim- 
patia de quantos lhe admiram o 
aprumo e a distinção, a lhaneza e a 
bondade, como homem e como Chefe 
do Estado, 


ha. Foi uma operação verdadoiramente interessante, que afirma até 
idades da navegação aérea, A fotografia reproduz o momento em 
que o helicoptero descia sobre o «Vanguard» 


+. 


paralisados 


nos portos britânicos| 
Pd 


em consequência de o Govêrno britânico 
fer proibido a exportação de carvão, 


e da baixa de produção 


navios, tanto estrangeiros como britânicos, aguardando que o Ministério dos 
Combustíveis levante a proibição da exportação de carvão, Essa súbita paragem de 
navegação toi, hoje, discutida, na sessão da tarde da Câmara dos Comuns, depois 
de ter sido tratada anteriormente numa reunião do Governo. A posição tem sido 


Uma interessante resolução do Governo francês — Um decreto 
que permite o ministro dos Negócios Estrangeiros negociar 
com os outros Governos o supressão do visto consular 
— Dolorosas recordações — Portugal só em 1927 se 
resolveu a suprimir o visto, quando outros países o tinham 

que venha 


feito seis anos antes — Cedo português 

passear a França terá que gastar cem escudos por dia 

DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO», EM PARIS) 

PARIS f e que tinha que ir de Vilar 
tra Formoso a Salamanca à procura 
que h dum visto de que não tinha necessi- 
no grande públ dade, o Governo português ti- 


pressão, por y ceitado a proposta da França, 
do Ministério dos ? como tinham feito os outros paise 
geiros com os outros países, dos v'is- | europeus; além, era um português 
os nos passaportes, Antes da publi- Ss 
ação do decreto, já se tinham fir- (Continua na 3.º página) 
nado acordos para a supressão dessa] — — — — seco 
formalidade, tão inútil em tempos 
de paz como dspendioia e aborre-| bXAMES e 
cida, com à Bélgica e com a Ingla- A o 
erra, esta última feita à pi + para É 

e nâo pule | dFequencia 


em vir passar o Natal a Paris, o ç. e 

que, de resto, muitos aproveitavam. nas três Univer- 
há dias no convés do couraçado «Van-| Estou certo de que muitos países a E 
ixou ficar o correio real e recolheu vão aproveitar do decreto agora sidades do País 

publicado, como sejam a Holanda, a 

Suíça, a Dinamarca, a Suécia à No! po; publicado, ontem, no « 

ruega e, certamente, Portugal. Con- | Governo», um de 

vém recordar que foi a França, em de frequência nas Uni- 

, que tomou a iniciativa da su- egundo o diploma, esses 


o do visto consular nos p rh imero iino de 


A luta policial contra um acudindo, imediatamente, à | dois, para as disciplinas anuais é de 
chamada todos os paises europeus, | ym, para as semestrais, não poden- 
homem de Morselha menos, é claro, os vencidos e .. Pot-1 go ser admitidos a ame final os 
E A Arc alunos que não tenham realizado to- 
: ) este facto, que nos defi- | gos os exames de frequência e não 
que atirou a aos olhos dos outros paíse tenham obtido, pelo menos, a classi- 
cluvisé a França! Em 1921, 0 ticação de 10 valores na média de 
nu vemo francês lembrç sso que | cada cadeira 
Interessante "que o visto consu- | “O Jecrots estabelece ginda: os 
ar nos passaportes entre os dois] alunos que obtiveram na informação 
paises, poucos companheiros | dos trabalhos práticos e na dos exa- 
E do, mas, em |mes de frequência, média info 
: a mesquinha re-lrior a 12 valores serão dispensados 
pela janela fóra aos cônsules — |ãa prova escrita ou prática do exa- 
oito fr; e cinquenta cêntimos — |me final se a requerem; s 
ibertar-nos de passos inúteis, Só | méd: uperior a 14 va- 
PARIS, 7. — A polícia serviu-se | amos aturadas campanhas na Im- serão dispensados das provas 
de granadas de gases lacrimogénios, | prensa, em que tomei parte q ol 


escrita 


durante quatro horas, ontem, à no » foi abolido e s: nos di s que na prova 
se | pois, 1927: E de que situações ica do exame final obtiverem 
te, para prender um homem que se| Pois, 1 t t E 
b Ee Ea e | cu fui testemunha! Aqui, era uma igual ou superior a 12 valores 
arricara numa escada da princi- ; Es Al da 'prova otal do 


'|Carta da França 


Foi numa serra a cento 
e sessenta quilómetros de 


Madrid 


que se despenhou 
o avião cubano 


MADRID, 7. — Os guardas 
espanhois que localizaram os destro- 
s do quadrimotor cubano que se 

»spenhou ontem, 160 quilómetros a 
Oeste desta cidade, tiveram de pe: 
furar a carcassa queimada do avião 
para atingir os cadáveres que se en- 
contravam dentro. O avião foi en- 
contrado próximo do cume duma 
motanha, após 5 horas de pesqui- 
sas, Na tarde enevoada de ontem, 
habitantes da aldeia de Pedro Ber 
nardos, nas 


O avião despenhou-se em Pedro 
Bernardos, na Serra de Gredos, co- 
berta de neve, a 160 quilómetros a 
Oeste de Madrid. Os três pi 
ros eram : Serafim Fernandez, espa- 
nhol; Diego Veitia e Gloria Gomez, 
cubanos. 

O avião levantou voo de Lisboa 
para Madrid ontem, à tarde, às 14 
e, desde as 16 que não havia 
dele. O avião despenhou: 
1 horas e levantara voo com com- 


gei- 


bustível para 10 horas. — Reuter 
— 0 < 
DE ANGOLA 
ES 


Segundo o apuramento feito, as 
construções na cidade de Luanda, 
de 1940 a 1944, inclusivé, foram de 
296 edificios, sendo 285 para habi- 
tação, 12 para comércio e indústria, 
4 mistos, 1 para fins não especifi- 
cados e 34 para o Estado, 

Durante o 1.º semestre de 1945, 
construiram-se na mesma cidade, 
mais 12 edifícios, sendo 9 para ha- 
ditação e comércio e 1 misto, 

A nova Câmara Munici 
Benguela propõe-se levar a efeito 
vários e importantes melhoramentos 


pal avenida de Marselha e que lan-| com dois filhos, pela mão, a ver a [exame sanitários naquela cidade, 
cava a mobilia da casa contra as) ae na = 


pessoas que passavam na rua. Hou- 
ve pessoas que só com grande difi- 
culdade se das garrafas 
que o homem lhes atirava, — REU- 
TER. 


salvaram 


e ic a 


Estrada restabelecida 
ao trânsito 


= 
A Junta Autónoma de Estradas 

informa que está restabelecido o 

trânsito da estrada da Guarda 


navios 


do mau tempo 


tânicos, estão, paralisados, centenas de 


O ministro do Interior 


recebeu, ontem, os 
governadores civis 
do continente 


proibição seja levantada com a mesma 
é, apenas, temporária e não deve ser 
hoje à «Reuter» o porta-voz do Minis- 


anei O sr o Interior 
IV Conferência Eu-|..º ori siss 
con. todos os governadores ci- 


do continente. Apôs as conside- 
õ geral que nela 
foram formuladas, sobre assuntos de 
ão política, o sr. eng.” Can-|/ 

Abreu tratou individualmen- 
nda um dos governadores, 

os seus distri- 
A reunião com os go- 


ropeio de Tráfego 
Aéreo 


«cocktail» 


te, com 
dos problemas que 


Um de ho- 


tos respeitam 


vernadores civis continuará, hoje, 
menagem aos delegados r serem versados problemas) is ontem, 
administrativos de presente oportu-| cional. 
estrangeiros ia a O sr. Presidente declarou que 


Afim de retribuir 
tos da oficialidade da G. 


Num dos hoteis de Lisboa, a Di- NÉ os Conselho uma proposta de lei sobre 


recção Geral de Aeronautica Civil) CC e uai Rojo a carta dos solos de Portugal, que 
ofereceu, ontem, um «cocktail em doada a DRM Em NDA ia enviar à Câmara Corporativa. 
honra dos delegados estrangeiros à | Rotas e meia, Informou, também, que tinha rece- 


ra ratificação 


IV Conferência Europeia de Tráfego o, vários gecre- 
Aéreo, que finalisou, ontem, os seus 
trabalhos, no Estoril. 

Os convidados foram recebidos 
pelo sr. capitão Quintino da Costa, 
director geral interino da Aeronau- 
tica Civil, Assistiram, além dos de- 
legados estrangeiros, os srs.: secretá- 
rio da embaixada americana, co- 
mandante geral de Aeronáutica Mi- 
litar, D. Manuel José de Melo, adi= 
dos de aeronáutica espanhol, inglês, 
francês e americano; comandante 
Judice de Vasconcelos, aviador civil 
Carlos Bleck, coronel Pinheiro Cor- 
reia, comandante das Forças Aéreas 
Navais, Guilherme Pereira de Car- 
valho, coronel Vilardebó, eng.” Ma- 
nuel Bivar, muitas senhoras, jorna- 
listas, ete. 
A festa foi abrilhantada pelas 
Irmãs Meireles, da Emissora Nacio- 
nal, em canções portuguesas e ame- 
ricanas. 


O sr. eng: 
cebeu, ontem, o sr. general Pereira 
Coutinho, governador militar de Lis- 
boa, que o foi cumprimentar. 

... 

Aquele membro do Governo con- 
tinuam a ser dirigidos muitos tele- 
gramas, cartas e cartões de sauda- 


tos-lei 
Em seguida entrou-se no período 
Antes da Ordem». 

O SR. DR. MADEIRA PINTO 


de 


nha pedido àcerca da «aposta mi 
tua», em virtude de ter recebido, 


- age 
Presidência 
do Conselho 
Es 
Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, no Palácio 


de S. Bento, os srs. ministros das 
Finanças e da Marinha, 


O ministro do Interior presidindo à reunião dos governadores civis 


A neve é tanta, nas ruas de Tóquio, que as autoridadas norte-americanas de ocupação tiveram de empregar moderníssimas 
máquinas de «apanha-neve» para desobstruirem as ruas, conforme a gravura o revela 


Assembleia Nacional 


A Reforma do Ensino Técnico Profissional 


ficou totalmente aprovada no sessão de ontem 


tendo-se iniciado a discussão do aviso prévio 
do dr. Cancela de Abreu 


sobre reformas de Justiça 


Com a presença de 73 deputados, | sobre o assunto, de fonte oficiosa 
a Assembleia Na-| e fidedigna, esclarecimentos que dis- 


pensam essas informações. 


tinha recebido da Presidência do] Evocação da Revolução de Fevereiro 


A seguir usou da palavra o SR. 
MAJOR CORTEZ LOBÃO, que evo- 
cou o 7 de Fevereiro, 

Disse aquele deputado: 

— As minhas primeiras palavras 
neste dia vão dirigidas ao sr. Pre- 


(Continua na secção de LISBOA) 
€—————— 


disse desistir dos elementos que ti- As visitas da 


«HOME FLEET» 


aos portos por- 
tugueses 


Devido a um atrazo na marcha, 
o contra-torpedeiro inglês «St. Ja- 
mes», ao contrário do que se noti- 
ciou, não chegou ainda a qualquer 
porto das ilhas dos Açores, pois só 
hoje é esperado em Angra do He- 
roismo, onde embarcará o consul 
britanico, que acompanhará depois 
as visitas deste navio aos portos 
da Horta e de Ponta Delgada. Co. 
manda o «St. James» o capitão- 
«tenente Franks. 

No próximo dia 15, chega a S. 
Vicente de Cabo Verde o cruzador 
«Cleopatra», do comando do capi- 
tão de mar e guerra Gordon. 

As restantes visitas da «Home 
Fleet» a Leixões, Lagos e Funchal 
efectuam-se todas de 1 a 7 de 
Março, 


Z Sabado, 8 de Fevereiro de 1947 


Pela Cidade 


Socorros a náufragos 


te em completo abandono, Se o meu al- 
vitre tivesse sido escutado, a quando do 
naufrágio do «Maria Ondina», não teria 
aucumbido o infeliz piloto Reis, pois, de- 
vido ao arrojo desse heroico rapaz que, 
com risco da própria vida, interveio, 
aquele funcionário foi retirado da água 
ainda com sinais de vida. Em casos desta 
ordem, o socorro imediato é o bastante, 
muitas vezes, para salvar um naufrago. 


Estamos de acordo, plenamente 
de «acordo. Pelas condições especiais 
da barra do Douro, em cuja melho- 
ria se pensa há tantos anos, q insta- 
lação do posto de socorros a nau- 
fragos, servida do indispensável ma- 
teriul, constitui absoluta necessida- 
de. E', mesmo, um caso de humani- 
dade, de civilização, pois não se 
compreende que a segunda cidade do 
-uis esteja assim mal serviaa cu. 
ássunto de tanta importancia. ue- 
mais, a instalação e o material não 
custam nenhuma fortuna. 


A recente tragédia do «Meteoro», 
que absorveu algumas vidas precio- 
sas, pelo menos para quem delas 
faziam depender a própria vida, trou- 
xe, de novo, à cena a necessidade da 
instalação de um posto de socorros, 
devidamente dotado com moderno 
material, para acorrer, em caso de 
sinistro. A barra do Douro é perigo- 
sa, pelo seu constante açorea- 
mento. Os barcos que por lá pas- 
sam expõem-se a graves riscos, por 
vezes, com perda total, de pessoas e 
haveres, como agora aconteceu. 

Comentando q assunto, escreve- 
nos um leitor que, entre outras 
coisas sensatas, diz mais o seguinte, 
também baseado: 

Como: constante leitor de O Comerciu 
do Porto, venho rogar a finesa, em be- 
nefício dos mareantes da nossa barra, 
de renovar o alvitre que há tempos apre- 
sentei, quanto à estação de socorros à 
naufragos na Foz do Douro, presentemen- 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA JA DES- 
COBRIU QUEM ATROPELOU A 
CRIANÇA FILHA DOS CIGANOS 


O Comércio do Porto» noticiou, 
dia ai de Janeiro ul 
da Bica Velha, quan 


OBJECTOS ACHADOS 


Na secretaria dos Serviços Municipa- 
Jizados Águas e Saneamento, à Rua do 
Barão de Nova Sintra, estão depositaaos 
os seguintes objectos encontrados nas 
sentinas públicas e que serão entregues a 
quem provar pertencer-lhes: quatro 
guarda-chuvas para senhora, um espelho 
pequeno, dois cortes de seda, uma car- 
feira, um par de luvas, uma escova de 
dentes (nova), uma luva, um boné de 
rapaz e dois livros. 


fol 
timo, 


de Sousa, 

Alberto Chet 
cão Nunes de Sousa, residentes na 
vessa de S, Dinis, 160, a qual fot condu- 


OBJECTOS ACHADOS NOS uia, o Hospital 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoa! 
dos Serviços de Transportes Co ectivos, 
à Rua de 15 de Novembro, estão depo- 
sitados alguns objectos achados nos 
carros eléciricos, no dia 5 do corrente, 
e que se entregam a quem provar per- 
tencer-lhes, a saber : que tem empregado todos os esforços no 

'Um cache-col, dois livros, uma caixa | sentido de descobrir quem conduzia d& 
própria para fumadeira, uma caixa com 1 estando as investigações alectas 
medicamentos, um lápis, uma caneta qe] ao chefe de brigada Barros Gomes e) 
tinta permanente, uma calçadeira, um | agente Aimeida Ribeiro, sob à Inteligente 
envelope com dez fotografias, uma im- | orientação do inspector sr, dr, Paulo Pa- 
portancia em dinheiro, dois porta-moe- | reis Dem se satram do árduo tr: 
Nas com dinheiro, uma caixa com in-| balho que tom tido, que conseguiram 
jecções, duas iuvas de senhora, uma vela | averiguar que, no reforido dia 2 do amês 
Me “cera, um embrulho com retalhos de | findo, estivera uina carroça à descarre- 
Pano, uma calça de pano, um martelo. | mar caixas de massas alimentícias. na 
hm tacho uma licença de cão de caça, | Rua de Egas Mons, à qual, ao passar já 
Uma lancheira e três guarda-chuvas de | de noite, na Rua de Serpa Pinto, fora 
senhora, a deter pelo guarda de giro por 

espectiva luz na Doleia, O 
condutor, porém, em vez de obedece 
fustigou o animal e, em corrida desabi 

Bica Velha. on- 

nças e entre as 

estava a inditosa Irlandesa. que 

colhida pelo veículo como já disse 
mos, 

De Investigação 
apurou-se então, q 

Uma argola com nove chaves, uma) roça era 
argola com uma chave, um par de uvas) Covejo, 
de cabedal próprias para senhora, UM | ir 
porta-chaves contendo três chaves, um 
cache-col e um bilhete de assinatura dos 
Serviços de Transportes Colectivos do 
Porto com o nº 1.530, 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
toram ocorridos, vitimas de atrove- 


lamentos É ) 
Virgínia Pereira de Sousa, de 62 anos, | | Réesia, asc que os Invastigadores 
Genera: Torres, | 1ecobami o relatório da autópsia para que 


aomestica. da Rua de 
a Esta a ascorias | O Processo, juntamente com Os presos 
com contu: na mão direita seja remetido ao Tribunal, 


ç + cotovelo, atropela elo auto- 
ões noi cotovelo. atropelada pelo, auto | Ho “rabalho dos investidores é do 

De Prancisco Vieira Bastos, de 33 anos,| Molde a elogios, visto, de principio, não 
ourives, da Rua do Dr. Julio de Matos, terem quaisquer elementos que os levas. 
com um ferimento no frontal, atrope-) sem à descoberta do caso conseguin- 
lado pelo automovel MN=11-15, na Rua | Mods depois O após aturadas e hábeis 
de Costa Cabral. Kujágências,. 


então que p infeliz criança 
pelada por uma carroça que se- 
cornda vertiginosa e que fugiu 

do Regado, Silva Porto, Bairro 
alo Ameal e Circunvalação, com o fim 
de despis Policia, que ainda o pe 
seguiu. mas lhe fugiu, depois, de vista. 

O caso foi afecto à Policia Judiciária 


ora 
gula em 
pelas ru: 


QUEM PERDEU? 


Na Polcia, Secção Administrativa 
estão depositados alguns objectos, acha- 
dos na via publica e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, os quais 
foram confiados à Polícia no dia 6 do 
corrente : 


em Investigaçã 
es O condutor da car- 
Veloso, da Rua do 
como ajudante sem 
Veloso, os quais 
jatamente presos 
Interrogarios Am terem sido cl 
atropelaram a criança, mas subir 
tídos aturado interrogatori 
acabaram por confessar, visto lhe serei 
presentes elementos 
cavam bem que tinham 
passaram na referida Travessa d 
Velha e que atropelaram a menor 
sando-lho a morte, 


cau- 


da Torrinha, 261, apresentou queixa na 
Polícia contra uma mulher que indica, 
!, da Rua do Barão de S. Cosme, arguin- 

do-a de se recusar a fazer-lhe entrega 
de mobiliário, roupas e joias, no valor 
de 6.000500, que pertenciam à seu m 
rído Alberto Nunes dos Santos, falecido 
no dia 1 do corrente, 


DESAPARECIDO 


A sr* Teresa Rodrigues, da Rua do 
Paraiso, 335, casa 3, comunicou à Polf- 
cla de que ihe desapareceu de casa seu 
filho Elísio António Rodrigues, de 13 
anos ; é forte, de olhos castanhos, cabeio 
louro, rosto comprido e branco, veste 
casaco comprido e calças caras remen- 
dadas nos joelhos e usa sapatilhas, 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, cu 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebo- 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to António ; 

Celeste da Silva, de 27 anos, domês- 
tica, da Rua do Bonjardim, ferida no 
joelho direito, 

— Isolina Siva, de 28 anos, domés- 
tica, da Rua das Taipas, com entorse no 
calcanhar direito. 

— José Garcia Pimenta. de 6 anos, aa 
Rua das Carvaiheiras de Cima, com um 
ferimento na perna esquerda. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes no trabalho, fo- 
ram receber curativo ao Hospital Geral 
de Santo Aniónio 

Abílio de Assunção Ribeiro, de 3 
anos, carpinteiro, da 1: Rua Particular 
do Castelo do Queijo, com fractura da 
perna esquerda, por ter dado uma qui 
da quando trabalhava nas obras do Ho: 
Escolar. Recolheu à Sala de Obsei 


Rodrigues, de /53 anos, 
encadernadora, das Escadas das Fiores, 
a Masgareos, com fractura do pé a» 
reito, devido a ter dado uma queda na 
oficina quando trabalhava. Recolheu à 
enfermaria 9. 

— Augusto Gomes Caetano, de 79 
anos, trabalhador, da Rua da Monteir: 
a Lordelo do Ouro, com um ferimento 
na mão direita Recolheu à Sala de 
Observações 

Os feridos antes de recolherem as 
enfermarias foram socorridos pelos cli- 
nicos de serviço srs. drs. Gil da Costa 
e Eduardo Gama, auxiliados pelos en- 
fermeiros D. Maria José, Seixas e Bar- 


bosa 
AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, recebe 
vam curativo no Hospitai Geral de San- 
to António : 

Balbina Correia de Sousa, de 41 anos, 
doméstica, da Rua de Miragaia, com £ 
rimentos na pálpebra inferior, região 
maiar e couro cabeludo. 

— Rosa Gomes, de 42? anos, domés- 
tica, da Rua de S. Diniz, ferida no couro 
cabeludo e no joelho direito. 

— Rosa Ribeiro da Siva, de 28 anos, 
distribuidora de pão, da Rua de Mira- 
gaia, com contusão no ante-braço es- 


querdo. 
PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos 

Alfredo José da Cunha Gouveia, de 
27 anos, empregado comercial, da Rua 
de Salgueiros, per se ter envolvido em 
desordem com outro que se evadiu, 
causar prejuízos no café onde se envol- 
veram em desordem e avaliados em 
250500 e, aínda, desobedecer ao guarda 
captor tentando dar-lhe uma cabeçada. 

—Maria Ferreira de Matos e Ana 
de Jesus Afonso, ambas serviçais e resi. 
dentes no Campo dos Mártires da Pá- 
tria. por desordem e agressão. 

— Ana Martins. de 50 anos, costu- 
reira, da Rua de Miragaia, para aver 


srs. 


António Brandão Carvaihas 
da Cérca, 380, de 


da Rua 
ue Os gatunos assa) 
taram o quintal da sua residência e 
furtaram um barril, cinco coelhos e d; 
versas peças de roupa, tudo no vaior de 
auOsoo. 

— António Gomes Porto, comerciante 
da Rua da Natária, 9, de que os lará- 
plus entraram no se4 estabelecimento 
de materiais de consirução, situado na 
Rua de Santa Catarina, 558, donde tur- 

am Uma máquina portát. de escrever 
e dum pequeno cofre, que arrombaram, 
cerca de 00500 


ABAIXO DUMA PRANCHA 


Recolheu à Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antônio, sem 
fala, um indivíduo do sexo masculino, 
de 16 anos, ignorando-se a  iden. 
udade, com fractura da perna direit. 

contusão toráxica e choque traumático, 
vor ter dado uma queda duma prancha 
juando trabalhava no edifício da Caixa 
Geral de Depósitos. à Rua de Santo An- 
nio. 


PROCESSOS DE ROUBAR — TOR- 
NA-SE NECESSARIO QUE SE 
ACAUTELEM OS EMPREGADOS 
QUE FAZEM ENTREGA DE 
MERCADORIAS 


Ultimamente tém aparecido nas runs 
da cidade uns «cavalheiros», que se dirt- 
gem a empregados de menor idade a so- 
licitar-lhes levarem recados a pessoas 
que indicam, mediante uma gratífica- 
ção, e oferecem-se para lhes guardar as 
mercadorias que conduzem enquanto os 
referidos empregados vão fazer o recado. 
Quando regressam ao local 
encontram os «cavalheiros», pi 
desaparecem com os artigos de que se 
apoderam com o estratagema emprega- 
E' preciso, pois, que se precavenham 
referidos empregados contra esses In- 
rápios que, aínda, ante-ontem, na Run 
de Santa Catarina. dois desses «cava. 
iheiros», à quem a Polícia precisa de del- 
tar a mão, abordaram o menor Fernando 
Capeia, de 15 anos, da Rua dos Pelames, 
38, empregado na sapataria do sr. João 
Pinto, da Rua de Santo António, quan- 


guações de furto 


Palhota, freguesia de Vila de Rei, 
faleceu com 105 anos 
nia mais conhecida por «Maria En- 
gráciap. À extinta, que era a pessou 
mais velha do concelho de Vila de 
Rei, conservou, até aos últimos mo- 
mentos, toda a lucidez do espírito. 
Nunca esteve doente nem necessitou 
de médicos ou remédios e apenas 
sofria de algumas dores reumáticas. 


e 


€ Comercio do Borto 


Morreu 
COM 105 ANOS 


UMA MULHER QUE NÃO 
NECESSITAVA DE OCULOS 
PARA ENFIAR UMA AGU- 
LHA E DEIXA UM FILHO 
COM 74 ANOS 


ABRANTES, 6. — No lugar da 


Homem agredido 


á paulada 


SANTAREM, 6 — Hoje, no Ca- 
sal do Belchior, freguesia de S. 
Vicente do Paul, Santarem, pelas 9 
horas e meia, Adriano de Oliveira 
Pombo, de 46 anos, casado, proprie- 
tário, foi agredido por um indivíduo 
de nome Joaquim Reis, casado, tra- 
balhador, residente no mesmo lugar, 
com várias pauladas que o deixaram 
bastante ferido na cabeça e nas 
costas. Depois de tratado no banco 
do hospital de Santarem, regressou 
a casa. A polícia procura o agres- 
sor, afim de o prender, 


Maria Eugé- 


Tinha boa vista, nunca usou óculos e 
ainda enfiava uma linha numa agu- 
lha., 

Deixou cinco filhos, o mais velho 
dos quais conta 74 anos, nove netos 
e dois bisnetos, — C. 


—ese< 


Assaltos e roubos 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 5 
— Esta noite, miseráveis gátunos 
assaltaram a nossa igreja, roubando 
daquele templo dezenas de escudos 
e praticando lá vários e condenáveis 
desacatos, Os ladrões fizeram várias 
tentativas para penetrarem «no ve- 
nerando edifício, e, por fim, arrom- 
baram a porta do coro grande, des- 
cendo, depois, para o interior da 
igreja por um cabo que encontraram 
na Quinta do Mosteiro. 

A parte mais repugnante da 
ignóbil acção está nos desacatos lá 
praticados, porque o roubo ascende 
a poucas dezenas de escudos, pois 
não levaram objectos de valor, no- 
meadamente a cruz de prata que 
deviam ter visto. 

— Ao sr, Adelino da Silva Felix, 
desta freguesia, roubaram 20 pinhei- 
ros e eucaliptos de várias dimensões 
e causaram ainda outros danos na 
sua bouça. 


Um desastre de 
caminheta 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

D. Alice Bessa Cardoso de Lima de 
Amorim Pinto, D. Maria Alice da Rocha 
Leão de Serpa Pinto, D. Amélia Hurnay 
Morates de Los Rios Leitão, D. Carolina 
Cândida de Abreu Pinto de Sousa Freire 
Pinto Malheiro, D. Maria dos Prazeres de 
Azevedo Coutinho. 

E os senhores : 

D. Carlos de Melo Manoel da Câmara 
Gomes, general Adriano de Sá, Mário 
Andrade, Guilherme de Meneses Vieira, 
Sebastião Pereira da Cunha. 


SALAS E SALÕES 


NO CLUBE DE LEÇA — Realiza-se, 
amanhã, à tarde, neste clegantissimo clu- 
be, uma reunião dançante. 

— Encerra-se, hoje, a inscrição para o 
baite do próximo sábado de Carnaval. 


EM VIAGEM 
Está em Braga, ido de Viana do Cas- 
telo, o sr, dr. Alberto de Magalhães 
Barros Cerqueira de Queirós. 


mese 


da C. G. D., a construir nesta vila, 


: A vinha carregada de pedra para esta 
Instituto Britânico localidade, conduzida pelo motoris- 
no Porto ta sr. Mário Pires, ao desviar-se do 


de bicicleta, foi embater contra um 
muro ficando muito danificada. 
Houve ferimentos, felizmente de 


A professora miss L. A. O'Hara fez, 
no Instituto Britânico no Porto, nt 
conferência subordinada ao tema «Vir- 
gínia Woolf. 

Começou a conferencista por dfzer 
que Virgínia Woolf foi uma das mais 
notáveis romancistas deste século. Nus 
cida em 1882, era filha de str Leslie Sta- 
phen, bem conhecida figura literária da 
época vitoriana. A fama de Virgina Woolt 
é — disse — em grande parte, resultadi 
dos seus romances, que abriram ao esc; 
tor moderno novos campos de visãt 
Tendo virado as costas ao estilo tradi- 
clonal no género, recusou-se à admitir 
como única, a construção estilizada do 
romance, com o seu enredo, os seus 
personagens e as suas situações artificiais 
desenhadas sobre um fundo de costu- 
mes e de moral convencionais. Em seu 
lugar, esforçou-se por produzir aquilo 
que denominou «Halo luminoso», uma 
espécie de simbolo da vida obtido per 
meio de um culdadoso estudo da marcha 
da consciência dos Indivíduos. Sengo 
mais poetisa que prosadora, grande par- 
te da sua obra está escrita num estilo 
poético de grande beleza. Os Tomances 
de Virgínia Woolf que mais êxito obti- 
veram fotam : «Mrs. Dalloway», «To The 
Lightouse, «The Waves» e «Between The 
Acts», Escreveu, também, vários estudos 
biográficos e ensaios críticos de grande 
poder de penetração. 

Durante toda a sua vida — revelou 
a conferencista — Virgínia Woolf sofreu 


de ataques de depressão e desânimo e, 
ER le uma, deita dó 
SRTA padera umalal, ahicidoucte 


no Rio Ouse, em Inglaterra. Com à sua 
morte desapareceu da cena literária uma 
figura insubstituível. 


ram pensados numa farmácia local. 


Praia do 


rose 
Delegação no Porto da 
Intendência Geral dos 

Abastecimentos 


-—. 
RENOVAÇÃO DAS CARTAS DE 
RACIONAMENTO DE PÃO 


Da Intendência Geral dos Abastecl- 
mentos pedem-nos a publicação da nota 
seguinte : 
«Previne-se o publico de que o pra- 
zo para a regularização dos assuntos 
relacio! s com o corte de cartas de 
pão fo! prorrogado até ao dia 15 do co! 
ente 

Mais se informa que todos os indus- 
triais de padaria fornecerão pão 
dos os seus citentes até Aquele dian. 


mos em breve. 


informacão de fonte autorizada, os gran. 
dlosos estaleiros navais desta “eldade 
obra culo alcance temos. posto 
e ane dentro de muito pouco tempo, dai 
Su trtos e Vão ser ampliados ein ter- 
elramento sensacionais € 
cuuuanto. não Dodeiios com 
revelar. Compreendew-se qu 
categoria e amplitude dos do 
na destinados, unicamente 
de barcas de ferro. necessitam de Iudus 
tras complementares e entre elas avulta 
ata Construcho de motores mariimos 
ce meme | 1 IS isicitto cos um dos aspecto um 
bi falada npliacão, constando que enor 
sa tal fim destinadas 
gulas em terrenos 40 norte das 
Instalações. Pareco que é 
holandesa à principal 
iniciativa. Multas outras e 
autos novidades rão 


vor 
ta 
ros q 


do conduzia quatro pares de sapatos, 
sendo dois para homem e dois pará 
nhora, no valor de 800800, pedindo para 
lhes levar um bilhete a uma casa da 
Rua Formosa, ficando estes com os sapa- 
tos Quando o menor regressou do reca- 
do, já não viu no local os indíviduos, 
que se haviam posto em fuga com os 
sapatos 


HAVERA CRIME? — PRESOS 
REMETIDOS AO TRIBUNAL 


A Polícia Judiciária remeteu no Trt- 
bunal, Manuel Dias Júnior, o «Pelinhas», 
de 33 anos de Idade, e Antônio Ferreira 
da Silva, o «Moca», de 38 anos de idade, 
ambos barqueiros e residentes no Lugar 
de Sante, freguesia da Lomba, Gondo- 
mar, acusados de, juhtamente com An- 
tônio José Joaquim, o «António da Brin- 
caw, também do mesmo lugar, terem ido, 
na noite de 18 do mês findo, à treguesta 
de Melres, no intuito de furtarem lenha 
pertencentes ao sr, Manuel Barbosa Po- 
cas. Sucede que, quando passavam no 
jocal “onde a, lenha estava empilhada, 
soaram dols tiros, tendo o «ePelinhas» e | Nº. o Futebol € Pa 
o eMocay fugido é nunca mais souberam | 5º à, CAÍDA do Leca Tutebol Clube, Dara 
Do NEAR lo da Erinas o campesnato de Íunlores o Vianense fo 
O regedor da freguesta capturou os | A O DM ENTO DE” AGUA A DAR 
dois primeiros e remeteu-os à Polícia Ju- RS ar a o da DANTUA 
diciária, sob à acusação de tentarem fur- | QUE — A populosa freguesia de Darqu 
tar as Tenhas e de terem feito desapare- | Sl finalmente ser dotada com regular 
cer o seu companheiro. Inicladas as tn- | t moderno abastecimento 
vestigações, ambos os presos negaram te- | Carzo da 
tem feito desapnrecer o «António da | Clutu no Drolo 
Brinca» e submetidos a largo interroga- | Corrente ano tão justo e 1 
tório, disseram parecer-lhes que os titos | lhoramento. De facto, Dari 
foram disparados pelo sr. David dos San- | dos mais importantes centros 
tos Nogueira, comerciante, residente em | Concelho. como ue um pro) 
Metres, que também fot ouvido e nega | da cidade, é por u 
ter disparado qualquer arma de fornecimento d 
Apesar dos presos terem sido remet!- junta 
dos ao Tribunal. prosseguem as investt- 
vações na Policia Judiciária, no intulto 
de se descobrir o paradeiro do António 
da Brinca» e se apurar se os presos estão 
implicados no seu desaparecimento, 
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ASSEMBLEIA 
xima segunda-feira 
lua associação local uma importante reu 
nião da sua assembleia geral para 

as Importantes soluções a-cerea 

festas do centenari sua fundação que 
ocorre no ano de 1948, Justamente quando 
a vila de Viana da Foz do Lima fot el 
vada à categoria de 
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nesta cidade, com O Sport Glube Viane 
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o de tal obra, 

NDIOS — A Cama 
ra Municipal 
mandante da corporação dos 
municipais, o capitão, 


bombo 
Silvino Sa 


PELA PROVINCIA Interesses 


ci aa as 


VALENÇA, 7. — Ontem, quando 
a caminheta das obras do edificio 


er. Francisco Pires Serra, que seguia 


pouca gravidade, em alguns operá- 
rios que nela seguiam, os quais fo- 


Diário de Viana 


Cabedelo 


FEVEREIRO, 7 — Bairrismo bem compreendido, equilibrado, sem exageros 
nem utopias, é sempre o nosso lema nestas coisas regionalista, E' claro que nós 
sabemos muito bem que, mesmo para os vianenses, somos uns génios quando, na 
defesa dos interesses da cidade, não somos levados a ferir no seu comodismo ou 
interesses, este ou aquele particular ; seremos o que cada um nos queira chamar, 
quando para defender Viana e o interesse colectivo, tenhamos de «pisar o rabo 
de qualquer cidadão, O que é estranho é que essas pessoas ainda não saibam que r-se n 


o nosso jornalismo não é de de-linhaga... Bem, vamos ao que importa. Temos 
ad aa a Apa am ams a de Santa Luzia, A batalha 
“do Cabedelo, baseia-se principalmente numia noção realista e consciente, das enor- 
mes possibilidades dessa Praia. Mais: quando visitamos outras praias do Pais e 
as vemos triunfar, o que só nos causa regosijo e nenhum azedume, mais nos com- 
penetramos do triunfo da nossa. E como não estamos convencidos de que o mundo 
acaba amanhã e com essa estupenda tragédia geológica a nossa Praia desaparecerá, 
smmbém, somos de opinião que é muito preferivel esperar o sopro dum bom e está- 
Vel vento, do que entregar a nossa praia e todo o brilhante futuro que a espera, 
a improvisações. Nisso, estamos de acordo com a Câmara Municipal na sua polt 
tica actual da praia. Em que consiste essa político e em que baseamos nós esta 
certeza do triunfo em que pomos tanta fé? E' a estas perguntas que respondere- 
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sua reunião nomeou co- 


do Douro 


Um hotel na Régua 


Num dia agreste deste frio Inver- 
no. tive de pernoitar numa pensão 
na Régua e, mais uma vez, verifiquei 
que é indispensável! construir-se, na 
capital do Douro, um hotel com as 
condições requeridas para se poder 
proporcionar o conforto e as como- 
didades precisas a todos os que por 
necessidade ou por simples prazer, 
desejem estar uns dias nessa vila, 
Quem. por mal dos seus pecados, 
tem de se hospedar em qualquer das 
pensões que há na Régua fica com 
poucos desejos de lá voltar, apesar 
da boa vontade que os donos e 
crindos dessas casas têm de nos se- 
rem agradáveis 
Os prédios das referidas pensões 
são ma! adaptados ao fim a que se 
destinam e as condições de limpeza 
e higiene deixam muito a desejar, 
não havendo nada que nos proteja 
contra o excessivo frio, no Inverno, 
ou o ardente calor, no Verão. A 
afluência de vinicultores, comer- 
ciantes, funcionários e mais pessoas 
que se têm de se demorar na 
ja é cada vez maior e, se à 

jos esses juntarmos os turistas 
que começam, agora, a visitar, com 
mais frequência, a região do Douro, 
temos de concordar que já são ho- 
ras e mais que horas de, na capital 
do Douro, existir um hotel digno 
desse nome, onde se esteja bem ins- 
talado e nos sirvam as iguarias, os 
vinhos e os doces regionais, num 
amblente que nos demonstre estar- 
mos na capital da «região vinícola 
mais bonita do Mundoy e onde se 
produz q rei dos vinhos, Tem de se 
ter, porém, o cuidado de, tanto no 
aspecto exterior do prédio a cons- 
truír como nos arranjos internos, se 
escolherem todos os motivos regio- 
nais dignos de serem aproveitados, 
de modo que as suas fachadas nada 
se pareçam com o incaracterístico e 
felo aspecto da nossa Casa do Dou- 
ro que, felizmente, no seu interior, 
tem comodidade e grandeza que se 
adaptam bem ao fim a que este edi- 
ficio foi destinado. 

Já há muito está demonstrada a 
necessidade urgente de se construir, 
na Régua, um hotel com as condi- 
ções necessárias e cuja falta todos 
sentimos; por isso, não me demoro 
mais a expor os muitos e variados 
argumentos que podia apresentar 
para convencer toda a gente da ra- 
zão que nos assiste. 

Vamos, pois, tratar da forma 
como entendo se deve arranjar o di- 
nheiro para tal construção, já que 
não há quem se resolva a empregar 
os seus capital em tal emprêsa. 

E na Régua à sede da'região do Dou- 
ro, terreno privilegiado no Mundo que 
não só produz o melhor dos vinhos. mas 
também se pode considerar como uma 
zona de turismo, a que não faltam en- 
cantos naturais para deliciar os amantes 
do belo e do grandioso, e, sendo assim, 
só depende da influência e da boa von- 
tade dos homens que estão à frente dos 
organismos políticos e corporativos da 
região, com us argumentos que lhe não 
faltam: o conseguirem que o Governo dê 

pagão técnica “e financeira 
isada do Douro» que é mis- 
amais linda ão 


Operário vítima 
de desastre 


RIO TINTO, 7. — Hoje, por volta 
das 17 horas, foi apanhado por uma 
esmagadeira, na Fábrica de Bri- 
quetes de Rio Tinto, ficando com a 
mão direita esfacelada, o operário 
Joaquim Correia da Silva, de 18 
anos de idade, filho de José Correia 
da Silva e de Alzira da Silva, na- 
tural e residente no lugar de Cam- 
paínha, desta freguesia. 

Chamados os bombeiros de Gon- 
domar, foi por eles transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, 
dessa cidade, onde foi socorrido. 


—— — rece < 
Carne para abaste- 
cimento do Porto 


Es 

Foram abatidas, para consumo da «t- 
dade, no Matadouro Municipal do Portu, 
as rezes seguintes: 105 bois, com 20.600 
quilos; 78 vítelas, com 4.747 quilos; 41 
suínos, com 3.117 ahilos; e 503 carneiros, 
com 3.691 quilos, perfazendo um total de 
cerca dg 42 toneladas de carne limpa que 
foram distribuídas pelos talhos, 


rasa 
D 


E BAIÃO 


Um asilo para velhos 


PONTE DO GOVE (Baião), 6, — A 
Câmara Municipal deste concelho adq u- 
riu a Casa de Chavães, com alguns ter- 
renos anexos, para nela ser instalado ws 
usilo de velhinhos. Folgamos com à nt 
tícia e apressamo-nos à felicitar a edi- 
lidade por tão Importante melhoramento, 
A casa em referência é um palácio cons- 
truído em fins do século passado, de 
imponente arquitectura e perfeitamente 
adaptável ao fim a que se destina. 

Avarias na luz eléctrica — Há dias que 
não temos luz eléctrica, Não sabemos ue 
quem é a culpa, pois uns dizem que é da 
Central, outros que é da cabina. Estas 
interrupções dão prejuízo a todos. No 
entanto, os consumidores não sentem 
muito, habituados como estão a estas 
constantes surpresas. — C, 

rose 


Socorro Social 


Ao Governo Civil continuam a afluír 
donativos destinados à Campanha do So- 
corro Social, os quais, juntamente com 
a venda de cartazes que estão a efectuar 
guardas da PSP. somam, já, 141264500, 

Foram, ontem, recebidôs no gabinete 
do chefe do distrito mais os seguintes 
donativos : Sociedade dos Vinhos Bor- 
ges, 1.000300; Mabílio M. Albuquerque, 
Sucrs, Ltd. 500800. 


PA RREO 
não só 


to maior rendimento, com) 
oferecer o terreno para tiva cons 
trugão que, se for preciso, ela, facilmen- 
te, poderá expropriar. mas também tem 
de contribuir com parte do capital ne- 
cessário que seria arranjado por meio de 
ums emissão de acções que os copitalis- 
tas. comerciantes e vinicultores da Ré- 
gua, cujo bairrismo é bem conhecido; to- 
mariam em parte, sendo as restantes subs- 
exitas pela Câmara Municipal desta vila. 
pelos Grémios da região, na proporção 
dos seus rendimentos, e. sé ainda restas- 
sem algumas acções, a Casa do Douro em- 
pregaria, na sua compra, parte do capi- 
tal que representa o fundo de crédito 
inerente às nossas propriedades. 

Se as entidades que devem fazer par- 
te da comissão a favor da construção da 
«Pousada do Douro» tiverem dificuldades 

respectiva 


m tempos exerceu 
esperar que este 


va Oficial que Já 

o mesmo carmo. É d 

oficial utilizando à «matéria primas exis 
ente é em intima coopera om 

seus subordinados e com O corpo dos bom. 

deiros voluntários, uns e outros, cujo es 

nívito de abenexação 6 unanimemente ro 

vu levar à bom 

ane lhe 6 tm 


o presidente funicipal como 
NCO DE POR | é que ele consegulu construir, com n 
o Nanco | ajuda financeira do Governo, uma pou 
edificio | anda nessa vila que, devido à inlciativ 
à tenacidade e às canseiras deste prest 
dente da Câmara Municipal e meu ami 
Ho, o sr. comendador José Rufino, tor- 
mou esta povoação, atrasada e suja, no 
exemplo verídico do bem que se pode 
prôpri er da sua categoria, quer da | fazer em qualquer terra com o auxílio 
catezoria duma clade, cabeca de dis | que o Governo nunca nega, desde o mo- 
trito “Durante muito teimbe o inicio ar | mento em que haja quem, deixando, às 
obras de demolição do referido predio e | vezes, de olhar para Os seus interesses, 
construção dum novo. esteve dopendento | se dedique, de alma e coração. ao en- 
do projecto de urbanização daquela área | grandecimento do torrão que O viu nascer 
mas O ASSUNTO Messo tspecto, Já emtá re "Aos capitalistas da Régua e aos abos- 
solvido ha muito 0 aproxim «as co | tados. comerciantes e vinicultores cujo 
memoracões centenari inde. cain | bairrismo e amor à sum terra são incon- 
da vorque o predio se encontra cm man | testávels, dirijo este npelo, para que to- 
estado é pessimo cto. achamos da | dos contribuam parateste grande melho- 
maxima conventencia que. LM caso soja | ramento, cuja falta tanto se faz sentir, e, 
rrimado duma vez dan no menos | já que foi toda a região do Douro que 
no adificio um arranjo exterior. Aliases | contribuiu para o engrandecimento e 
te assunto. foi ontem novamente de progresso da Régua, colocando, nesta 
do na sess nra. tratando d vila, a sede do nosso organismo corpo- 
somento. q da a soluc rativo, não é muito que os seus habitan- 
Sob a p' tes, com « sun Câmara Municipal à fren- 
Castro te, se incumbam de dar realidade a esta 

nossa aspiração. pois não é só por pa 
vras, mas, sim, por obras, que esta vila 

se deve intitular capital do Douro. 
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utorização ao sr 
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bombefros voluntari 
sociaeio dos Bombeiros Voluntarios 
anresentação do relatorio do ano 
da Junta da (reguesta de Darque 
devendo à camara a inclusão No projee 
to do fornecimento de aguas ququela fro 
muesia, caso a que acima Já nos referi 
mos. Foram lidos em seguida, divors 
requerimentos nara obras. que form de 
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- Deu entrada no «bancos do 
fienndo “depois internado, Julio 
da Silva, de c0 anos natural 
do Lima que por ter ente 
ferimento no frontal 

TO DO PORTO — «Entrada 

co 

“om e 
Rober 
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motor «Olhanene 
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“O Comércio do Porto» ... 


tm Lolxões 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Da anónima |. M., por alma do saudoso Alberto Vilares, pela pas- 
sagem do seu aniversário, para um pobre cardíaco protegido por 


Anônima, em sufrágio da alma do nunca esquecido Guilherme de 
Oliveira, para um pobre tuberculoso protegido pelo nosso jornal 


A transportar ... 


Diário de Braga 


Brilhante sessão luso-francesa, 
na Escola Comercial 


MOVIMENTO NO HOSPITAL 
DE S. MARCOS 


Durante o mós de Jairo, o movimen- 
to de dosntes no Hospital de S, Marcos. 
foi o segnini 
Entraram: homens, 9a. 
Sairam curados e 
70; mulheres, x E 
mulheres 14: Ficaram 
homens, &9; mulheres 
Total — 20% 
dk 
de 
h 


JANDIRO, 7 — Revestiu-so de extraor- 
ainário brilho a festa Tuso-Irancesa, hoje 
realizada ma Escola Industrial e Comer. 
clal de Bartolomeu dos Mártires. Prest- 
du o direcior, sr. engenheiro Jorge Se- 
gemundo Alwares Pereira da Lima, que 

Tadeá-lo 04 srs, dr. Elias ( 
to geral Gove 
* Silva, 


mulheres, 4% 
rados: homens 
jos; Mon 9; 
em tratamento; 
no 
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Machado Owen, 
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Graciliano mes 


múlitar; dr 
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Oftalmologia 


Inst 
director 


do 


plhidas 50 


re 


k parturiontos o nasceram 43 Crianças, 25 
do Magistório. « casimiro Silva, da L p - q 2 
de Def 1 Rugião. Nontros lugares de | o, =X masculino « 18 do sexo femi- 
honra, viamise os srs, coronel dr. Gastão | NO. 

la: srs, Or tão | Consultas — Homens 30%; Mulheres, 
Porvira, dr. Alvaro Dia ente | vg; Curativos — Homens, 50: Mulheres 


gps 
ada GN. R$ representan: 
tos de Grórr Sindicatos profes 
sorado da E de outros ustabel: 
tos do A guard 


Amamos. Lopes, o AM 


nos, 
tónio Antunes 


Movimento de Consultas de Especla 
lidade — Oftalmologia — Consultas, 
Curativos, 263; Oto-Rino-Laringologf 


peito? 0 e A mea oiaa o | Consultas (homons). 18; Mulheres, 35 
toma. estando o salão caprichosa- | (2 A EA 
mentado. Abrindo a sessão, O) qi domo 
ro Jorgo Lima, -disee do Sem | Cara apare 
Jornadas culturais Juso-francesas Agra 


Radiolo- 
124; ADI 
toletas, di 
ralos dn 


(ralos ultra. 
salvânicas (e 
imelhos, 457 


dou, de maneira especial, o Instuto 
Prancãs cm Portugal. Fot muito anlau- BOLETIM DIARIO 

dido. o mesmo tendo acontecido com 8) | 

profossora de D. Orisima Torres dos)  &%/764 = Morre o general das Ar- 


mas do Minho, 
Aniversários 

senhoras: D; 

Meira, D. Bi 


D. 


Irfazo de Sousa, 

Hoje, fazem anos as 
Maria Je Lourdes Viana 
de Araujo Bra- 


Santos, que sandor, em francês, o consul 
de Praça e os represontantes do Institu- 
to, Seguluse q distribuição de prémios 
pecuniários e «diplomas dos alunos que 


= distingulram no ano findo, e de di- D. Joaquina Fernandes Lage de 
Dlomas n vários fillados da M. P, actos | Campos: e os srs. José Joaquim da Ro- 
também suhlinhados com vibranies sal.) cha Soares Barbosa, José Rodrigues da 
vas do palmas. Depois, o Orfeão Escolar, | Costa Guimarães, Josê Manuel da Silva 
sob à regência do «maestros rev. Ben | Costa é António José Morais Galvão. 
Jamim Salgado, executou «A Portugue-| | Farmácias de serviço — Hoje. est 
Sa e «A Marselhesas, esoutados de pé é) de serviço permanente Po PER 
to aplaudidos, Seguiu-se à | Sousa Gomes, na Rua D, Frei Caetano 
tlmes culturais france Brandão; Martins, na Avenida Central; 
comentados pelo sr. dr. Paul Teyssier,) e Roma, na Rua dos Chãos, — 4. M. 


que muito inter m a distinta assis- 
tência, de 
Encerrando à sessão, o sr. engenheiro 
org Lima, voltou a falar. tendo-se con- 
grailado com o seu brilho. 


DIA DE INVERNO 


Foi de autântico inverno a manhã e 
a tarde de hoje, A's primeiras horas do 
«ia, embora o vento soprasso forte, nada 
fazia prever que se desencadeasse, logo 
desde o melo da manhã, verdadeiro tem 
poral. Frio, vento, chuva e graniso, tun. 
to foi o que tiveram de suportar os que, 
na Jabuta do dia a dia, São obriga 
à transitar pelas ruas, 

Em alguns locais, 
efeitos da chuva torrencial que, por ve- 
zes caiu, provocando inundações, 

OQ Inverno, que se vem sentindo de há 
uns dias a esta parte tem causado sé. 
rios prejuizos, tornando a vida dificil, 
spockilmente para Os pobres. 


AUTORIZAÇÕES DE COMPRA 
DE GENEROS 


Estão em distribu utorizações ' 
de compra de géner mercantes. 
retalhistas da cidade e a casas de pasto. 
referentes ao mês corrente, 


ROTARY CLUBE DE BRAGA 


Sob a presidência do sr, dr 
Monteiro, realizou-se, ontem, no 
Hotel, uma reunião dos socios do Ré 
Olube de Braga, à qua) assistiu. ta 
bem, o sr. Augusto Madeira, represen- 
tante do Rotary Clube de Viseu. 

Usaram da palavra, enaltecendo a 
acção do membro do Rotary Internacio- 
mal, recontemente falecido em Qhicago, 
o advogado amaricano Paul Harris, os 
srs. dr, Manuel Monteiro, José Ribeiro 
Junior é José Amorim Jumor, tendo es- 
te proposto. o que fol aprovado, que em 
homenagem à Paul Harris, o fundo do 
Rotary Clube de Braga passasse à deno- 
minarse Fundo de Assistência Paul 


Pagamentos de conta 
do Estado 


ANO ECONÓMICO DE 1946 


O pagamento de vencimentos, 
ajudas de custo, desdobramentos, 
cursos nocturnos, gratificação de ser- 
viço de exames, salários das comi: 
sões de avaliações, pensões, subsi- 
dios, restituições, despesas, forneci- 
mentos, comissões pela revenda de 
valores selados, juros de cauções, 
etc. referentes áquele ano econó- 
mico, sómente podem efectuar-se até 
14 de Fevereiro corrente, nas Te- 
sourarias da Fazenda Publica dos 
concelhos e na Caixa Filial do Banco 
de Portugal, desta cidade. 


registaram-se os 


Notícias de Viseu 


Mocidade Portuguesa — Rua em 
mau estado — Fonte de chafurdo 
— Outras notícias 


FEVEREIRO, 3 — A Delegação Pro- 
vincial da Mocidade Portuguesa foi con- 
templada pelo comissário nacional com 
um subsídio de 20 contos, destinado às 
obras para adaptação do Pavilhão Pro- 
vincial existente no recinto da Feira de 
S. Mateus à «Casa da Mocidade», deven- 
do a respectiva inauguração efectuar-se 
em fins de Março ou princípios de Abril, 
próximo conjuntamente com a abertura 
do 1º salão Provincial de Educação 
Estética e do 


Mamiel 
mande 


E 

dades de pi 
Ci a ' 

— A Rus da Prebenda continua em 
péssimo estado, não permitindo O trân-, 
sito. Mais uma vez chamamos a atenção 
da Câmara Municipal para a sua urgente 
reparação. 

—A fonte existente no Largo de AL- 
ves Martins continua com o poço aberto, 
cheio de imundices.. constituindo um 
atentado contra a saude pública e con- 
tra o próprio decoro da nossa terra. 

— Até ao dia 6 do corrente, efectua-se 
a vacinação anti-rábica dos caninos, com 
idade superior a 4 mescs, que é obriga- 
tória e pode ser feita no Matadouro de 
Viseu. pelas 10 horas. 

—Em Nelas. vai ser adpatado um 
edifício a um Teatro Municipal, para o 
que foi concedido pelo Fundo de Desem- 
prego um subsídio de 250 contos. 

— Foi nomeda professora de costura 
e bordados da Escola Industrial e Comer- 
cial de Viseu, a sr D* Etelvina Jesus 
Fradique Nunes, — 


CASOS DA POLICIA 


Queixouse na P. SP. Alvaro Fe 
reira, guanda da PS P. aposentado, 
morador no lugar do Monte, da fregue- 
sia de Sequeira, contra os seus vizinhos 
Mamuel da Costa Vilaça, José Ferreira 

Manuel Martins. Arlindo Bote. 
- Armando Fernandes Braga 
Braga. por ameaças 


— Foi enviada pelo comando da P. 
S. P. ao poder judicial uma participa 
cão em que o guarda de serviço de pi 
trulha, na Avenida Central, narra 0 cho- 
que entre o automóvel M. N. 5873, guia 
do pelo eu proprietário sr. António Pe- 
reira Meireles da Rocha Lacerda, da 
fregueda de Lamaçães, com a caminhe 
pertencente à firma Ro- 
Limitada, da Rua dos 
Miscainhos e que tinha como condutor 
Faustino de Barros, 
Da colisão apenas se registaram 
nos dois voleulos, 


IMPORTANTE FURTO DE OBJEC- 
TOS DE OURO E JOIAS 


A sede do Comando da P. 8. P, co 
muntcou a autoridade policial de Bar- 
celos, que na residência de Manuel Josó 
da Costa, da freguesia de Milhazes 
quele coricelho, fol praticado um roubo, 
tendose os Tardipios apode 
cordão do ouro: uma med 
ma de estrela, com 49 brilhantes: uma 
moeda. de 5.000 reis, com grade de ouro: 
duas correntes de ouro, em elos; um 
amel com dois brilhantes brancos e um 
rubim encarnado ao centro: um anel de 
ouro, do homem, com falta de uma pe 
dra; um relógio de ouro, de duas calx 
de fabrico suiço; um relógio de prata 
marca «Omega: e uma bolsa do prata 
tudo no valo rde 20,000800. 


DOENÇA SUBITA 


Foi transportado ao Hospital de 5, 
Marcos Manuel do Passos, operário na- 
tuiral de Lisboa é sem residoncia deter- 
mínada nesta cidade, que foi acometido 
de ama sincope quando passava na Ave 
nida Marechal Gomes da Costa. 


mos 


rece 
Homenagem á memória 
do capitão Eduardo 
Romero 


Er 

O comandante distrital da Legião Por- 
tuguesa e a Assistência Social daquele 
organismo, mandam celebrar, amanhã, 
domingo, às 8 horas, na igreja do Corpo 
Santo. à Rua da Restauração, uma missa 
por aima do capitão Eduardo Romero, à 
qual deverão assistir todos os oficiais de 
milícia, graduados e legionários, 

Em seguida, far-se-á uma romagem do 
tâmulo do valoroso militar, no cemitério 
de Agramonte, e, às 15 horas, distribufr- 
-Se-ão, na sede da Assistência Social da 
Legião Portuguesa, a Massarelos, roupas 
e culçado a mil e quinhentas crianças. 

Agradecemos as senhas que recebe- 
mos desta benemérita instituição de 
assistência, destinadas aos nossos pobres. 


se. 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Regressaram : ao Porto, de Braga, a 
sr. D. Maria Emilia Traviscal; à Foz'do 
Douro, de Macedo de Cavaleiros, 8 sr. dr, 
Acácio Vitor Ferreira. 


PERDEU-SE CÃO 
FOX TERRIER 


Branco, com malhas pretas. Dá 
pelo nome de «Tejop. Gratifica-se 
bem a quem o entregar na Rua de 
António Candido, 112. 


Donativos recebidos 
ontem: 


14.848$35 


20500 
5500 


14.873835 


FoLHerim DE O Comércio do Porto —Sábado. 8 de Fevereiro de 1947 152) 


2a 


VIRÁ PELO MAR 


por CONCHA LINARES BECERRA EN, Pd 


E uma tarde na sala, aproveitando a ocasião de se encontrarem 
sós, disse-lho, explicou-lho, tentou convencê-lo de que tinha de cumprir 
a promessa feita a sua mãe, Cristian revoltou-se, Por que prometeu 
aquilo? Por que sacrificou aos seus irmãos — que dentro duns anos a 
abandonariam — a sua juventude e a sua felicidade? Pediu, suplicou, 
zangou-se... Tudo inútil: N'Aloy permanecia intransigente ; não deixaria 
os irmãos. Então tentou convencê-la: levá-los-ia a todos para a No- 
ruega. N'Aloy sorriu com ternura, cheia de emoção e de lágrimas. Ia 
levar os nove pequenos e Marmitón ?... Sim: todos. Q seu amor conse- 
guiria aquilo e quanto lhe propusesse ; o seu amor era tão forte que 
talvez conseguisse transformar o ma pa da Europa, descendo a Noruega 
para o Sul, para junto da Espanha, ou subindo a Espanha para o Norte, 
para junto-da Noruega, E N'Aloy, apertando-lhe as mãos, jurou que o 
amava mais do que a ninguém, mais 'do que à vida, mas que jamais 
faltaria ao seu dever. Porquê perturbá-lo então”? Porquê fazer-lhe crer 
que o seguiria ? ] 

— Queria sonhar, Cristian... Queria gozar a minha Novela... — 
munmurou suavemente'N'Aloy. 

Cristian suspendeu os passos empreendidos para acalmar os nervos 
e o desespero. 

— Sou “isso para 

— exprobrou ele. 
Cristian inclinou o seu corpo altíssimo para a fixar nos glhos 
— Amo-te, N'Aloy.,. — disse em espanhol. 


ti; Glória: um Sonho, uma Novela? Nada 


mais? 


— Amo-te, Cristian — replicou ela na língua do marinheiro. 

Recordando os felizes momentos que passaram para aprender tais 
frases, sorriram com amargura. 

— Tudo sonho, tudo ilusão ?... — repetiu o tenente, já em francês, 
— E agora : despertar, recordar, esquecer ?.. 

. — Esquecer não... Nunca me esquecerei de ti! 

— Não quero esquecer ! — disse ele em tom rouco. — Não quero 
chamar a isto Sonho, Novela, Tusão ! Isto é a Realidade, a Vida, a nossa 
Vida, pela qual havemos de seguir juntos! E' necessário que me pro- 
metas que quando for a Pollensa buscar-te, depois de acabar a viagem 
à volta do mundo, casarás comigo e me seguirás para o Norte! Esse é o 
teu dever ! E's a minha companheira... e amo-te ! 

N'Aloy fechou os olhos. Não queria ver-lhe o rosto. 

— Amo-te N'Aloy ! Seguir-me-ás ? 

— Não... posso... — murmurou ela. 

E desembaraçando-se das mãos que comprimiam as suas, correu 
para fora da sala. 

Cristian viu-a fugir e permaneceu imóvel. Aquela rápida desapa- 
rição parecia-lhe simbólica ; dois dias mais tarde, o vestido azul desapa- 
receria para sempre ; a cabeleira dum castanho avermelhado não voltaria 
a apoiar-se na almofada duma cama do barco, E ele, Cristian, teria de 
continuar a bordo cumprindo os deveres da sua profissão, A sua profis- 
são! Agora odiava-a. Ela impedia-o de viver em Espanha, junto de 
N'Aloy... Por que... não a deixar ?.., Viu-se em Pollensa casado com 
Glória, sem ter em que se ocupar, ele, que tanto amava o movimento, 
6 trabalho... Deixar a sua carreira de marinheiro, esquecer as obrigações 
contraídas ao entregar-se à Armada Norueguesa ? Sem dúvida precisava 
de procurar alguma coisa, de achar algum meio... 

Naquela noite, a penúltima que Glória passaria a bordo, muito 
poucos dormiram. Iam ficar sem a «Saga»! E para sempre! A «Saga». 
por sua parte, passou-a soluçando e ao levantar-se na manhã seguinte 
tinha os olhos tão inchados que os oficiais se inquietaram ao vê-la apa- 
recer na sala onde costumavam tomar juntos o pequeno almoço, presi- 
didos pela jovem. 

—'Sente-se doente ? — perguntou-lhe Storm, um homem alto que 
era gordo e depois de deixar o leito em que o tifo o prostrou, verificou 
com mágoa que dançava dentro do uniforme. 


— Encontro-me muito bem... Diga-o aos seus companheiros que 
tanto susto aparentam... — disse ela, fazendo por sorrir. 

Storm obedeceu. A ele não importava que Glória, a quem pouco 
conhecia, desembarcasse vinte e quatro horas mais tarde, se o não 
tivesse advertido o comandante de que ele, Storm, também desembar- 
caria para a acompanhar até à sua pátria. Por dominar o espanhol e por 
se encontrar fraco, ninguém melhor que ele para receber tão honroso 
encargo, interrompendo uma viagem que talvez lhe fizesse mal à saúde 
mas que — entre parêntesis — agradava muito ao pobre homem. 

o pequeno almoço foi tomado em silêncio. N'Aloy não queria 
olhar para Cristian. Visto não poder realizar o seu sonho, não voltariam 
a falar nisso, Perguntou apenas se lhe levantariam em breve a detenção, 
ao que o tenente respondeu negativamente. Tinha-lhe explicado que o 
comandante se queixara de certa brincadeira que ouvira contar ao seu 
primo Falsen... Houve depois algumas palavras desagradáveis, e a isto 
era devido o castigo, Mas N'Aloy, com a intuição própria da mulher, 
compreendeu o que ocorrera na sala de Jonás Nields. A rapariga não 
entendia o ídioma dos dois homens, mas sabia que ambos a amavam, 
não com o amor — mistura de admiração e camaradagem — de Jens 
Seland, Fridtjof Ellert e dalguns outros, mas com a poderosissima paixão 
que ambos eram capazes de sentir. E teve medo. Para não prejudicar 
Cristian na sua carreira, acompanhou o comandante sempre que este 
o quis, mostrando-se mais amável é fazendo-lhe saber que entendia as 
suas declarações mas as tomava por brincadeira. 

O último almoço comeu-o N'Aloy na sala de Jonás, Este tinha 
também convidado Storm, e depois de terem bebido uns cálices de licor, 
para terminar, julgou ter que forçosamente pedir ajuda ao seu com- 
panheiro, 

- Storm..., pergunte-lhe quando.. 
saber.. . 

Storm obedeceu prontamente. 
— Responda-lhe que... mão percebo —replicou N'Aloy. — Mas 
diga-me, Storm: é coisa assente que você tenha de me acom- 


me responderá ao que quero 


antes, 
panhar ? 
-- Sim, senhora — respondeu o pobre homem, com fingida alegria. 
-- Não lhe apetece muito abandonar o barco, não é verdade ? Uma 
viagem tão interessante ! 


— Sinto grande prazer em acompanhá-la, «senhorita». 

Ela fez um gesto de incredulidade. 

— Por que não propõe ao comandante que me acompanhe outro : 
Gunnar, por exemplo, Seland..., Ostgaard ?... 

Ruborizando-se, ficou silenciosa e esperou a resposta de Nields, 
a quem Storm falava. Mas Nields recusou com um sorriso cinico e uma 
palavra : 

— Storm. 

Despediu este com um gesto e voltou a olhar para Glória. Toman- 
do-lhe uma das mãos, conduziu-a para diante dum mapa da Europa 
colocado numa moldura escura que pendia entre duas portas. Com um 
dedo foi assinalando o caminho percorrido desde Pollensa até ao mar 
de Mármara, passando lentamente entre as ilhas da Grécia. Achavam-se 
perto da entrada do Bósforo, no final da travessia de N'Aloy, E o dedo 
do comandante deteve-se sobre Estambul — onde chegariam ao ama- 
nhecer — enquanto os seus olhos procuravam os de Glória. Esta com- 
preendeu . queria dizer-lhe que já chegavam ao final de tudo; que se 
ela não decidisse o contrário, em breve se separariam para sempre... 
Para sempre! Ela desceria para terra, para uma terra desconhecida que 
lhe causava medo... E no cruzador «Kongsberg». ficariam os mari- 
nheiros altos e louros... ficaria o tenente «Grunhido»,.. Mordeu os 
lábios para impedir que as lágrimas lhe brotassem dos olhos, diante de 
Jonás. Este, porém, já as tinha visto... 

— Glória ! Glória ! — pediu ele. 5 

E estreitando-a entre os seus braços, pretendeu beijá-la. N'Aloy 
deu-lhe um empurrão e levantou a mão para » esbofetear. Não o chegou 
a fazer: o gesto abatido do comandante obrigou-a a permanecer imóvel 
e confusa. Como aquele homem a amava'! % 

— Glória... repugno-lhe ? — murmurou ele sem se lembrar de que 
o não entendia. — Sim 7 vejo-o..., sei-o... Com o meu cuidado de a ter 
sempre a meu lado, separando-a dos meus oficiais, não consegui outra 
coisa que inspirar-lhe antipatia... Se tivesse podido falar-lhe, Glória... 
A minha muda contemplação molesta-a, intimida-a... Sei-o... Sabla-o 
mas não queria renunciar à sua presença... E agora.,, Assusto-a ! Causo- 
-lhe repugnância ! 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


SITUAÇÃO GERMÂNICA 


O recente debate na Câmara dos 
Comuns permitiu esclarecer a opi- 
nião pública, não só dentro da In- 
glaterra, mas mesmo fora dela, sobre 
a situação germânica, na zona ocu- 
pada pelos britânicos. Não é, afinal, 
tão má como se antolhava, embora 
não seja, por completo, satisfatória. 
Os indices de morbilidade, de mor- 
talidade e de natalidade estão longe 
de causar apreensões. Quanto à vida 
material, as coisas caminham, por- 


tanto, animadoramente. Mas, com 
relação ao estado de espirito das po- 
pulações, em particular, da gente 


nova? Alguns órgãos da Imprensa 
inglesa mostram-se preocupados com 
este problema. Porque teceiam que, 
Gob este aspecto capital, pouco ou 
nada se haja conseguido. 


O CARVÃO 


As formidáveis tempestades de 
neve que têm desabado sobre a Grã- 
Bretanha agravaram, sériamente, 
a penúria do carvão. A ponto tal que 
o Govemo britânico, atim de reme- 
diar a carência de combustivel para 
as necessidades internas, resolveu 
suspender, de súbito, todas as expor- 
tações de carvão. Isso dificultará o 
reabastecimento da Inglaterra em 
viveres e matérias primas, pois os 
vapores de carga não poderão tra- 
zer, de retorno, as habituais tonela- 
das carboniferas. Importante dis- 
cussão se vai travar, sobre 0 assun- 
to, na Câmara dos Comuns. A opo- 
o conservadora não perde o en- 
sejo para assestar as suas baterias 
contra a administração trabalhista. 
Além das tempestades climatéricas, 
«ttlee tem de defrontar-se, conajo- 
samente, com os vendavais políticos. 


JO DE FEVEREIRO 


Segunda-feira próxima marcará 
a memorável, na dificultosa ca- 
minhada de todos os povos, no sen- 
tido da paz. Serão, solenemente, fir- 
mados, em Paris, os tratados com as 
potências que se juntaram à Ale- 
manha, na última conflagração uni- 
versal. Haverá, por parte duma ou 
doutra, reservas e, até, protestos 
mais ou menos veementes, mas aca- 
barão por assinar o que foi estabe- 
decido, após laboriosas negociações, 
pelas nações vencedoras, Fala-se, 
também, na redução, para breve, 
dos efectivos das tropas de ocupa- 
são da Áustria. De modo que, apesar 
dos inumeráveis escolhos que a pa- 
cificação geral vai encontrando, na 
sua trajectória, ela acabará por ser 
realidade. Mal à nossa espécie, 
para a sua existência material, espi 
ritual e moral, se assim não acon- 
tecesse. 


Ignotus, 


política na 


Polônia 


VARSOVIA, 7. — No novo Go 
verno polaco, que foi hoje anuncia- 
do pelo primeiro-ministro socialista 
Josst Cyrankiewicz, as dez pastas 
Principais são divididas entre os co- 
munistas e os socialistas. — REU- 
TER. 


VARSOVIA, 7. — Segundo intor- 
tha o coronel Stanislaw Witkowski, 
que fazia parte até há pouco tempo 
fo quartel general polaco em Lon- 
fires e voltou para a Polónia há dois 
meses, é possivel que o perdão dado 
ho coronel Jan Rzepecki, que foi con- 
fenado a oito anos de prisão, como 
tomandante das organizações subter- 
taneas, terá naturalmente profun- 
8o efeito no espirito dos oficiais po- 
lacos de alta patente que se encon- 
tram na Grã-Bretanha. «Rzepecki 
fra conhecido e respeitado por 
fnuitos dos oficiais de alta patente 
que se encontram ainda na Grã- 
«Bretanha, e, por isso, a atitude con- 
tiliatória do Governo polaco, a res- 
peito dele, pode influir para que 
tnuitos desses oficiais voltem para a 
Polônia», disse Witkowski. Este 
acrescentou que muitos outros o: 
riais que tinham retirado recente- 
mente da Grã-Bretanha para a Po- 
lónia se encontravam também na 
noite passada na recepção dada pelo 
general Karol Swierczewski, vice- 
«ministro da Defesa. Os oficais de- 
tlararam que, embora tivesse ha- 
tido ocasionalmente um ligeiro des- 
tntendimento, assim que voltaram 
fara o seu país eles foruam perfei- 
tamente aceites na nova Polónia, 
lendo-lhes sido dado um posto no 
novo Exército ou um bom emprego 
Yvil. — REUTER. 


Ri 
O estranho caso do 
«vampiro» de Rueil 


PARIS, 7 — André Felix, do 
pue a polícia declara ter confe: 


b «vampiros do Ruetl, autor do vários 
htaques recentes à mulheres, ficou hoje 
reso em Versailles, aguardando jul 
ento sob à acusação aut 


Holação e assalto. A poli 
Felix. que é jardineiro e pugilista 
ador, confessara ter atacado três das 
tuatro mulheres assaltadas de noite, nã 


É opinião na Grã-Bretanha 
de que será difícil 


que as pequenas potências contribuam, 


com as suas sugestões, 
para facilitar a tarefa 


da elaboração dos 


tratados de paz 


com a Alemanha ea Austria 


LONDRES, 7 — O semanário «Economist», acentuando que os adjuntos 
dos ministros dos Negócios Estrangeiros quase que concluiram já a recolha de 
opiniões das pequenas potências e suas maneiras de ver sobre o tratado alemão, 
«E' dificil acreditar que as declarações e sugestões das pequenas potências 
contribuam muito para clarificar os assuntos alemães. 
variedade dos seus pedidos particulares precisarão de ser considerados enquanto 
uma divisão entre elas virá simplesmente acentuar divisões entre as grandes 
potências. Isto não quer dizer que as divergências sejam essencialmente irrepa- 
ráveis. Com paciência e desejo de entendimento, pode chegar-se a um compro- 
misso entre o extremo federalismo e a centralização extrema, entre as várias ver- 
ação» e até mesmo entre a questão de restabelecer ou não 
restabelecer a economia alemã como preliminar para as reparações. Mas as peque- 
nas potências pouco podem fazer que contribua para o compromisso. Ou ele se 
encontrará em Moscovo ou as divisões sobre a Alemanha prosseguirão. A atitude 
das pequenas potências lança alguma luz sobre essas divisões. Com algumas 
excepções, dividiram-se de novo em grupos orientais e ocidentais, com man 
de ver radicalmente divergentes. No campo social, há mais união, mas a divisão 
entre o Oriente e o Ocidente é mais um caso territorial». — REUTER. 


diz: 


sões da «desnaz 


O antigo ministro 


ELLIS SMITH 


apoiado por Churchill e Eden 
atacou 0 Governo inglês 


devido ao encerramento 
das fábricas e das oficinas 


por falta de carvão 


LONDRES, 7 — Criou-se, ontem, uma situação excepcional, na Câmara dos 
Comuns, quando o antigo ministro trabalhista, Ellis Smith, apoiado pelo «leader» 
da oposição, Winston Churchill e Anthony Eden, forçou o Governo, entre aplausos 
da oposição, a reservar tempo para um debate amanhã, sobre a recente distribui- 
ção de carvão à indústria, que disse ter provocado o encerramento de oficinas e 
fábricas, tempo reduzido de trabalho e desemprego. O Ministro responsável pela 


reias 'd ni 
y 


dia, Ellis Smith perguntou porque é que não tinham sido esta 
enfrentar a situação. Porque é que a indústria não tinha sido consultada ou infor- 
mada e porque é que os planos foram anunciados antes de terem sido estabele- 


cidos os pormenores. 


O GOVERNO ACEITOU 
O DEBATE 

Perguntou ao seu sucessor, J. W. Bel- 
cher, que respondia por Cripps, se tinha 
conhecimento de que as faltas de adm!- 
nistração e reorganização tinham provo- 
cado grandes consternação nos cêntros 
industriais. Pediu a garantia de que 
seriam tomadas imediatamente medidas 
para resolverem essa situação, e evitar 
que ela se repetisse, Insatisfeito com à 
resposta de Belcher, que incluiam o des- 
mentido de que tivesse havido falta de 
organização, Smith disse que levantaria 
de novo a questão e proporia um adia- 
mento dos trabalhos para discutir eum 
assunto definido de importancia publica 
urgentes. Se essa proposta obtivesse 
êxito, isso significaria que os trabalhos 
parlamentares de hoje seriam imediata- 
mente suspensos para um debate sobre 

a situação do carvão. Todavia, o pré 
dente decidiu em contrário. Neste pon- 
to, Smith foi apoiado por Churchill, 
Eden e outros deputados para que sé 
realizasse um debate amanhã, e, even- 
tualmente, Arthur Greenwood, «leaders 
interino da Camara concordou, Disse que 
o Governo não tinha desejo de fugir ao 
debate e enfrentaria o desafio sobre a 
questão do carvão, viesse de ondg viesse 
Todavia, insistiu em que se tratasse pri- 
meiro amanhã dos assuntos normais 
Greenwood deu a garantia de que se es- 
forçaria porque estivesse presentes du- 
rante o debate todos os ministros res- 
ponsáveis. As razões dadas para a de- 
ith do ministério de 
 Inclulam a afirmação de que se 
va a exagerar a autoridade e que 
deviam ser mais auxiliadas as industrias 
do algodão e da ceramica. Era a favor 
da nacionalização da industria do algo- 

— REUTER. 


CHURCHILL ATACOU VIOLEN- 

TAMENTE O GOVERNO, DI- 

ZENDO QUE A NAÇÃO ESTA 
TRISTE E DESILUDIDA 


LONDRES, 7/— O chefe da oposição e 
primeiro ministro da Grá-Bretanha em 
tempo de guerra, Winston Churchill, ata- 


ando viole 
num, 
rvador pelo 
no Yorkshire, on 
ção suplementar, diz 

"A. Nação astá triste c destludida, 
operários têm falta de Incentivo para 
trabalharem no máximo, As mulheres 
acham que os encargos de tampo de paz 
são mesadiselmos quimdo esperavam um 
futuro de alivio, 

ÀS formosa €: 


amo 
car 


»v da 


ó no ti 
a dirigida ao camdi 
irculo de Normanton 
realiza uma ele. 


os 


s prometidas aínda 
não se construíram, O Governo socialis 
ta, no seu recente livro branco, admito 
aue à produção das fábricas 6 o único 


mecurso para salvar o pais, Entretanto 
o Governo não dá sinais de ter qualquer 
projecto ou política para estimular e 
produção, Desprezando cu dirigindo n 
mais urgentes da reconstri- 
ção o Governo utiliza a sua maioria 
parlamentar para lançar através do país 
o seu plano partidário de nacional 
ção orsindo vastos monopólios do Estado 
que não podem ser fiscalizados fact) 


mentes, — Iteut 


“MAPLETON 


teta do Rueil, à 15 quilómetros deito; fabricado para o gósto do fumador 
Maris. A polítia diz que Felix repetiu | português. Peça V. Ex.* MAPLETON e 
bor várias vezes que sofria de perdas | achá-lo-á mais fresco, mais suave, mais 
Dcasionais de memoór e fora exa e aromático. 
Ho por peritos médicos; para a hipótese 
te poder ter uma dupla personalidade. AGENTES: 
à habitantes da a 
áeia que o tinham conheoido | TABACARIA INGLESA 
O em sossegad nofensivos, — 
RE LISBOA 
aa a RA, 


B.B.C. 


Atenção ao seu programa desta noite 


As 20.30 em 41.49, 31.01, 25.68 e 1796 metros, será 
transmitido o relato escrito por uma testemunha ocular, 
Comandante J. W. McClelland, DSO, RN., Ádido Naval de 
Sua Majestade Britânica, em 


navios «Bartolomeu Dias» e 
sob a 


África do Sul. 


recção do comodoro Pereira da Fonseca, e o «Van- 
guard», onde viaja a Família Real Inglesa a caminho da 


isboa, do encontro entre os 
«Dão», da Armada Nacional 


ce< 


. 


A sua efervescência e a 


ras 


trabalhista 


belecidos planos para 


O Governo do 
Vieinom 


propôs á 


França 


o termo imediato 


das hostilidades na 
Indochina 


PARIS, 7, — Os delegados do Viet- 
nam em Paris publicaram ontem 
um comunicado em que o Governo 
Republicano propõe o termo ime- 
diato das hostilidades na Indochina. 
Pede ao Governo francês que entre 
em negociações com o Governo de 
Vietnam para a solução do confli- 
to, nos termos do acordo entre a 
França e o Vietnam, firmado em 6 
de Março de 1946. 

O comunicado diz: «O povo do 
Vietnam está firmemente resolvido 
a levar até ao fim a luta para a 
salvaguarda dos seus direitos mais 
sagrados, da sua independência po- 
lítica, da sua unidade territorial 
dentro do plano da união da Fran- 
va. Mas, cônscio dos altos interesses 
das duas nações, está convencido de 
que a nova França pode chegar a 
um acordo pacífico nos termos das 
convenções já estabelecidas, Uma 
paz justa e democrática à mais do 
que nunca indispensável», — REU- 
TER. 

E 


Os pais de | 


Eva Braun 


que casou com Hitler 
na hora de morrer 


vão ser juígados 


MUNIQUE, 7, — Segundo disse 
o serviço noticioso alemão, «Dana», 
o ministro bávaro da desnazificação, 
declarou, hoje, que os pais de Eva 
Braun, que morreu com Hitler, no 
abrigo da Chancelaria do Reich, 
poucas horas depois de terem ca- 
sado, em 30 de Abril de 1945, serão 
julgados pelo Tribunal de Desnazi- 
ficação de Traunstein, dentro de 4 
semanas. O pai de Eva Fritz 
Braun, — professor de uma escola 
comercial, era membro do Partido 
Nazí. Ele e sua mulher, são acusa- 
dos de terem lucrado, considerável- 
mente, com as relações de sua filha 
com Hitler. Segundo se afirma, 
Hitler ofereceu-lhes, por várias ve- 
zes, joias valiosas, relógios e tesou- 
ros artísticos. — REUTER. 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado, 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St? Catarina e Fernandes Tomás) 


A espada do 


O general Wainwrigth, conhecido 
na história desta guerra pelo «herói 
de Bataan», tanta foi a glória de que 
se cobriu na maior batalha das Fi 
pinas, perdeu a sua espada no de- 
curso da luta. Passado tempo, os fi- 
lipinos encontraram a referida es- 
pada junto do cadáver dum general 
japonês. Essa espada acaba de ser 
remetida para a América e ofereci- 
da ao heróico general Waimwrigth, 
que a ostenta, orgulhoso. 


SRT 
O novo plano bri- 
tânico sobre a 


Palestina 


exclue a ideia 
da partilha 


LONDRES, 7 (Do correspondente 
da «Reuter», Sylvain Mangeot). 
— Na reunião de hoje, do Gabinete 
britanico, a delegação britanica da 
Conferência da Palestina foi auto- 
rizada, pelo Gabinete, a distribuir, 
como base para novas discussões, 
uma nova proposta, tanto à delega- 
são árabe á Conferência da Pales- 
a, como aos delegados da agência 
hebraica, com os quais se têm rea- 
lizado conversações informativas si- 
multaneas, 

Embora não se disponha de por- 
menores oficiais do novo plano bri 
tanico, foram confirmadas, esta 
noite, por fonte fidedigna, depois da 
distribuição do texto aos represen- 
tantes hebraico e à delegação árabe, 
as condições anteriores de que ele 
não se baseia na partilha. 

Crê-se que a base da oferta é a 
administração local, por periodo 1i 
mitado, sob curadoria. Se acreditar 
piamente nas declarações anteriores 


heroi 


pouca probabili - 
tes as propostas de qualquer das 
partes, mas os funcionários brita- 
micos insistiram, esta noite, em que 
o novo plano não apresentava ape- 
nas uma forma de salvar a face, 
mas sim a tentativa genuina para se 
estabelecer uma base de solução 
aceitável para ambas as partes, se 
elas, por seu lado, estiverem dispos- 
tas a torná-la exequivel, — REU- 
TER. 

* 


LONDRES, 7, — (Do correspondente 
da «Reuter», Douglas Brown) : — Segun- 
do uma fonte bem informada, o novo 
plano britânico para a Palestina, esta- 
belece emigração hebraica fiscalizada, À 
razão de 4.000 por mês, nos dois primel- 
ros anos. Depols desse período, a situação 
seria revista. Esta proposta se se con- 
firmar, daria, aproximadamente, o nf- 
mero de 100.000 emigrantes Israciltas su- 
geridos pelo Presidente Truman, embora 
o Presidente desejasse que eles fossem 
admitidos Imediatamente. Um dos pedt- 
dos básicos hebraicos tem sido. sempre, 
que as decisões sobre a emigração, mese 
mo que só para parte do território da 
Palestina, deveria ser um assunto Intel- 
ramente à sua descrição. Os delegados 
árabes à Conferência da Palestina re- 
unir-se-o amanhã, de manhã, para apre- 
clar as propostas britânicas. Parece ha 
ver pouca probabilidade de as aceitarem. 
O seu porta-voz, dr, Fahdil Jamall, mi- 

ro dos Estrangeiros do Iraque, rea- 
firmou, esta noite, a decisão dos drabes 
de concordarem com qualquer plano 
que envolva nova emigração israelita ou 
a colocação de qualquer parte do ter- 
ritório pertencente aos árabes, sob fise 
lização administrativa judaica. Depo 
do «Sabbath», para apreciarem as propo: 
tas, é provável que a sua principal objec. 
são ao plano seja ele não estabelecer 
território Israelita contínuo na Palestina, 
o que representava a sua exigência mf- 
nima, — REUTER 


== 
Vai realizar-se 
em Londres 
o sensacional 


e | md 
leilão 
das colecções de Arte 
da duquesa de Kent 


LONDRES, 7. — Está a ser aguardada 
no Mundo, com o maior interesse, a ven- 
da em hasta pública, em princípios de 
Marco, da famosa colecção real de objec- 
tos de arte da duquesa de Kent 

Práticamente, toda a colecção 
adquirida em vida do duque, 

Inclui mais de quinhentas peços de 
pintura, pratas, porcelanas e raros exem- 
plares "le móveis antigos, ingleses e fran- 
ceses, 

O falecido duque era muito versado 
em coisas de arte, qualidade que herdou 
de sua mãe. 

Agentes seus, percorreram, durante 
muitos anos, os salões de venda de anti- 
guidades e, além disso, recebeu numero- 
Sos presentes e herdou diversas peças da 
rainha Vitória. 

A colecção tem sessenta e sete pintu- 
vas e desenhos desenhados por artistas 
franceses e, alguns, de Claude de Lorena, 

Três telas foram compradas pelo du- 
que de Kent apenas por 3.700 guineus, 
num leilão da colecção do capitão Roheré 
Frasey, nos dias do Blitz. 

Oitenta e: quatro lotes de objectos de 
prata e 374 móveis raros, ingleses e fran- 
ceses, do tempo da raínha Ana e do sécu- 
lo XVIII, fazem parte da sua colecção 
artística. 

O letião realiza-se de 12 a 14 de Março. 


— U.P. Eyes 
Uma resposta de 
Bernard Shaw 


CAMBRIDGE (ESTADOS UNIDOS), 
7. — O famoso escritor britanico Geor- 
ges Bernard Shaw, multo conhecido 
pelas suas irónicas respostas .fez hoje 
uso do seu espírito numa resposta dada 
aos veteranos do teatro da famosa Uni- 
versidade americana Harward. Tinha-lhe 
sido pedida autorização para represen- 


fot 


tar ali a sua conhecida peça tea- 
tral «Santa Joanar. Em resposta ao 
telegrama que lhe foi enviado pelos 


veteranos de Harward. Shaw telegratou 
da Inglaterra ; «Estou contentíssimo por 
saber que a «Santa Joana val ser re- 
presntada na Universidade de Harward 
Sempre desejei ver o papel de Santa 
Joana representado por um machos. — 
REUTER. 


A grande hase n 


mapa, por mei 


a destruir as suas fortificações 
explosões que o mundo já conheci 


br 


o. Não era intenção — 


Heligoland 


vai ser destruida, 


encarando-se mesmo a possibilidade 
de a propria ilha desaparecer do 


Ra 


| 


aval de 


o de explosão 


BERLIM, 7 — A ilha de Heligoland, base naval alema em 
duas guerras e uma das ilhas mais bem defendidas do mundo está 
a ser minada com 6.700 toneladas de altos explosivos, destinados 


no que será uma das maiores 
eu. O dia 31 de Março é a data, 


provisória, marcada para a explosão. Um navio ancorado a, pelo 
menos, 8 milhas ao largo, fará explodir as cargas, por meio dum 
cabo submarino, — segundo declarou, hoje, o porta-voz naval 


disse ele — destruir completa- 


mente Heligoland, mas apenas as duas instalações militares, os 


tuneis de munições subterrâneos e as linhas férreas, também sub- 
terrâneas. O porta-voz naval disse que não havia quaisquer casas 


habitáveis depois da guerra, mas 


tinha sido decidido não destruir 


os quatro fortes, que poderiam ser uteis para os pescadores cos- 
teiros, O futuro da ilha está, agora, a ser considerado por um 


elemento da comissão de controle a 


da. — REUTER. 


pas 6 md renata, 


Manifestações em 


ATE 


NAS 


defronte do edifício em que 


está in 
a comissão de inquérito 


ATENAS, 7. — Alguns milhares 
de gregos das esquerdas, manifes- 
taram-se, hoje, em frente do edifício 
onde está instalada a comissão das 
Nações Unidas, transportando dísti- 
cos que diziam: «Os britânicos devem 
ir-se embora». 

A comissão realizava uma reunião 
nesse momento, e os manifestantes 
pediram$ em altos gritos, a suspen- 
são de todas as sentenças de morte 
até ao regresso dos deportados polí- 
ticos que se encontram exilados, 

Roscher Lund, secretário principal 
à multidão, da 


deleg fal da «BA 
«em devido tempo. A multidão aplau- 
diu entusiâsticamente, mas levou 
quase uma hora a dispersar. 

Posteriormente, houve uma con- 
tra-manifestação dos partidários das 
direitas, que se manifestaram con- 
tra a Bulgária, e gritavam: Viva o 
Rei». 

A polícia não interveio em qual- 
quer das manifestações, mas evitou 
que os grupos se encontrassem. — 
REUTER. 


* 

ATENAS, 7. — Depois de uma 
prolongada sessão secreta da comis- 
são de inquérito da O. N. U. sobre 
os Balcans, realizada ontem à noite 
em Atenas, sessão que oficiosamen- 
to foi dada como «difícil», anun- 
clou-se que o secretário principal, 
coronel A, Roscher Lund, telegra- 
fara no secretário geral, Trygve Lie 
dizendo que a comissão recebera nu- 
merosos pedidos no que respeita a 


que estão a ser efectuadas 
pela exposição de Byrd 
sobre o 


Polo Sul 


têm revelado que o mapa 
das regiões antráticas 
está proundamente errado 

LONDRES, 7. — O corresponden- 

te do «Times» em Nova lorca, infor- 


as recentes observações 
s pelos aparelhos da m 


ma que 
aéreas feit; 


rinha norte-americana da expedição 


do Antártico levou a descobertas que 
produzem alterações radicais em 
todos os mapas daquela região, 
actualmente existentes. O correspon- 
dente diz que onde até agora se 
viam, nos mapas, mares cobertos de 
gelo, encontraram-se montanhas mais 
altas do que o Mtterhorn e onde se 
tinham marcado montanhas encon- 
trou-se uma baía quatro vezes maior 
do que o Estado norte-americano de 
Connecticut. 

As mais importantes alterações 
terão de ser feitas, nas cartas do 
continente polar, na região ao Su- 
doeste da peninsula de Thurston. No 
sitio em que se descobriu a grande 
baía, foi alterada a posição das mon- 
tanhas de Kohler, e a Oeste da baia 
foi encontrada uma cordilheira des- 
ronhecida, sendo o monte Ray o seu 
mais alto cume. Mais para o Oeste, 
encontrou-se o monte Ruth Siple, 70 
milhas ao Sudoeste do sítio em que 
a carta o marcava, Mais ainda para 
Oeste, na costa de Oates, descobriu: 
-se uma baia de 50 milhas de largu: 
ra e de 100 milhas de profundidade, 


As observações aéreas 
| 


eu 


A 


Ferd'nand faz uma 
aposta arriscada 


4 


e < 


stalada 
da O. N.U. 


Pede-se clemencia para os catorze 
gregos condenados à morte 


14 pessoas condenadas à morte pe- 
los tribunais militares gregos e pe- 
dindo a intervenção para se sus- 
pender a execução da pena capital. 
O telegrama diz que, com a apro- 
vação da comissão, se fizera junto 
do Governo uma sondagem quanto 
ao adiamento dessas sentenças. 
Acrescenta que o Governo grego, 
acedendo a esse pedido, adiou a exe- 
cução de cinco. Garantiu o adia- 
mento de 48 horas para outros 6, 
adiamento que expira à meia noite 


a acção da comissão, go solicitar do 
Governo grego o adiamento das 
execuções a fazer por motivos polí- 
ticos está de acordo com os termos 
da moção adoptada pelo Conselho 
de Segurança em 19 de Dezembro 
de 1946. Entre outras coisas, a mo- 
ção dava poder à comissão para 
chamar qualquer cidadão que pudesse 
auxiliá-la com informações úteis ao 
seu inquérito. — REUTER 


* 


ATENAS, 7. — A luta para sal- 
var a vida de 6 guerrilheiros gregos, 
que devem ser executados esta noite, 
tomou hoje um novo aspecto, quan- 
do o Governo grego telegrafou ao 
seu delegado permanente junto da 
O. N. U., Basilios Denbranis, dando- 
-lho Instruções para se opôr, «como 
uma questão de princípio», à inter- 
venção das Nações Unidas neste 
assunto. — REUTER. 


rodeada de montanhas de uns 2.500 
metros de altura, 

Os técnicos da expedição delimi- 
taram a baia ao Sudoeste da penin- 
sula de Thurston e declaram que 
esta é uma ilha de 20.000 milhas 
jradas. Mas o almirante Byrd 
crê que a baia pode estar ligada 
com o mar de Ross, por um estreito, 
através da Terra de Maria Byrd. 
Isto, acrescenta o correspondente, 
reduziria o tamanho da terra firme 
do Antártico. Todo este quadrante 
da região antártica parece ser for- 
mado por montanhas com uma li- 
nha de costa de altos rochedos. 

Disse-se que os Estados Unidos 
estavam dispostos a reclamar a pos- 
se de qualquer terra do Antártico. 
O almirante Byrd declarou, numa 
conferência à Imprensa, que os re- 
“conhecimentos feitos pela aviação 
tinham tornado possível estabelecer 
as cartas de cêrca de 125.000 milhas 
quadradas. Foram descobertas oito 
montanhas, três peninsulas, quatro 
grandes baías e a Oriente umas 20 
ilhas. Foi desenhada uma costa com- 
pletamente desconhecida de cêrca de 
2.000 milhas maritimas e ficaram 
sendo conhecidas mais umas 500 mi- 
lhas, Umas outras 75.000 milhas da 
região antártica desconhecida veri- 
ficou-se ser Oceano, REUTER. 

et 

Novo medicamento 


contra a meningite 


NOVA LORCA 7— A nova droga nor- 
te-americana estreptomicina está à ser e! 
clontemente utilizada em alguns hos 
tais dos Estados Unidos No tratamento da 
meningite tubereulosa. Provou-se Já a sua 
eficiencia no tratamento de vinte casos 
daquela doença 

De principio, os medicos norte-ame) 
nos aplicavam krundes doses ge astreDto- 
micina para o tratamento da meningite 
tberculosa, mas pouco depois modifica- 
vam o métódo do tratamento e agora in- 
troduzem directamente pequenas doses 
daquele preparado no ventrículo cerebral 
o qual se espalha imediatamente pelos 
centros nervosos com os melhores resul 
tados —U. P. 


rá 


PALO. Ber 


Cop 


O problema da Palestina 


Está marcada para ter- 
ca-feira, a 


execução 


de Dov Gruner 


Fazem-se grandes ten- 
fativas para lhe ser sal- 
va a vida 


LONDRES, 7. — A ultima tenta- 
tiva para salvar a vida de Dov 
Gruner, terrorista da Palestina, cuja 
execução está marcada para terça- 
-feira, está a ser feita em Londres. 
Uma firma de advogados de Lon- 
dres recebeu, hoje, instruções de 
advogados de Telaviv para apresen- 
tar um pedido ao Conselho Priva- 
do em nome de Frank Gruner, tio 
do condenado, para que conceda 
uma trégua especial para apelar ao 
Conselho Privado. Dov Gruner não 
assinou qualquer apelo. Espera-se 
que a petição seja apresentada ao 
Conselho Privado, amanhã, de ma- 
nhã. — REUTER. 


A viagem dos sobe- 
ranos da inglaterra 


(Continuação da 1.º página) 


A BORDO DO COURAÇADO 
«VANGUARD», 7. — Do correspon- 
dente especial da «Reuter», Louis 
Wulee : 

O Rei e a Raínha de Inglaterra e 
as princesas Isabel e Margarida, em 
viagem para a África do Sul, visita- 
ram, hoje, o porta-aviões «Implaca- 
ble». que faz parte da escolta do 
«Vanguard», No «Implacable», aper- 
taram a mão aos 137 oficiais que se 
encontram a bordo. Posteriormente, 
Suas Magestades e as princesas vist- 
taram dois dos cruzadores da escol- 
ta e um contra-torpedeiro e aperta- 
ram a mão a todos os oficiais desses 
navios. No «Implacable», a Rainha 
mandou chamar um fogueiro que 
acabara de receber a notícia de que 
sua mulher tinha tido um parto per- 
maturo e estava em perigo, e per- 
guntou-lhe quais as últimas notícias 
que recebera dela. No porta-aviões, 
assistiram a um programa emocio- 
nante de manobras de aviões que in- 
teressaram, especialmente, à Rainha 
e às princesas, por nunca terem assis- 
tido à partida de aviões de um por- 
ta-aviões. Viram 6 «Seafires» e 6 
«Fireflies» aquecerem os motores e 
levantarem voo uns a seguir aos ou- 
tros, com intervalo de poucos seguu- 
dos. A visita realizou-se cinco milhas 
ao largo da costa de África, ao largo 
do estuário do Em a. — Reuter. 
Trágica brincadeira 

de crianças 


PARIS, 7. — Os médicos do Hos- 
pital de Bordeus receavam hoje pela 


creio. Brincando aos «polícias e la- 
drões», os rapazes decidiram imitar 
a «Gestapo». Amarraram o psqueno 
Miguel a um posto telegráfico, com 
um cabo de aço em redor do peito, 
juntaram ervas secas em volta das 
pernas e pegaram-lhe fogo. Antes 
que pudessem chegar os rapazes que 
faziam o papel de patriotas do «ma- 
quis» para o salvar dos seus «algo- 
zes», o pequeno Miguel foi grave- 
mente queimado nas pernas, coxas, 
mãos e cara e na sua tentativa 
para fugir ao fogo quase que se es- 
trangulou no arame que o prendia. 
— REUTER. 


Carta da França 


(Continuação da 1.º página) 


recomboiado, em Hendaia, para San 
Sebastian, a cumprir essa formali- 
dade. Mas o pior eram os passagei- 
ros do «Sud-Express», com lugar 
pugo até à França e que de Vilar 
Formoso erara mandados à Guarda, 
o que lhes fazia perder o bilhete e 
o luger Depois, inventou-se outra 
fórmula que, sendo mais prática, era 
dispendiosissima : estrangeiro que 
chegasse a Vilar Formoso, vindo da 
França e não tendo o visto do nosso 
cônsul, podia seguir até Lisboa ou 
até ao Porto, acompanhado por um 
guarda fiscal, a quem tinha que pa- 
gar a deslocação, o bilhete no «Sud- 
-Express», hospedagem no hotel em 
que ele ficasse, para, no dia seguinte, 
o acompanhar ao Governo Civil. 
Quer dizer : o passageiro entrava no 
nosso País, guardado à vista, e tinha 
que dar de comer ao guarda que o 
acompanhava. Os criminosos, esses, 
não pagam à polícia; pelo contrário, 
esta não só os transporta de graça, 
mas também lhes dá de comer. Feli 
mente que esse estado de coisas aca- 
bou com a entrada do sr. General 
Carmona no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. Faço, agora, ardentes 
votos para que Portugal seja o pri- 
meiro país europeu a responder ao 
gesto da França, libertando-nos do 
visto consular, cuja existência é des- 
necessária e só cria embaraços e 
despesas a quem tenha que se des- 
locar. 

Há pouco, a França, a exemplo 
do que outros países fizeram, deci- 
diu abrigar os turistas que a visi- 
tam a gastar, diáriamente, o corres- 
pondente, em divisas, a quinhentos 
francos. Quer dizer : cem escudos aos 
portugueses, dez libras aos ingleses, 
quatro dólares aos americanos, etc. 
Assim, o passageiro, ao sair da fron- 
teira, deve provar que gastou, na 
França. tantas vezes aquelas impor- 
tâncias como de dias aqui se demo- 
rou. Devo dizer que a lei só está, 
praticamente, em vigor para os 
suíços, mas é natural que o esteja, 
em breve, para os cidadãos doutros 
países; bem avisados andarão, pois, 
os portugueses, ao virem passear ou 


a negócios na França, em terem em 
conta aquela determinação. 

Em Outubro findo, vieram a Pa- 
ris muitos compatriotas nossos, com 
a intenção de comprar automóveis, 
como faziam antes da guerra, instê 
lar-se neles e seguir, estrada fora, 
a caminho de Portugal, mas foram, 
como tinham vindo, no combóio ou 
de avião. E' conveniente que se saiba 
que os automóveis novos só podem 
ser vendidos por intermédio dos 
agentes em Portugal e os carros em 
segunda mão só podem sair me- 
diante uma quantia bancária que 
obrigue o seu regresso à França. O 
que se faz com os automóveis faz-se, 
igualmente, com compras de peças 
sobressalentes que só podem sair da 
França com o conhecimento do 
«Office des Changes» 


Guerra Maio, 
Fes 


Do Morco de Conoveses 


= 8 — 
Inauguração de importantes melho- 
ramentos em Carvalhosa — Frio 
e neve 


FEVEREIRO, 1 — Fol, ontem, inau- 
gurado, em Carvalhosa, deste concelho. 
um importante melhoramento — o abas 
tecimento de água. Conjuntamente, fol 
inaugurado, também, um interessante 
fontenário e lavadouro, de linhas mo- 
dernas, elegante, formando um con- 
junto estético agradável. construído em 
terrenos da abastada Casa de Regoufe, 
que os ofereceu para esse fim. 

Ao acto, que teve a presença de 
muito povo, Junta de Freguesia, rege- 
dor, autoridades eclesiásticas e profes- 
sores, assistiram o presidente da Cã- 
mara, vereador Aguiar, União Naclo- 
mal Concelhia e outras entidades. Depois 
de benzido, usaram da palavra Os srs. 
rev. Barbosa, abade da freguesia, pro- 
fessor Abel Pinheiro. pela freguesia, dr. 
Cristiano Borges, dr. Izidro Estrela e 
Manuel de Azeredo (Samodães). pres!- 
dente da Câmara, 

No final, foi oferecido um «Copo de 
Agua», em casa do presidente da Junta, 
sr. Abel José da Silva. 

— Continua a cair sobre esta região 
um forte nevão, estando já coberta de 
neve, com bastante espessura, a serra 
da Gralheira e os contrafortes da serra 
do Marão. 

A temperatura desceu a três graus 
negativos e o vento, que sopra com in- 
tensidade, é eiberiano, — C. 


— 0 e < 
Ficaram feridos dois 


bombeiros bracarenses 


QUANDO SE DIRIGIAM 
PARA UM INCÊNDIO 


BRAGA, 7.— Na fábrica de teci- 
dos da firma Pinto Alves & Pi- 
menta, Ld.*, da Rua de S. Vitor, 
manifestou-se, hoje, pelas 22 horas, 
um incêndio, por excesso de calor 
numa estufa. Arderam alguns far- 
dos de algodão. 

Quando se dirigiam para o in- 
cêndio as viaturas dos Bombeiros 
Municipais e Voluntários, aquela, ao 
pretender ultrapassar esta, o moto- 
rista manobrou de tal forma que os 
bombeiros José Azevedo, de 33 anos, 
e Manuel António Pereira, de 41 
anos, foram cuspidos, ficando feri 
dos na cabeça e no rosto e com di- 
versas contusões. Foram conduzi- 
dos ao Hospital de S. Marcos, e, 
depois de pensados, recolheram a 
suas casas. 


rose 
O TEMPO 


CELORICO DA BEIRA, 6. O Inverno, 
este ano, é dos mais rigorosos que se 
têm observado nesta região, caindo em 
abundância neve e gelo. Também tem 
chovido torrencialmente, ouvindo-se, por 
vezes, fortes trovoadas. 


SANTA CRUZ DO DOURO, 6. — Um 
temporal fortíssimo, tem batido esta re- 
gião, arancando árvores e desmoronando 


paredes, A ventania tem soprado com 
incrível fúria e os cursos de água têm 
aumentado considerâvelmente de volume. 


ALFANDEGA DA FE, 6 — O tempo 
continua chuvoso, mas amaínou um 
pouco a ventania. Também nesta região 
caiu neve, o que bastante Leneficiou a 
agricultura, abastecendo as nascentes. 


MOREIRA DO LIMA, 8 — O tempo 
continua de rigoroso inverno, chovendo 
torrencialmente. O rio Lima, devido às 
chuvas, vai cheio. 


MARCO DE CANAVESES, 4— Desde 
ante-ontem que está a cair sobre esta 
região forte temporal de chuvas cau 


losas e vento agreste e ciciónico, Tam- 
bém tem trovejado fortemente. 


BIBLI 


res 


OGRAFIA 


«Tifo negro» 
por ANTÓNIO DA CUNHA SAMPAIU 


+ Com o título «Tifo negro», publicou o 
sr. António da Cunha Sampaio um inte- 
ressante e sugestivo livro de contos. Tra- 
ta-se, realmente, de um livro de mereci- 
mento, pois o autor, a par de uma 
apurada visão psicológica, mostra, ainda, 
um conhecimento profundo da vida é 
dos seus grandes conflitos. Alguns dos 
contos, que são Iiteráriamente primoro- 
sos, pôem-nos diante de pequenos gran- 
des dramas que, pelo realismo e pela 
verdade que o autor lhes imprime, fazem 
vibrar intensamente o leitor. De nada 
mais precisa é um desses contos. Grito 
de dor e de infortúnio, que vem do 
fundo da multidão que trabalha e sofre, 
De nada mais precisa trás consigo, sem 
dúvida, todo o estoicismo da gente hu- 
milde. Em ...E a morte fugiu há a beleza 
e à ternura de um poema tecido à ino- 
cência. Depois, os contos Punição, erra 
dos diabos, Uma moite de Natal e A 
última condição, além doutros, de um 
realismo e de uma verdade sem artifi- 
clos, dão Ideia exacta das altas quali- 
dades do escritor, que, longe de buscar 
temas fúteis e seu contúdo, se debruça 
sobre as dores € as inquietações huma- 
nas, auscultando-as, sentindo-as e des- 
crevendo-as com um elevado sentido de 
observação e de análise. 


«A vida espiritual» 


pelo REV. JOSÉ DE ALMEIDA 
CORREIA 


«A vida espiritual. que o rev. José 
de Almeida Correia, acaba de publicar, 
é um livro, como o prefácio indica, des- 
tinado àquelas pessoas que têm necessi- 
dade de verdade e de conforto espiri- 
tuais, «Também a alguns espiritos caídos 
no cepticismo, ou no indiferentismo, a 
léitura deste livro poderá ser benfazeja, 
porque sugere a mais racional, a mais 
vantajosa, e a mais segura atitude pe- 
rante o problema da vida humana nos 
seus mais importantes aspectos. e ensina, 
e propõe, e insinua uma doutrina recon- 
fortante». 

O autor fixa e desenvolve uma série 
de bases doutrinais, através das quais 
sugere e aconselha, com uma argumen- 
tação filosófica muito brilhante, a prá- 
tica da doutrina cristã, refúgio e balsamo 
admiraveis para os desorientados, os 
indiferentes e mesmo aqueles que perde- 
ram à coragem na vida, esquecendo Deus 
e as suas salutares verdades. 

Lê-se com agrado este livro, não só 
pela sinceridade que revela, como, ainda, 
pelo brilho e pela beleza dos conceitos 
que encerra. 


4 Sábado, 8 de Fevereiro de 1947 & Ummereio do Borto 


SA" DA BANDEIRA 
E HOJE 


TODAS 
AS 
NOITES 


30 qa none 


FRANK SINATRA, GLORIA DE HAVEN e GEORGE MURPHY 


na interessante comédia musical 


Amôr, Música e Sarilhos 


UM ESPECTACULO DIVERTIDÍSSIMO 
Lindas canções e sugestivos bailados 


Programa R K.O. Rádio Filmes 


2.º Feira: Sedução de Tahiti, com Margie Hart; e O Segredo 
do Condenado, com William Gargan 


us 4 oca rarce e 9 


DOROTHY MC GUIRE, ROBERT YOUNG e HERBERT MARSHALL 


no enternecedor filme de enorme êxito 


Milagre de Amô6r 


A história de dois entes que se amavam com os olhos 
da alma, sob o encanto duma sublime mentira... 


Programa R.K O. Rádio Filmes 


[e] 2.º Feira: ELAS NA INTIMIDADE, com Claudette Colbert 
e Don Ameche 


Sábado, dia 15: Primeiro dos 4 sensacionais espectáculos de Carnaval 


ee COSTA 


A BRILHANTE «VEDETA» DA CANÇÃO NACIONAL, 


consagrada em Portugal e no estrangeiro, QUE ONTEM FOI 


ENTUSIASTICAMENTE APLAUDIDA, FAZ-SE OUVIR, A 
Telefone 5196 


Tel. 2458 Tel. 1748 


TIRO 
LIRO 


[ed 


LANA TURNER 
WALTER PIDGEON VAN JOHNSON 


QUATRO ADMIRAVEIS ARTISTAS QUE ENCHEM DE ALEGRIA E ROMANTISMO 
O FILME DA «M. G. M.» 


Fim de Semana no Waldorf 
TRINDADE,.!:; OLIMPIA 


MATINEE ELEGANTE às 4 h. MATINÉE às 4 h. 
SOIREE DA MODA às 9 1/2 h. SOIREE às 9 1/2 h, 


GINGER ROGERS 


PEDIDO, HOJE, às 4 da tarde e às 9,30 da noite, em SESSÃO 
DA MODA, PELA ULTIMA VEZ, nos seus mais famosos 
FADOS e CANÇÕES 


GRAÇA-CRÍTICA 
ORIGINALIDADE 


Tt 
533 


DE TARDE E À NOITE, a divertida comédia portuguesa AGRADARARO LS 


E' PERIGOSO DEBRUÇAR-SE 


Terça-teira, estreia do filme tão ansiosamente esperado 


CHOFPFIN IMOR VAI. 


Um novo êxito em tecnicolor com PAUL MUNI-MkERLE OBERON <ORNEL WILDE 
CANRLOs ALBERTO PENULTIMAS EXIBIÇÕES DO FILME EM EPISÓDIOS 


rei ss -85830094/4 "Os Bandidos da Cidade Fantasma 


Hous, ás 16e2130 CINE-TEATRO DE GAIA 


Matinée e Soirée ayen. da Républica Telef. 8737 
EM ESÍREIA 


Justiça do Sul 


Um tilme em Tecnicolor. Perteito pelas suas cores 
e emocionante pela sua acção 


JOEL McCREA, BRIAN DONLEVY 
numa das maiores Super-produções da PARAMOUNT FILMES 
Orquestra Portuguesa com música selecionada nos intervalos 
AQUECIMENTO-EM TODA A CASA 


UM COLOSSO DE 
GARGALHADA 
COM O QUADRO 

DE COMÉDIA 
em 


AH ! A H! «Candeeiro lá da esquina» 
UM GRANDIOSO ELENCO | 


em penúltimas exibições 


CARNAVAL Amanhã, á noite, em despedida do Público por- 
tuense 0S PEQUENOS CANTORES DE VIENA 


Hoje, á noite, 1.º BAILE DE 
no Salão de Festas 


ALBERTO RIBEIRG 


rodo o tilme 


A morte duma ilusão 


com DOROTHY LAMOUR e Arturo de Córdova 
é uma vibrante mensagem de democracia 


que ninguem deve deixar de vêr e de sentir! 
ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


Na 24 tera: O DESPERTAR DUM SONHO 


a mais confortável temperaiura 


FELEF 2788 E 2789 
A's 16 e 21,30 


"ENUL LIMAS +XIBI- 
ÇÕES DE UM ÉX110 
ENORME 


HOJE — Sábado 
às 21 1/2 horas 


Sinfonia de Estrelas 


ses68” 


Ponte--Rio Tinto 


ms ea 
Telef. 84 Um tilme em tecnicolor a Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA—P. da Batalha — Porto 
e se apr aa O Carnaval e 

A's 16 e 21,30 Tel. 9559 


Completam êste programa vários complementos 
e o Jornal de Actualidades, seguindo-se 
um surpreendente 


BAILE DE CARNAVAL 


Bilhetes à venda neste Cinema 


5 E ER O 
aaa eae a tatu nano a nana anuais aa 


Um Carnaval sem Rivoli 


Notícias de Baltar 


A feira de 16 de Fevereiro — Bom 
beiros Voluntários — Visitas 


BALTAR, 5 — A feira de 16 do cor: 
rente realiza-se ao domingo, assim comt 
todas as que, de ora ávante, coineid!- 
rem com aquele día. Se houver, de fu- 
turo, qualquer alteração, o público será 
avisado com a devida antecedência. 
Para vincar esta intciativa da «Comissão 
Pró-Feira de Baltar», e porque, a pró- 
xima, se realiza em Domingo «Gordo», 
adentro, portanto, da época dos folgue- 
dos carnavalescos, fo! deliberado dar-lhe 
um ambiente festivo, para o que já 
joram convidadas dSas bandas de mus 
sica, entre as quais, a de Freamunde, 
sem dúvida, dos melhores conjuntos 
musicais do Norte do País. Espera-se, 


JÚLIO DENIZ 


Danço pa Za til 


Comédia musical, maravilhosa de coreografia, com 
BELITA e JAMES ELLISON 


Realização de FRANK WOODRUFF 
Distribuição — FILMES ALBUQUERQUE, LTD. 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA, r/c do edificio 


arranha-ceus 


no Coliseu do Porto 


VAI SER UM DESLUMBRAMENTO E COMO SEMPRE 
O MAIS DISTINTO, MAIS ANIMADO E CONCORRIDO 
á DE PORTUGAL!!! 


HOJE, das 10 horas e meia da noite em diante 


1.º Grondioso e Surpreendente Baile de Carnaval 


NOITE DE ALEGRIA! LINDISSIMAS ORNAMENTAÇÕES ! FEÉRICAS 
ILUMINAÇÕES ! A BRILHANTE E APLAUDIDA ORQUESTRA «PALÁCIO» 
MARCAM-SE mesas — ENTRADA 15 escudos 


início dos SENSACIONAIS ESPECTÁCULOS 


NA QUINTA - FEIRA, 


a S) ARCO IRIS no COLISEU E portanto, a concorrência dos mais fortes 
- É de TELEFONE 4850 Sessões à Tarde e à Noite: negociantes de gado, assim como d 
da f | com um formidável elenco de atracções internacionais Um encantador fitme romântico, alegre « de empol- | conhecidos carniceiros da Areosa é Gonm 
o tea EI ec d - EEN 150. i as. A [4 gante, Resicunia TETAS Rana sea domar, ça do 
di AA dedão AG aa A oia e sd eis y ” com MAR - HALL e SAB) — Afim de serem 
P rtuenses de 15 a 18 dêste mês Por remedos orquestras-jazzs, tudo apresentado no NM E Siivacem BRANCA O | gerentes pára cm ano resto 
* tereis no RIVOLI a Fantástica da majestosa sala do COLISEU Os famosos cúmicos n ma mais ereraçaos comégio | FGuto A guartel dos /Nomibairos Volta 
4 CEM Ca g foi largamente concorrida. Os diferentes 
— Variedades sensocionais, com os me. UM MONUMENTAL CARNAVALII! As 46912 Sosino CE. Fera qu coroa ct de Cinema | Prnáias peca Tr a 
lhores Artistas do Riso e da Alegria! seguidas de animadíssimos Bailes Carnavalescos tribuídos : Direcção - presidente, José 
) : Vicente da Silva ; vice te, 
— Bailes deslumbrantes, até alta madruga- —— = = ES —— As 9 horas em Telctone 15915 | Martins de Sousa COaTa EN aoeratániE 
da e em todos os pavimentos do Teatro! corpos gerentes da Associação Acadé- | ARENAS A engraçada comédia com Cesar Romero José Esteves Coimbra: 2+ secretário, 
Ed: de vi io 
pace 15-16-17-18 — 4 Noites — 4 Tardes ROMANCE DO RIO GRANDE Donde hiralia CrralhO A sn plenar 


—o dia de hoje fo! de verdadetro 


temporal. Caíram fortes bátegas de água e o filme de aventuras CORREIO DA NOITE 


Amanhã — Um emocionante flime de espionagem 


José Martins Carneiro. Assembleia ge- 


— Música permanente e Orquestras 
ral: presidente, Alberto Lino de Aze- 


R 


de bom e formidável CARNAVAL, vai apresentar o 


magníficas, com as últimas novidades 
de dança! 

— Atracções, divertimentos e surpresas a 
carácter da quadro carnavalesca ! 

— Luz, decorações e ambiente de festa 
para toda o gente, sem distinção de 
sexos nem de idades ! 


O Carnaval no Rivoli 
é sempre Carnaval! 


— — res 


Câmara Municipal — Desastre mortal — Julgamento — Casa 
de Inglaterra — Outras notícias 


COLMBRA, 7. — Na sun última sessão, p resposta afirmativa da maioria dos com- 
a Câmara Municipal deliberou enviar | ponentes, sendo a opinião predominante 
saudações ao novo Governo e agradecer | de que as mulheres estão por natureza 
ao ministro do Interior cessante, a verba | em harmonia mais íntima com o ritmo 


da natureza, e possuem, em geral, uma 


de 250 contos para os bairros operários 
Compreensão, humana, mais profunda e 


que a Câmara trás em construção, 


Também resolveu infciar as diligên- | mais ampla do que os homens. Foram da- 
clas para a construção de um cemitério | das muitas respostas diferentes à perguti- 
no Calhabê e mandou organizar O pru- | ta : «Qual a invenção ou descoberta que 
jecto para a abertura de uma avenida | em si mesmo teve mator efeito no mun- 
para Coselhas, partindo da de Fernão | do ?». Alguns foram à favor da roda, ou- 
de Magalhã tros a favor do trigo, enquanto que O 


— Perto de Avelar, concelho de An- | fogo fo! também considerado como O 
clão, onde resídia, cafu de uma cami- | maior e mais fundamental, se bem que, 
nheta, na qual seguia pendurado, Lt - | estritamente falando, o fogo seja um ele- 
Manuel Garcia, de 15 anos de mento parte integrante do mundo tal 


o conhecemos, e não uma «descobertas, 
Como o não é à água, Uma das perguntas 
mais difíceis (para não falar na pergun- 
ta: «Porque nos rimos ?»), fot; «Por- 
que é que apreclamos em teatro a repre. 
sentação duma tragédia, a qual presen- 
cilada na vida rea] encher-nos-ia de hor- 
rer e repulsa ?». Segundo o sr, professor 
Barros e Cunha, as duas principais emo. 
çoes do auditório duma tragédia de palco 
eram a admiração pelo protagonista c a 
simpatia por ele nas dificuldades que O 

am. Sob todos os aspectos, fot uma 
discussão Interessante, caracterizada por 
várias ideias estimulantes 

— No alto da Estação Velha fol atro- 
pelado por um automóvel, de que era 
condutor Mário Matos, residente na Rua 
do Marechal Saldanha, nº 17, Lisboa, o 
pedreiro Manuel Ferreira, de 35 anos de 
Iãade, morador em Antuzede. Sofreu vá- 
rios ferimentos, dos quais foi pensado 
no posto de socorros dos Hospitals da 


natural de Lisboa, que sofreu gra 
soes Internas. Conduzído para Coimbra, 
faleceu ao dar entrada no posto de so- 
corros dos Hospitais da Universidade, 
O cadáver foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal 

— Pelo crime d 


diversos furtos pra- 
tleados nesta e, responderam, em 
Tribunal Colectivo no Palácio de Jus- 
tiça, Fausto Noguelra do Espírito Santo, 
julgado à revelia, condenado em 2 anos 
de prisão maior celular ou na alterna- 
tiva de 3 anos de depredo, em possessão 
de primeira classe; Alcides Manuel Afon- 
so Madeira de Almeida, condenado em 
3 anos de prisão correccional ou em 5 
anos de degredo; António Carvalho 
Duarte e José Armando Paulo Gonçalves, 
em 8 e 10 meses de prisão correcctonal, 
respectivamente. Todos foram condena- 
dos em vários meses de multa a 1800, 
no minimo de imposto de justiça e 0x 


dois primeiros, solidariamente, na tn- 
demnização de 1900800 ao sr. dr. Luis | Universidade. 
Raposo e 500500 ao sr. dr. Mário Brinco, — Atacada de tétano, deu entrada nos 


dos furtos praticados nos seus automó- | mesmos hospitals, Encarnação dos San- 


veis. tos, de 28 anos de idade, residente na 
— Os srs, professor J. G, Barros e | Mata Mourisca, concelho de Pombal. 
Cunha, dr. R. E, Ockenden, Vaz Pinto, |  —iNa reunião quinzenal médica que 


ontem à noite se realizou na sala nobre 
dos Hospitais da Universidade, e à qual 
presidiu o sr. prof. dr. Novais e Soust 
Fecretariado pelos srs, drs. Manuel do: 
Santos Silva e Armando Tavares de Sou- 
sa, foram apresentados trabalhos dos srs. 
prof, dr. João Porto, drs. Joaquim Antu- 
nes de Azevedo, Luís Providência e Ra- 
mos Lopes, sobre embolia pulmonar ex- 
perimental, e do sr. prof. Luís Lamui, 
acerca do tratamento cirúrgico de dots 
sasos de hipertensão artertal, 

— Realizou-se, esta tarde, mais uma 
reunião magna dos estudantes, que se 
efectuou na Faculdade de Letras, para 
tratar de assuntos da próxima eleição dos 


Tosé Monteiro Alves e Abel Lopes Bar- 
bas, foram os componentes dum «Brains 
Trusts que se reuniu na Casa da Iugia- 
terra, para discutir muitas perguntas que 
lhe foram apresentadas pelo director da 
mesma casa. «Qual é o verdadeiro fim da 
educação ?» foi uma das perguntas que 
sugeriu interessantes pontos de vista, 
tendo um dos componentes expostc à 
sua opinião, dizendo que toda a educa- 
ção devia ter em vista fazer do homem 
aquilo de que ele é altamente suscept!- 
vel de vir a ser, isto é, um trabalho de 
arte orgânico e nuto-criador. À pergun- 
ta: «E uma mulher sábia, mais sábia 
do que um homem sábio ?», teve uma 


ÁS EX.""* CLASSES 


e trovejou. A's 13 horas, a cidade foi var- 
rída por uma forte rajada de vento, que 
tez caír as telhas de vários prédios. 

— Na próxima segunda-feira voltam 
a exibir-se no Teatro Avenida os peque- 
nos cantores de Viena de Austria. 
se 


Transportes rurais 
a pequena distância 


BAIÃO, 14 — Tendo desaparecido da 
nossa legislação o velho preconceito ju- 
rídico de só poder ser feito transporte 
colectivo em camínhetas, à luz das ideias 
novas que determinaram, na lei de 
coordenação dos transportes terrestres, a 
criação dos «Transportes rurais a pe- 
quena distâncias, e, na portaria 11,163, 
o averbamento, para aquele efeito, de 
automóveis ligeiros para transporte co- 
lectivo, já o concessionário do correio, 
sr. Gabino de Magalhães, adquiriu três 
automóveis de diferentes lotações, des 
tinados no eerviço da concessão, que re 
quereu, daquela modalidade do trans- 
portes, entre esta vila o à estação de 
Mosteiro, à hora de todos os combólos 
ascendentes e descendentes da linha do 
Douro, de manhã e de tarde, 

E esse espírito de iniciativa man- 
tem-se, com a decisão de dotar o con- 
celho com os meios de transporte ne- 
cessários, apesar das delongas burocrá- 
ticas, que, às vezes, trazem prejuízos 
irreparáveis, e das denuncias lamentá- 
veis, como aquela que deu lugar à in- 
tervenção policial nas vesperas do 
Natal, deixando o concelho privado in- 
teiramente de automóveis, de aluguer, 
quando eram tão necessários para todos 
quantos precisavam deles, por motivo 
da Festa da Fo inando tam- 
bém o depósito de avultada multa, cuja 
restituição parece deve ser feita, a bem 
da moral, atentas as circunstâncias 
exquisitas em que fot aplicada. 

Estes assuntos são aqui comentados 
com interesse c já ninguém acredita 
que, na concessão de transportes afluen- 
tes do caminho de ferro, acima referida, 
seja dada preferência aos donos das 
carreiras, que atravessando o concelho. 
se dirigem ao Porto, pois que são con- 
cosrentes ao caminho de ferro e tal pri- 
vilégio era para eles uma espécie de 


feudalismo económico, que lhes dava 
direito a intervir. em cada concelho 
onde passam, nas iniciativas locais de 


transportes para os comboios, quando é 
certo que o espírito da lei parece ten- 
der para a democratização dos trans- 
portes, facilitando-os às populações ru- 
rais servidas por estradas. — E, 

— eco 


ORFEÕES 


Dos Bombeiros Portuenses 


Administrativa do Orfeão 
Bombeiros Voluntários Portuenses, 
ordo com o seu «maestros Raul Ca 
afim de dar cumprimento ao seu 
programa de deslocações, resolveu au- 
memtar o conjunto orfeônico com O 
malor mumero possível de coralistas do 
ambos os sexos. E, assim, abriu Inscrição 
para novos candidatos até ao próximo 
dia 1 de Março. 


«O Comercio do Porto» 


em Matosinhos 


O sr. dr. Fernando da Hora Aroso 
comunica-nos que a Camara Municipal 
de Matosinhos, a que preside, na sua 
reunião de 1 do corrente, deliberou 
agradecer a reportagem que, em 29 de 
Janeiro, «O Comércio do Porto» publicou 
sopro aquele goncelho. Gratos pela aten- 
ção. 


A Comissão 
dos 


MÉDICA E FARMACÊUTICA 


Os Est. Jerónimo Martins & Fº, L.ºº 


ú DEPT. ESP. FARMACEUTICAS 
tem o prazer de informar que acabam de receber da sua representada STANCO INC. (U 5. A.) 


NUJOL 


Lubrificante intestinal que se caracterisa pelo elevado e inalteravel grau 


de viscosidade da paratina pura utilisada. 


CREME - NU 


Frascos de 240 — 480 c. c. 


JOL 


Especialmente indicado para crianças devido ao seu agradavel paladar. Frascos de 480c. c. 


º B 
«Cine-Teatro de Gaia» 
TklO DOS ARISTOCRATAS. Yvonne, tlavelia e Fairar 
— Grande Atracção Mundial 
e ainda o consagrado tenor do Cinema e Teatro 


«ALBERTO RIBEIRO» 


Diário de Guimarães. 
Abastecimento de águas — Demolição de prédios — Associação 


Artística Vimaranense — Liceu de Martins Sarmento — Missa 
Outros notícias 


FEVEREIRO, 7, — Toda a população 
vimaranense vibrou de contentamento ao 
saber da notícia publicada no «Diário do 
Governoy, de 3 do corrente, à propósito 


mais movimentadas da nossa terra, q 
todos querem aformoscada e engrand 
elda, como merece. 

— No próximo domingo, 9 do corrente, 


do plano de obras respeitante ao abas- | será comemorado, festivamento, o 77 
Cesmento de Águas, à realizar em todo | aniverário da fundação da Associação 
o País, em 1947, e que à Câmara Munl- | de Socorros Mútuos Artística Vimara- 

de Guimartesitol concedida, para | nense, a que «O Comércio do Portos Já 


tal 


cinquenta por 
obras, orçadas em 7.792 contos. 


fez refe) 

— Também, no próximo domingo, rea- 
lzar-se-á, no Liceu de Martins Sarmento, 
a distribuição de prémios aos melhores 
serimónia. que revestirá grando soleni- 
dade. 


fim, a verba de 3.896 contos, ou seja, 
cento do custo total das 


Para o ano corrente 0 Estado, pelo 
gundo do Desemprego, concede à vc) 
da 500.0008000, cabendo à Câmara de Gui- 


marães igual quantia, para que Lão augu- Teve numerosa assistência a missa 
radas obras possam ger iniciadas no pro- | do 7.º dia, rezada hoje, hs 9 horas e mess, 
ximo mês de Mato, na igreja paroquial de São Jorge de 

É Justo dizer-se que o presidente da | Selho. em sufrágio da alma do saudoso 
Câmara Municipal de Guimarães, sr. dr. | Francisco Inácio da Cunha Guimarães, 
Fernando Manuel de Castro Gonçalves, | que só soube praticar o bem. razão por- 
tem sido incansável para a realização de | que à sua memória será sempre lembra- 
tão" amblelonado melhoramento da com profunda saudade 

Está, pois, de parabens, Guimardes e, | Fot celebrante o sr. D, Gullherme 
igualmente, o presidente da Muntelpalt- | Augusto, venerando bispo de Angra do 
dade, que, dentro de poucos meses, pode- | Herotsmo, trmão do falecido. 


10 
do 


— Passa na próxima segunda-fetra, 
do corrente, o aniversário natalício 
nosso presado conterrâneo sr. Abel € 
doso, pintor de Arte e professor da 
la Industrial de Afonso Domingues, ao 
qual antecipamos o nosso abraço de mul- 
to parabens. 

—» chuva e o vento têm se feito 
senti, durante todo o dia. — C. 


Sábado e Domingo RA A U 


Grandiosos bailes de Carnaval com o brilhantismo de sempre 


Reserve desde já a sua mesa 
Rua Passos Manuel Telefone, 5886 


Música 


Os «Pequenos Cantores de Vie- 


rá orgulhar-se de ver satisfeita a sua 
promessa — a resolução do problema da 
Agua — problema n.º 1, que também lhe 
mereceu sempre carinho, dedicação e in- 
teresse. 

DOs pardietros, que ainda existem 
na Avenida do Engenheiro Duarte Pa- 
checo, principiaram, hoje, a ser demo- 
lidos, o que muito vem contribufr para 
maior realce daquela artéria, uma das 


RE Pre 


Elfos»; canções populares nustríacas 
«Sob as Tílias» e «Almrausch & Edel- 
welss»; Strauss, «Lendas da Floresta de, 
Viena. 

O «maestro» Haymo Taeuber dirige 
com a sua provada competência, os «Wie- 
ner Slngerknabena. 
———— —a 


na» no Coliseu do Porto e = 
Como se anunciou já, o famoso grupo (0) r F) an í zação 
Ros aa e anuents: Cantoras (de VIGIA | | e aids ia 
coral dos (ES esentou, com, ex- | E 
traordinário éxito artístico, no Teatro 


volta a esta cidade, upresentan- 
do-se, amanhã, à noite, no Coliseu do 
Porto, em concerto promovido, como O 
anterior, a favor da Cruz Vermelha Aus- 
tríaca. Pelo prestigio de que, justamen- 
te, gozam, entre nós, e pela entuslástica 
admiração que conquistaram, nos meios 
musicais do Porto e de Lisboa, mercê 
dos seus recentes concertos, é de pr 

ver que os «Pequenos Cantores de Vie- 
vão ter a escutá-los, amanhã, 


Rivoli, 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Operários da Industria Ceramica 
e Ofícios Correlativos 


na» 
mais vasta e grandiosa casa de espect 

Qulos portuense, não só aqueles que, há] Reune amanhã à assembeia geral, 
Gas” manifestaram o seu encantamento. | pelas 10 horas, na sede da Junta de 


diaindo o maravilhoso orfeão infantil. | Freguesia de Santa Marinha, Gala, para 
também todos quantos, querendo-o, | aprovar q relatório e contas de 1940, é 
não puderam, então, admirá-los. Tudo se | conhecer as alterações uo contrato co- 
conjuga. pois, para que a nova audição | lectivo 
dos! Pequenos Cantores de Viena» no) Com início no dia 3, p. p. Os satã- 
Porto seja coroada por mais um triunfo | rios da tabela de 1945, são aumentados 
clamoroso. em quarenta por cento, ficando sem 
O programa do notável recital de rito a subvenção de dezoito por cen- 
amanhã, cujo comêço está fixado para | to em vigor desde Abril do ano findo. 


os 21 horas e mela, está assim constt 
tituído: I—-Gallus, «Canite Tuba in Siony; | Gaixeiros do Distrito do Porto 


Victoria, «Duo Seraphim»; Palestrina, 

«Salvator Mundi»; Mozart, «Laudate Do- | A direcção, na sua ultima sessão, to- 
minum»; Schubert, «Psalmo  XXIIl». | mou conhecimento da informação do sr. 
1 — «O Danubio Azul», comédia lírica | Delegado do 1. N. T. P. sobre a sanção 
sobre musica de Johann Strauss. TI oficial do contrato de trabalho de teel- 


Schubert, «Serenata»; Brahms, «Canção ) dos, a entrar em vigor no próximo dia 
de Embalar; Hugo Wolff, «Canção dos | de Março. 


com Humprey Bogart — GARRAS AMARELAS 


CINE 


HOJE, às 31/2 aa FA«DE-—Saião de Festas do Coisem 


BAILE DE CARNAVAL 


do RÁDIO CLUBE Nr ANIIL — Bilhetes à venda 


| 
. 


no Rivoll, constitua, como de costume, 
os mais alegres, ruídosos, brilhantes e 
concorridos folguêdos desta quad: 
TRINDADE o OLIMPIA — A's 4 da 
tarde e às 9 e meia da noite, no «Olim- 
pla», e, às 4 da tarde, ematinée» clegan- 
te, é às 9 e meia «soirées da moda no 
«Trindade», a super-produção «Fim de 
semana no Waldorf», baseada num ro- 
mance de Vicki Baum, com Ginger Ro- 
ers, Walter Pidgeon, Lana Turner, Van 
ohnson e a orquestra de Xavier Cugat. 
AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 


TEATROS 


po E e | 


CINEMAS! 


de e De 30 da noite, penultimas exibi- 
ções do engraçadissimo filme de grande 
sucesso «Amor, musica é sarilhos». 

— Segunda-feira, «Sedução de Tahiti», 
com Margle Hart é «O segrêdo do con- 
denado», com William Gargan. 

CARLOS ALBERTO — À's 3 e 30 da 
tardo e às 9 o 15 da noite, penultimas 


COLISEU DO PORTO 
A reaparição de Ercília Costa 


Ercília Costa cantou, ontem, no Co- 


Sonia a ra Ibições do filme em episód! 
liscu. De cada vez que nos visita — e | mobis! pisódios «Os ban- 
agora veto aureolnda por triunfal ex pao da cidade fantasm», com Lionel 


bição no Brasil — afirma-se mais artista. 
De linha gentil e apresentação cuidada, 
esta cantora-tadista marca lugar à parte 
entre as artistas que cultivam o mesmo 
gênero, tão do agrado dn nossa gente. 
Ontem. em exibição de bom ambiente, 
arrancou o aplauso, espontâneo e sincero. 
da plateln. Dispõe de voz adequada, ex- 


JULIO DENIS — A's 16 e 21,30, a in- 
teressante película musical e corcográ- 
«Danço para til, - 
mes Ellison. = a e 


ODEON—A's 4 e 9 e meia, em estreia 
neste cinema, é apresentado o filme em 
tecnicolor, «Selvagem brancan. No pro- 


da cas óptimo timbre, e sabe doseá- | Rrama a comédia «Abbott e Costello, 
Ha dar-lhe od modulação e cana qi EA 

ção Não grita, nem je anhã, de tarde e à 
próprios da cançã B) etnia dear à noite, e na 


Berra; faz subir ou descer o tom. com à noite, o mesmo pro- 
arte, chela de suavidade. Teve dois bons 

acompanhantes, à gultarra e à víola, mas 
Soube, também, tirar partido da intenção 
com que cantou. Os dols números «lt 
Compensa», canção de amor filial, e «Mo- 
Jetrinha», com trovas em que o amor 
perpassa, foram suficientes para impor 
o seu valor. 

Gostamos desta diversão no programa, 
ea assistência sentiu, também, o sortil- 
gto que dimana da presença de Ercílla 
Costa, que alia a natural elegância, sin- 
gulares predicados de artista. 

Hoje, Ercília Costa volta a cantar, em 
números novos, que hão-de suscitar en- 
tusiasmo igual ao do ontem. 

A BANDEIRA — De dis para 
ain As Alta o aumento do interesse do 
Interessantisstma revista 


grama 
CENTRAL — Hoje, às 21 e 30,9 in- 
teressante comédia «Romance do Rio 
Grande» e o filme de aventuras «Correio 
da noites ' 
— Amanhã. «Garras amarelasy, 
CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às 
21 e 30, o filme colorido «Sinfonia de 
estréias», com Carmen Miranda, seguin- 
do-se um animado balle de Carnaval, 
CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
16 e 21 e 30, continuação do filme, em 
estreia em Portugal. «Justiça do Sul», 
em tecnicolor, com Joel Me Crea, 


>— 6 
Governador civil 


de Santarém 


úblico pela 
TTiro-Liro», que é um espectáculo 
atraente, alegre e dinamico que quantas Era 


vezes se vê maís entusiasmo causa. 
ol Vais “um sábado e mais uma en- 
chente, pois assim vem sucedendo des- 
de a noite da estreia, não se fartando o 
público de a nplaudir. A assombrosa 
Etracção «Les Cavalcos» só por si cons- 
titue um grande e emocionante espectá- 
culo, “Tiro-Liro», que se repete, todas às 
noites, às 9 e 30, tem, amanhã, a sua 
segunda «matinée», às 16 horas. 

8, JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 a 
“o da noite, penultimas exibições do pri- 
moroso filme de enorme êxito «Milagre 
de amor». 

e a  egunda-feira, «Elas na intimiga- 
«es, com Claudette Colbert e Don Amo- 


che. 

COLISEU DO PORTO — A pedido, e, 
devido, também, ao grande êxito ontem 
alcançado, Ercilia Costa, a brilhante «ve: 
detas do fado e das canções nacionais, 
toma parte nos espectáculos de hoje, às 
16 horas e às 21 e 30, em sessão da mo- 
da. Do programa faz parte, em penulti- 
mas exibições, o filme português «E' pe- 
rigoso debruçar-ser. 

— Amanhã, à noite, apresentação, em 
espectáculo unico, do célebre grupo co- 
val «Os pequenos cantores de Viena 
que fazem as suas despedidas do publico 
portuense, 

— Inicia-se, hoje, a quadra carnava- 


SANTAREM, 5. — O sr. tenente-coro- 
mel Valente de Carvalho, que pediu a 
sua exoneração de governador civil de 
Santarém, cargo que exerceu com apru- 
mo e distinção, de molde a conquistar a 
simpatia de todo o distrito, enviou-nos 
um ofício em que nos agradecia a cola- 
boração que, por nosso intermédio, «O 
Comércio do Porto» sempre lhe prestou. 
Ao sr, tenente-corone; Valente de Car- 
valho agradecemos, por nossa vez, em 
nome do diário que representamos, to- 
das as atenções que nos dispensou no 
exercício do elevado cargo, que a seu 
pedido, agora deixa, — C. 


Teatro 


5.2-feira, 13 — 


redo Lobo ; vice-presidente, Vítor Tor- 
res; 1.º secretário, Aurélio Carneiro 
Airés ; 2º secretário, Américo Coelho de 
Sousa, Conselho Fiscal: presidente, Do- 
miíngos de Andrade ; vogais: José Ri- 
beiro da Sliva e Loúirenço Coelho Fer 
reira ; substitutos: Albino Ferreira de 
Sá, Amadeu Ribeiro e Manuel Serafim 
Vicente da Silva. Atentas as qualidades 
de trabalho, probidade e dinamismo dos 
elementos escolhidos, é de esperar uma 
obra meritória, a bem da nossa simpá- 
tica Associação. 

— Esteve entre nós, tendo-nos dado 
o prazer da sua visita, o rev. Belmira 
Matos, zeloso pároco da freguesia de 
Rio de Moinhos, Penafiel. 

—De visita a sua irmã e cunhado, 
estiveram em Baltar, as sr“ D. Albina 
da Costa Rocha e D. Maria Candida dos 
Santos Rocha, da casa da Herdade, da 
mesma freguesia e concelho, — C. 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima 13,8 12,7 
Minima 8 66 
Marés | Preamar. 4:42 17-16 
em 8; Baixamai 10-40 22.52 
Quarto minguante a .......... 1 
Lua nova & ic 2 
É Ma 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste forte. 

ZONA CENTRO — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste forte. 

ZONA SUL — Céu forrado, ven- 
to Sudoeste fresco, ondulação Su- 
doeste forte. 


ano aaa 


Rivol 
6.2-feira, 14 


jesca no Coliseu do Porto, com a reali- 
zação, no lão de festas, do primeiro 
balle de Carnaval, que será abrilhan- 
tado com a excelente orquestra-jazz, 
«Palácios. O salão foi decorado a capri- 
cho e iluminado feéricamente. 

Na próxima quinta-feira, principiam 
os espectáculos de Carnaval, com gran- 
diosos programas interpretados por 150 
artistas nacionais e estrangeiros. 

RIVOLI — Novamente, hoje, às 16 e 
21 0 30, volta a exibir-se o primoroso 
filme «A morte duma ilusão», espectá- 
culo que interessa, domina e empolga o 
mublico. Entre os complemintos, as 
actualidades de todo o mundo. 
segunda-feira, estreia do flime 
musical «O despertar dum sonhos, 

— Tudo se conjuga — na parte tea- 
tral e na parte cinematográfica (varie- 
dades e filmes) — para que o Carnaval, 


Ballets des Champs Elysées 


OS MELHORES DO MUNDO! 
Dois únicos espectáculos 
com programas diferentes 


Uma Companhia de 40 figuras 


formada pelos mais famosos builarimos 
internacionais da actualidade 


UMA ORQUESTRA DE 55 EXECUTANTES 


BILHETES A' VENDA 
a PP, 


Sábado, 8 de Fevereiro de 1947 5 


Adriano Campos e Torquato Plácido. | | bitrar o jogo de Juntores, entre aqueles 


( Conselho fiscal — Alberto Brito, Ju- | dois agrupamentos. F q q 

jo Ribeiro Campos e Alberto Ferraz] O encontro no entanto, com a con- 
Carneiro. Suplentes: Manuel Correia | cordância dos teressados, realizou-se 
Monteiro e António Pereira da Rocha. | ob a direcção de Joaquim Coeho, ele- 

Da direcção cessante transitam qua-| mento da categoria de honra do Vila- 
tro dirigentes : presidente, secretário. | novense, que teve trabalho a contento 
=gera!, tesoureiro e um vogal, e não encontrou dificuidades. Embora 

x Os “rlubes lhe dessem. carácier oficial | 


CARTA DE COIMBRA aii Cremos e sais ae] Atlomeração de seniçoea | Relação do Porto 


Questão de regulamentos « falta de 1 
autoridade do árbitro. pd ie 


DAS EM 29 
O comportamento dos grupos “ pe END cardtcaçaRis CLÃS CAUSAS JULGA 
7 ANDEBOL TIRO AOS POMBOS de Coimbra, no Campeonato Valores do Desporto 39 juízos — estão à atravessar um pório. DE JANEIRO 
nar, DOM GESPOrto! sense amannã aiguns poros Nacional 08 Lo MM Divides | poça iniciarmos esta «cubrica caco.) do seriddnramento eríico Com à 6786: ) -mozeça — pecurso penal 2 O MP 
y r Vi ihemos um dos mais modernos valores | desaba diár vindo da. Polícia | contra Abel Augusto Gongalyeas Son 
em atrazo O TORNEIO DE INVERNO Não há dúvida-que. no passado do- | Miemos um dos sab, am a Policia | firmada. 

Val realizar-se um encontro internacional de uma modalidade praticada em] Os Jogos oficiais marcados para ama- mingo, 9 comportamento dos represen- | fo a a inédio-centro do Fu- | judiciária, Intandencia Geral dos ia) Porto (3º Trib. Civel — Recurso pe 
recinto fechado e, portanto, não beneficiado da mesma popularidade de outras, | nhh são os seguintes. do Clubo Internacional do Estoril, | tantes de Coimbra no Campeonato, Na: | epoi Clube de Gaia dede obsiar a esa viivasãos, verdadotem | n8i cm O MP. contra Manucl António 
dogadas em campo aberto, Referimo-nos ao bilhar, que é, também, um desporto,) Divisão de Honra com sessenta mil escudos e sete |cionai da 1 e II Divisões, foi, a todos) Todos os galenses o conhecem. E um | fruto da Gpoca, mas o que ss nos afigu | de Siva Monitor elação civel — 

E a 4 *) Na Constituição, ds 31 1x míticos trofeus, Inloln-se hoje | os titu.os, brilhante, atendendo a que | jogador sóbrio, pleno de energia é acção, RA O Dir Ri rei x Vl 
mas verdadeiro e completo desporto. Educa o corpo, obriga-o a fazer vantajoso | o, Porto, magnáfio: " todos sairam vencedores e, até, mesmo VASARIS CONIo - DOUSOE URCA Want | TBEÇÕO: Gastano cAndtáico Cas DOR A 
exercício, e apura as faculdades, cultivando e educando O raciocínio. Em Leixões, às 10 € 30: Lolxóeslou Clube Interiacional | o encontro Mariaivas-Anadia, idois de | cia a juta por mais forie que o adver- | Adenro das seções. o movimento gos | André de Castro. — Confirmada. | 

Teremos, entre portugueses e espanhois, uma sérte de jogos de grande inte- | Vista tn vo MD Pomibos “ab lstonii 6 mais | Coimbra), para não estragavem «à tarde | sário seja. Mário, realizou no passado os é de tal ordem, que não per-| momas Fernandes contra o Banco Por- 

a a visdo. po 4a] rh nt E mpatados. d ngo contra el aos c — em número é di 
rasse e indiscutível importância. Os bilharistas portugueses têm-so afirmado perante | py ram arigho-sport. | Atendido clura fia. espollalitnde, gal er a qe Dito ostenta apa a | insuiticiento aro orrodar pá de asoriva: O Ee 
adversários de verdadeira categoria, em outros torneios internacionais e mundiais.) O Senhora dl marca pontos, por | fanlti b a Aordo venda od A Académica conquistou o quarto | rarreira desportiv has, sempre na «lufadufar de passar) fato AE Cel a 
A selecção espanhola foi recrutade entre os mais classificados bilharístas, nas suas | desistencia do Continental Em Inverno, que hoje so inícla o que so | triunto em casa, batendo o S. L. Elvas, Sem ter recorrido a jogadas à «mars mandados, e No tanto, há do Dlivalra. = Provido em parte. 
ci As Ngiiloraro toi 168 O se Runa ta. O |uma das mehores equipas que esta | gem da leiy mal que já o tem atrai- al, os Julgamentos. onde é prec! Ovar (incidente) — Manuel Valente 
motivo para confiar em que o próximo Portugal-Espanha, de bilhar, constitua com- | rarroviarios às 10: DonviBUaada a Sale [ô nem mais nem me disputa, dó | reativa facilidade, ao 30. E se o éstado | xíllo é óptimo serviço ao Desporto, DA Orar ans eta O to a se | mulher, — Cuprida a omissão quanto a 
petição vallose, movimentada, agradável e de boa propaganda, a compensar o Em Augusto Lessa — às 10 horas; Sal dora internacional denominado «IDórias | do terreno, com à chuva que caiu, não Fazemos votos para que assim pro-| Stem st 44 CONTAS: 

da entidad izadora — a Federação, Rucitos-Vigorosa; às 14; AcadeMiOLA | cão valor é Interesse constitul motivo | tivesse flcndo em péssimas condições. | ceda sempre pesa. há Já quase um ano, no 2º Juízo | CANAS (os mecurso penal — O MP 
Rafosen vagem luas ergquisadona = 8 ed to olhar-so para esto DrOKtAMA dos | grimordial para à vinda de uma valoro- | no segundo tempo, estamos em crér que a correccional. Para as duas secções ab | contra Marcelo António Nogueira. — 

factos saltam d vistas a marcação do | QUMONMAL DATA da pOr ele) 0 andamento rápido dos estudantes, na Fragmentos nas existe, “a fazer serviço, UM, óficial | Aliado, 
rio Leixões-Bouvista, quando ambos UNA | mos gas mais catogorizado: do tiro] primeira metade, não teria diminuído de ae pa Curado! qdo | o OVAR — AgraVO Civel — Joaquim Ma- 
sido derrotados par falta do Comparendia: À gos pombo da nação vizinha tanto de intensidade como se veriticou Quando será resolvido o caso de Juca | "º, dados” aham de preetar Sor. | ria de Pinho Nogueira e outros contra 
a marcação do Senhora da HoruContl | 06r Pan AO ima ver. mo estando [a partir dos (5 minuios, período em que | — César de Jesus, que tanto está apai- : mandados. além de Drcatar sor. | Manuel Maria Vaz da Silva, — Negado. 
nental. que não se efectuara por falta de | q, o » mais famosas equipas dn |o «team» começava a acusar certos sin- | xonando os desportistas galenses 7 ; de qui a, Estarreja — Recurso penal — António 
a Jubes a come | Dentnutas” em dltnut do. sexuinto pro: | tomas de fadiga que mais se acentua: | * Pops so sam todos os dias, às 42 horas | marques Valente «o Catrinas contra O 

ulamento obriga os clubes q € PPAMAS tam com a táctica de Jogar razo NUM) Ao sentes a E longam, muitas vezês, até às 10.) M, P. — Adiado. 
paiecerem, A Mora, mareadacucabou 14 | CAM, pg 19 horaw Tuga «Aberta |ierrenio cem que 08 ias Condições não | co fibtiio Seara, desportivamente, mais 17, 1 diricêa dizer quo é Dosivel,) | ponte da Barca — Recurso penal —— 
ati iss e ÃO O QUO ra ao etavam em cam: | ta. Poule em um pombo, Distancia: 9 | o aconselhavam. 4 ' vidade, alinhando pelo Vilanovense odos sabem os transtornos que | Alberto Damião Amorim Machado € 
>>> des o Boavista não estavam em Col Inscrição 200800, Prémios: tar Por outro lado, Szabo, quando foi dos sab a e pduS | contra o M. e outro. Alterada a 
p. rolas não tinham alnda sido devidamente | 64 é 7 ú b 40 da budo, ta-vez lembrando-se que o] Os avintenses, que não realizam elel. a DA da orto (5.º Trib.) — Recurso penal — 
CAMPEONATO NACIONAL JOGOS PARTICULARES | fone não tinham ainda, sido derldertena | imotidão. pemiúda, ata ao final, da | perturbido, (o-vez, tembrindo so Que 9) o 0ja" diante Que não remibam ei) ão deste ielncado problema fi Caia | aque Cp oe l qz 
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» sr. minústro da Justiça uma cxpo 


dever... c agora apareceu à marcação |O cio naro do Col To PE. Ponte | fiança que, porventura, António Maria | fazer agora. Fernando Ferreira, impõe- Silva contra o M. P. e outros. — Adiado. 


to vo ui o di em que se foca o caso que acima o e ii a(o 

Sport de Rio Tinto-Pedruços — |it o O ento perigoso; des | tm, 12 Dombes. Disancias js tuctros, lx. | he costuma dar. Dat o, ser batido num | -se Para que assim seja nei dp Boito la PED) qo ABravo, cível, — 

- Abpeso e pa Se JOÃO 4 Preintos: 1.º taça, titulo | curtíssimo: 0, DRE DOR O LgSS que dlá so sa: | DI Noémia vedo d ) - 

Lt rd Estos dols clubes Jogam, amanhã, | respelta-so O Regulamento Desportivo da | (UMa oO go augusto: ho, | duas vezes. No entanto, pará se rep Ramiro Rocha, embora não aceitando | solva dentro, in breve a bem da dus | ma contra D. Maria dos Prazeres Cou 
Efectua-se amanhã, às 15 horas, | amigaveimento, pelas: 15 horas, no|A. IP? P. Não se deve esquecer que um Ê a 


r À ) tinho Beleza, — Negado proviment 

, es 2000800: Mo. 0. 70 0 do 1000800 cada.” | rem as cosas no seu devido lugar, Jorge | o cargo para que foi eleito, dentro do | tiça nos Beleza mr egudi iprosinanto o 
slesacho da pi Di multa, recanto Eliminação tora e, Inischt | Santos marcou O tento da vitória. | seu clube, continuará a ser o reprosen- l tudo (6 Trib) Apelação, Glvel=- 
ida Di de Adubos | coes permitidas até ao fm da à* volta, | Oxalá que a Juntar ao excelente com- | tante do Vilanovense nas diversas asso- Falta db honvitidado e/suns 


no campo de «Rel Ramiro», o esperado | campo da Ferraria, 
encontro entre os arupos de honra do | 
o FP. 


O. D. do Candal é C. de Infesta. ' p, O, Perosinho-Atlético de Espinho | vas embora tenham O nome do vencedor, sera gravado na | portamento em casa possamos, a partir | ciações regiona!s ti tônio Duarte Lopes, mulher e outros. — 

MRS NO e PIE aceda É So ohedecam, às mélias TORTAS QUO 98 inca grando Ató quo haja um atirador fe domingo, dizer o mesmo mbe encon- u— consequências Mesolveusso que o processo seguisse vis 
Ê Jogam, amanhã, estas duas equipas, o O não da | 9uo a ganhe duas vezes sexuldas ou tros | tros fora or N 

ambas às equipas se encontram, e os y Em face da decisão agora tomada pela | fio | O mago do lavoura Amadeu Rodrl 

nitns de, quipes, o encontram. c Os | pelua 8 “horas, no campo do Peroal:| q Bm, face da décino, agem Goran] AS 1 nar TRA | O rio Etnia jOno PELOS CLUBES |,(2 moco de luvcura Amado Rodri:) o rsrrinuIçãO EMT 3 DE JANEIRO 

em curso, Os candalenses, apesar de | Nho- , fogos “quando entenderem ou quando os | p AMA) : ; í 


EM y o Asperela, foi, há tempos, preso pelo re- 
A Raul de Carvalhos. (Homenagem do clu | veirenso, um dos meihores da região de a Comérei 1 y 1º Espécie, 
jogarem em casa, não podem confiar. A TE 7 - clubes deselarem, u Isso não está certo, | Pá seo Ç koto | velianda, x EDER OA Sport Comércio e Salgueiros gedor de Rio Tinto, por ali ter prati- * Esnecie | E 
Die entrarão do Gmpor um omipata EO CR a Peida e o Publico tam de ser respeitado a faca Déia emo 040 Ao o a qua Série, Não conste cado um furto de roupas e calçado à uns | Porto (Tutoria) — Maria Alice Go 


ET ” re heiros de trabalho. Julgado, ago- | mes rerretra contra Aquiles José Alves 
1 As ponte mombo, Distancia: So ação da sua que” dado O | Us Jogadores de basquetenoi, compa- | companheiros de 1 - reira a Aquile Alves 
E arisos JOR efectuado, entre gates qlols | Quanto ao Senhora da Hora COntnem jog Inscrição 40800, Brétilos; AGA. é 70 | nano Desmento dos. EleamSM, 'o  rupo | recem amanhã, pelas 8 horas e meia, no | Ya, no 3 juizo, correceional, foi conde- | do Brito. TT Juiz, Maiguciro: fi secção. 
Ex amanha, o Aliviada deslola-se a) al parece haver atentantes nara o o | Dor, conto das inscrições. conimbricense teve absoluto direito do | Tampo «Augusto Lessa», para jogo ofi- | nado, na péna de 3 meses de cadela 16 À a mosa contra Aliedo Alves de Asevedo 
CAMPEONATO DA IX DIVISÃO | porre tios ini do Jesao com 4 | metro. mois a culpa do não noliciamen Coma. inéria = Lone em tros pombos. | CAmbECeES oie, melhor: no decorrer | sil, os Seguintes atletas : Bastos, Sousa, | míveis a 20800 por dia, 15 dins de multa | esnosa contra, Alfsedo Álves de Azeve 
DA A. F. AVEIRO Euima do ÚniRo Desportiva da Papada | oras não lhe cabe, seKundo as NOSSAS | pistancia:. «Nandicapo. , Inscrição 480800 | os noventa! minatos. Apesar de ter Jo- | Coúveia, Germano, Rocha, Miguéi e Rir | 3 5800 por dia NR 3+ Espécie 
a oRovasse 0 contrario o gruto | Premios: Miniatura Ga taça é 0370800; 20 | gado céstaicado de Ângelo é, o quinicio | peire. A's, 10, horas e meia : Raul. Mata, ) Jus Caminha Mole re ásia (Goapalvar 
Mourisquense-U. S. Joanense, 3-2 |.,5º se Provas a | 3000500: ai, 2,500800: d0 0 6% 100050 | encontrar dificuldades peio mau estado 'aa, Claro, Mário, , Arlindo, Pri PGE GA Do 
Alba-Vista Alegre al porta, darcotádo DOR LONA SM SOMA: | oil gota ado podia ter subido | Afonso e Manuel Maria. Os candongueiros do «mercado | contra Januário, Antônio Neves Lave 


ALBERGARIA-A-VELHA, 6, — E! SC. VOUGA, 5. — De- ca a imotro | Eliminação ao primeiro zerc mais. Porque, concordamos que a dife- E negro» 4 
grande o interesse pelo desafio que se froniaram so “astoa grupos, com a Vi-| joga ae a nO OR rei "a qlúca eng. Augusto de Abreu Nunes. | ronça de Doiis não deve dar margem à Académico Futebol Clube E MU DONCA Ga RADAR REU PEN VÁ SOU 
realiza, nesta localidade, domingo, &| tória do da casa. Ao intervalo, 2-0, 8] constituição, é O unico encontro que os | !lomenem do Clube no Drostdente da | gescanso na segunda volta, em Oliveira A sr* Alice Fernandes do Couto, do- | contra Rosa Gomes Ferreira, — Juiz, A. 
contar 'para o campeonato da IL Divi- | favor dos mourisquenses, com Eolos de | portuenses podem apreciar além dos do | YUNta de Curismo de Cascais). É de Azemeis, Pois, alnda não nos esque- Futeboi — Juniores — Pede-se a com- | méstica, residente na Rua de Francisco | Ferreira; 3.º secção. 
são de Aveiro, entro o Sport Vista! Eduardo e F, Henriques: Na 2.º parte, | Tintores, Os dois ErUpos estão separa Poule em um pombo. Distancia: 25 me | emos que há duas épocas o represen- | parência amanhã de todos os jogadores | da Rocha Soares n” 54, resolveu, para 
Alegre, do Ilhavo, e o Sport Clube o grupo do S. João da Madeira atacou | qo. apogus por dois pontos na classifl. | os, Inscricho: 150300 
Alda, desta vila, dada a classificação | hem e conseguiu o empate, tendo, po-| ds 1 am ambos ao terceiro |. PISMIOS: laca o 70 por 


tante de Aveiro não conseguiu anular | abaixo mencionados, no campo do Lusu, | fazer «face à vida», negociar, por altos CAUSAS A JULGAR EM 1 
cento das ins | Vantagem, porque ela era de quano | pelas 8 horas e 9 e 30, respectivamente, | preços, os géneros de mercearia que con- DE FEVEREIRO 


de ambos os contendores, m, o Desportivo acabado por marcar eniçõos, bolas, (iu; mas ngora 6 só de duas! . [afim de onfrentarem 'o Fuiebol Clube | seguia, graças a uma habilidade: falsi- 

“Se o Alba ganhar o desatio, quase| O pónto da Vitória, 408 30 minutos, Por DO ucelros são voluntariosos é, quando | SBSUNDA-FEIRA — A's 12 horas, Pr boina Luto: cama ee gecorrer do torneio | do Porto, para o Campeonato Regional: | ficando a cagerneia de racionamento Porto (4º Trib.) — Apelação civel 
tem assegurado o almejado título, pois, F. Henriques o OR O ho Porto, tagemeno | inlo Inverno». Potlo cm lo nombos. Dix: | qo verá se algum perealço surge 408) | Lemos, Teles, Pereira, Triana, Osório, | Descoberta a fraude, foi enviada a tri- | A Empresa Fabril do Korte, Lda contr 
56 tem a fazer um jogo com a Escola O estado do terreno prejudicou o | loga € alma “especial, que muito va- | fância: -handican» «brémios: 1 taça 6d goi tavorios! —o que pode acontecer. | Firmino, Simões Lopes, Unha, Tey, Da- | bunal e julgada. Ali sofreu a condena- | Antônio Barbosa. — Juiz, À, &morim. 
Livre, de Oliveira do Azemeis. jogo e é de louvar o espítito de sacrl- | Com uma alma especial. quo IMUMO Vir À 6009800; 20, 4000800, 3.0, 100800, 4º sc. | Aos rARmOS, portanto, niel e Chinês, ção de 2 meses de cadeia, 1000800 de | Porto (2: Trib) — Apelação civel — 

Dada a irregularidade de um joga-| fício dos jogadores, acabando o de-| lotiza os e o Dlspõan "de dar BLSON8OO; 1.9, 1.500800. 00 nO 10,9 1,000800 pars Barínaga, Angelo, Luís, Vasco, M.| multa e 150800 de imposto de Justiça. | José Alres de Azevedo Novais Basto con- 
dor do Cucujães, o Alba tem à sua | safio, (dos marigosos, sa bem que demasiada DO | ragga 


REEad DR ie ra Artur, Correta, Lobo. José, Borges, Con.) —Foi julgado, também, Abílio Tel | tra a firma Lopes Pereira & C.” — Juiz, 
Mazho tinhamos em dizer que aquele | (NBA nina Os Os que estão Ink: | xeira Malheiro. jornaleiro, de “Santo | À Amorim. 
Tirso, a quem foram apreendidos na es- Porto (1.º Trib.) — Apelação civel — 


missão facilitada. — €, Desporitvo alinhou com: Saraiva; | soalistas mas nas linhas atrasadas, nO: | li na cão ao segundo zero e Jnscrt: j ] : 
Feijão Diniz. “Arlindo, Almiro e Pi: | tese pronunciado desnível, O F. G do] «po vermitida até no final da 4º Volta. | estrondoso resultado com que o Sport 


itos, 


em aínd clhores valores e dis q Vencedor: havia sido punido em Ave-ro, pelo Belru- & 20 quil z 
s E s | nheito; Benjamim, Eduardo, F Hen-| Porto tem ainda melhores va f Taca Vencedores — Poule em um nom y e tação de Campanhã, 20 quilos de arroz | Beimira Baptista Cerqueira e outras con- 
CAMPEONATO DE JUNIORES | as: rermindo é Florindo, Não ali | nc de uma experiencia, que 0 devo £0- | po, Distancia: 3 4 20 metros, Inscricão; | «Mar, Unha (do aém do que er de cer Clubo Portuense de Desporto que transportava sem guias. As teste- | tra Maria da Piedade Carvalho € outros 
| DE AVEIRO nharam: Marques Vidal, Carlos e Dias. | locar à margem do qualquer sobressalto. | gozar, «Prémios»: taça e 70 por vento das | perar. E que não pod j de munhas afirmaram. ao tribunal que | Juiz, A, Amorim, 
q de vaior entre 08 
, Todos cumpriram dum modo geral. | Se os seus avançados estiverem com a | incericões, algum, a expressão de Valor asas a Basquetebol — Os jogadores de se-| réu era (rmão do dono dum restaurante Porto (3. Trib.) — Apelação cível — 
» sanj -Bolra Mi Nos sanionnensos, destacaram-se o) pontaria afinada. poderão conseguir um | DT AMENTO DA COPA «IBERIA:— | contendores. Se o Sporung de Espinho | gundas e primeiras categorias, cmoa-| por conta de quem se deslocava para « | Josefa Maria Pimentel Tavares Pinto e 
joanense-Beira Mar, 3-0 defesa direito, médio esquerdo é trio | resultado que Dara o fim vá resistindo | A Disucão Geral do urismo Espanhol | é tido como um dos meihores daque a | recem, amanhã, na estação da Trindade, | Sul, a comprar gêneros que se destina- | marido (hoje eau herdeios Benjaim 
e S. Espinho-Ovarense, 3-0 central do ataque à baixa de folego que os advorsarios Do | Grereceu à Federação Espanhola de Tiro | região, mais nos leva a concordur com | os & e 4 horas, respectivamente. afim | vam à referida casa de pasto, O tribu- 


da Silva Pinto contra António Henrique 
k REA dem. provocar com Jogo velor de inicio E ; s dio | Adela que Já expressamos. de seguirem para Guifões. Os juniores. | hal absolveuso. MorRia ces la À Amon: 
Et E pe at dó] Er CE ade à final, a o a «SAVE | Já ciásemos, também, que o Sporkng | às 9 horas, na sede, atim de seguirem Sa ra E dê 


Vila do Conde — Recurso penal — O 
2) sp No outro encontro, 9 Leixões devo con- | pr a emuh condições de Espinho viu uma bola invalidada que | para Benjoia Um «valente» condenado M. P, contra o meritissimo Juiz de Di- 
a are PTE ra oa") FUTEBOL NO ESTRANGEIRO | | seguir 9 segundo triunto « afastar-se mais | PULUIA MAs, SEUNI DO muy att. | Branco defendeu dentro ans redes! E pires encontra io mor tie 


do per! lo » Tuga . também, que aos contmbri- Sporting Clube Vasco da Gama s Monçã Recur: I-OQOM.P, 
em Espinho, o Sporting sau vencedor lo Detizo do ultimo lugar. | «| radores portugueses « espanhois na Socie- | Ja dissemos, também, : Sentou-se no banco dos réus o moto- Monção ecurso penal — O 1 
igual resultado no” jogo que cíee-| O S. Lorenzo de Almagro empatou | O SPO! é fovorito em frente do Mart- | dade à “que periança O vencedor ante | £ensen foram, invesídadas duas, bolas rista de praça Henrique Marques Pinto. | contra Constantino Mendes «o Denuncias 
uou Com a Ovarense. N nb ) vor. Resultados desde a sua criação; Todavia, o Erups da ter sentido maia |. Comparecem, amanhã, no campo do] residente na Rua de Camões, que, em | outro, — Juiz M. Barros. 
Como Sevilha, por/5-5 Nos Junlores. o Vilanovense, que des- | ça Do Manga — Antonio Marques — | cu de jogar fora, devia ter sentido Mais | puvial, às 845; Matinhã, Horácio, DIIL | Fevereiro do ano passado, agrediu à bo- |, Penaílel — Recurso penal — José 
Edi cansa. ficará sempro à frento ta sua sé | ga Sociedade de Madrid, do que os conimbricenses, os efeitos da | M Machado, Julo, Clgudino, Paulo, | fetada Maria Figueiredo” Gil m, | Agostinho de Macedo contra o M. P, e 
A classificação dos grupos 6 a que) No campo do Nervion, em Sevilha, | rle, enquanto o Academico, Leça e Sal) Update Josá Corado | má arbliragem do sr. Luís Ferreira, Mas | Ronei, Serdoura, Mendes, Aniceto, Hen: | para feio, Ge O atom va te | outros, — Juiz, M, Barros. 4 
segue : fez à equipa do S. Lourenço de Alma: | guelros Jogam com pretensões ao segun: | jm Sociedade de Elvas e de | nem esse 1 cto pode diminuir 0 triunfo | pique Afonso, A's 9:40; Pinheiro, Raul. | uma tua pouco movimentada, pondose | Oliveira de Azemeis — Recurso penal 
7 gro a sua ultima exibição na Península | do lugar; na outra serie, o Boavista, Dem | “gg DETONA quim Melentor - | dos despor.istas porque, sa.vo os vinte | Aocindre, Guilherme e Alvaro” às 10 | em seguida em tuga. = OM SA SU EO Re 
Esptnh: A É a = n 8 Pi) ibérica, detrontando o Sevilha PC O | Iancado, deve manter-sa Isolado, mas tan: | go Clube Portugues de Tiro a Chumbo | minutos finais, estiveram sempre embo 50: Vaentim, Hermínio, Luciano] | O «valentes foi condenado na pena de Direito. — Juiz D. Sarmento 
spinho, 2 1 resultado foi um empate 5-5. utpa | to o Soort como Ferroviaros asolram lano superior, . Das Le nho y E orto (2º Trib) — Recurso penal — 
Eta | 003 8 do 4) oito ML cu ES A | aos a o meo mea oco. [PR RE, qua pelos cpintene | Amd, Bar Lane, Bodio « Agir) 1 seg de Eni, rs fita Do Ber So do cleo mena 
Oratenma ei à 0 0 3 0 9 5) Wintiuidoo rar eguipa do Sevilha joga do Clube Pormçues da Miro a Chumbo | ses, fot modesta, dada a fama de que | miguel. Túlio, Castro Matos, Licinio, | imposto: de Justiça, Dirgito. q. Juiz. C. Coimbra, 
ces 2 3 neluídos na equipa do Sev CI Assooiação!Desporiive . ; inha precedido.” Pode tor si a RP h fla, Verde <= “Recurio pénal — O M. 
Oliveirense... 1/0 0 1 0 6 1]ram dois argentinos, o médio-centro Ro- A Associação Desportiva da” Gr Da | Lishons Ei Ciro; Testilo Ja Fermando, u— B 


n dro da Cova comecara ainda este mês a] 1946 — LISBOA — Dr, Raul do Carva- | tarde ! ” a P. contra o meritissimo Juiz de Direito, 
drigues é o avancado-centro Aballay. | preparação da sta equina. afim de dis | lho-do Clube Internacional de Tiro dos sua A. D. de S. Pedro da Cova Supremo de Justiça |- uz cPereira 

ão destes dois elementos dos visitantes, | DUta! nS provas oficiais da proxima época | Pomhos—Estortl Os figueirenses também so deram 20) 0 ares abaixo indicados cor o Perto rib)) — Recurso penal — 
erigido PRP PS PA STer Balas E Ei A A. H, Lisboa tenciona efectuar em Artigo 2º Disputar-se-d sempre em | luxo de não se quererem ficar atras, ade Rdéraa q Erondaalear se me PSD rr RR De SMP. contra o periti simo Juiz de 

OROA DA Ca nr PER aubstituldo pejo  Moviltano Arad Junho um Ansonio ion Catalunha Handica. contormo 08 livros de distan- alcançando, 9 qeu, primeiro trlundo on )ioasdcei amanhh. pelas, 13. Foca, mo S JULGADAS EM reito. eopduiZ, O Pereir Ê: 
» Se F a 0 Unido tê + 28, 

Duarter: Beira Mar-Oliveiron: jogo decorreu no melo de gran: io pa Ea a do-| guirem para Crestuma - Couto Ein on Tex 
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Porto (2+ Trib.) — Recurso penal 


dade T, 
a, R entes, dr, Ja 
cinto Simões e outros, Recorrícos, Real | O M. P. contra o meritissimo Julz de 


penali- |) Vilanovense vai Intelar um: DANO PENNE ur datam gunertor-dad ouru o 0 o do Li 


dade c) qual E; celso ganhá-ia duas a 
formada” por Zubleta "E" prstesteu ima: | panha» n favor da modalidade | vezes seguidas ou tres alternados, ram três tentos sem resposta. 


F. €. de Oliveira do Douro Companhia Vinícola do Norte de Por- | Direito. — Juiz, M, Barros, 
bém por o árbitro ter terminado o jogo manha, pelas 10 horas au mana — | pj Alm de fomentar O turismo, 6 Indis. > tugal e o Ministério Público. — Negado.) Oliveira do Azemeis — Recurso penal 
Disputa-se, hoje, a 8.º jornada dois, minutos antes da hora. pias) “foi “auunciado — no campo do | Densavel que O atirador, antes do a ga-) inaimente o Glarílvas, actual cam-) Afim de receberem Instruções sobre g E QUE PCR dart TA 
ag Na equipa do Sevilha fogou o médio» | Vilanovenso são Iniciados os treinos dos | Nhar definitivamente so Geslaquo a hlveno da II Divisão Regional, estreante) a sua desiocação a Fafe, comparecem, Agravos Direito. — Juiz, D, Sarmento. 
Continua, hoje, o campeonato cor-| «esquerdo Egufluz, que não pôde jogar | corredores do scorta-matos, e de emelo-| Concursos fora da sua residencia habt-|na prova, alcançou um honroso empate | hoje, na sede, poias 21 horas e mein.) sg54] — Autos de agravo vindos da 
porativo, com a disputa da 8. jornada | no Portugal-Espanha por estar lesto- | fundos « «fundos. que representarão o | tal. tomando parte pelo menos nalgu- | conira o Anadia. E o resultado tem mais | Os seguintes jogadores, Araujo, Armé- | Relação de Lourenço Marques, Agravan- CAUSAS | JULGADAS 
da segunda volta, com os seguintes | nado Cubo” ras funiras Mom DerHoes Soh q | MAS das DIOvAS destes concursos, valor se atendermos a que os visitados | nio, Franc.sco, Cardoso, Dico, Neca San- | tes António Rodrigues Lobo” é eulher. EM 1 DE FEVEREIRO . 
logos ; Os melhores dos sevilhanos foram | orientação do incansavel dirigente, Ma-| |, ATUSO 5.º — Poderão concorrer à «Oo | actuarum quase todo o encontro com) tos, Morgado 1, Lino, Serafim, Tomé, | Agravado, Manuel Justino Sargento. — 
Zona Norte — Ranito-Textil, em In-] Arza, Lopez e o guarda-rêdes Bustos. | nuel dos Santos, à con a coopeiação do | Dis todos os atiradores quo pertençam | dez unidades, Oxalá, continuem com a | Guedes, Coenho e Mário Negado. Porto (4º Trib) — A Empresa Fabril 
festa. O treinador do Sevilha, Ramon Ensi- | conhecido“ tectiloo, Roberto” Machado, | à duslquer Socledade Federada qe Espa- | meema vontade, paro bem dos despor- Amanhã, pelas 10 horas, comparecem 83.444 — Autos de agravo vindos da | do Norte, Ltd. contra António Barbosa 
Zona Sul — Fosforeira-Afurada, no| nas, declarou que a sua equipa deveria 


nha on qualquer Sociedade Porty- | vatas de Cantanhede ! 


no campo de Soares dos Reis, afim de 


começo a uma grande 


Canidelo; Ceramica-Valente Costa, na| ter ganho por duas bolas de diferença, favor da modalidade — | Sal M. 5. | jogarem com o Vilanovense, todos 08] Mineira de Cabreira Agravado Altredo Porto O ra ee aaa ção — José 
CASbonEE Tegião-Memaltas em, om Sons E a a go ade PS NOEUS em qua, ma -.— componentes da equipa de júniores. de Melo Vaz Pinto. — Negado. Aires de Azevedo Novais Basto contra à 
arvalhinho-Alen, em ois dores argenti Ra e 6 obrigada a dar nesse dia um P irma Lopes P k z 

TED ria Po Empate nto date COMO ti, comento mez ae | rémio em iiheiro a importancia Wo) DE ALÉM-RIO | 4 Nuno Alvares de Campanhã ano dirá "Lopes Pereira & C2/º Contr 
jogos princi plam às 15 horas, fi devam renlizar npeonatos de «corta | Iúlião conveniente é uma reprodução. Comparecem, amanhã, no nosso cam- 159 (tribunal pleno) — Autos de Porto (1º Trib) — Apelação — Bel- 
SRA Goa CErotiinlónais PRE Apesar do empate 5-5 .ter resultado | Mato». entre-soclos, coroados depois com — u— O campo «Joio de Deus» vo, para jogo oficial com os Ferroviá-| revista vindos da Relação de Luanda. | mira Baptista Carneiro e outros contra 


tios, pelas 10 horas, os seguintes Joga: | Recorrente, Algodoeira Colonial, Limi- | Maria da Pledade Carvalho e outras 
doresP de basquetebol Mauricio. Mar | tada. Recorrido. o Estado, representado | Julgada a habilitação. 


dum «penalty» contra os sevilh uma organização entro-clubes, que no ca- 
nema desisi o toi 5 sevilhanos, re. | pa r 3 É 
goma doslatutddo Forelo cotas Gfuços | dum ePenallia corira os devilhanios, Fe: ) ima, OrgmZação,gusresjuboa que mo é PINGUE-PONGUE 


£ da Esmaltagem con- do campo impedi; da Dara o met de Março. O assunto do campo «João de Deus» | cos, Artur, Alberto, Eduardo. João Fi-| pelo Ministério Público, — Considerado Porto (3.º Trib) — Apelação — Joseta 
Siam no dia 12 o encontro Suspenso, | tico dos argentinos. Ester Segaicamena- | Em breve, iniclarseho, Igualmente uv ' a tem sido para os desportistas da vila, | gueiredo, Pereira da Silva, Gonçaives é) findo o recurso. Maria Pimentel Tavares Pinto e marido 
gando os 20 minutos que faltam. tem, para Madrid, donde regressario 4 | Melos Dara às «Drovas de DEtpa m ornelo organizado pelo o acaso do din» Ântónlo “Siiva. F (hoje seu herdeiro Benjamim da Silva 
tro podogadores expulsos neste encon-, Argentina, em avião. Fazemose diiisêni | do velosidado, saltos o lancamentos, que Grupo dos Modestos A" notícia que aqui demos, em pri- dat O dp CAUSAS JULGADAS EM 4 Pinto) contra Antônio Henrique de Mo 
Ae foTe a pensos da actividade a] clas para ficarem a jogar em Espanha |O Vilanovenso protende efectuar pertodi- meira mão, nada temos a acre entar: DE FEVEREIRO raig, Confirmada. 
a + 00 ca camente no seu campo de 40) " 4 , e, por isso, E : ' 
Samalta goes, por do o capitão da dois dos do 8, Lorenzo de Almagro, Abel- | Samente no seu campo de jogos, até ao do sentido de dar maior desenvolvi: | O clube está dentro da lel, e, por is: a do Conde — M, P. contra o mere. 


Droximo mez de Junho, Ego e elva | não está na iminência de ficar sem o Rovista tissimo Jutz de Direito, — Negado provi- 
Todos Os raDaies socios ou simpatl | pe ida Geo O ap aa of 2h | campo. ? 7 s3:919 — Autos de revista vindos da | mento. 

zantes do Vilanovense, que pretondam de- | nas Pretende, no antanto q ceu proprie- Relação de Nova Goa, Recorrente. Nor- | Monção — Recurso penal — M, P. con- 

dicarse à pratica do atletismo, o os atle À inscrição Já está aberta « é encerra: | tário, que aitás tem sido bom amigo, que derto Gomes, Recorridos. Manuel José | tra Constantino Mendes o «Denuncias e 

tás que já O reproschtaram nas épocas | dn no dia 85 o mesmo seja dado devo.uto afim de Coelho e outros. — Concedido. outros. — Confirmada. 

passadas, tem, assim. O devido ensejo de e ne poder efectuar a sua transacção. É Penafiel — Recurso 


1.4 º e penal José 
ron Ica averfeicoamento tecnico, « o melhor ren E : Desta maneira, precisam os «alvi-ne- E Agravo: Agostinho de Macedo contra M. P, e ou- 
vel ro dimento de aptidões e qualidades Festivais desportivos pros conseguir novo terreno, mas à 53:29 — Autos de agravo vindos da 
emas 


tros. — Negado provimento 


O Vilanovense, pela vontade de su. caso torna-se complicado dada a difi- Relação de Coimbra, Agravantes. Mame- Azemeis — Recurso penal — M 
plar-8 sua secção do allensno «= Que Rá 4 culdade Confiemos em que tudo se de Pinto Salgueiro o mulher. Agravado, | contra o meretfssimo Juiz de Direito, 
POR CAMINHOS ERRADOS dezenas de anos teve actuação brilhante- | O do União de Lamas, para inaugu- | poderá remediar a contento de todos, E Amaro Curcuvelo, -— Punído. da | Ordenada uma diligência 
pe ao. bltro não tivesse feito vista grossa a um |s Delo bom proposito de pretender con- ração do seu campo de jogos questão de tempo e persistênc: poriss? qu Autos de ngravo vindos da | Porto (2º Trib) — Recurso petal - 
E o douinante triunfo sobre Es-  egoni» Iegíinmo Auao bom, prooostto de Dretander Cor actas id ecaparseimenta (do ge ey ciação de Lisboa, Agravante, Luís de | M, P, contra o meretissimo juiz de Direi- 
anna a meneertanto derrota emp O Oliveirense começor por não ser | dade, no Norte merecerá as mais elogio: | com q efectivação do Jogo d a, | tigo campo de «João de Deus», perde-se, du ; Almeida Grandela. Agravados, Grandela, | to. — Provido, 
frente dos argentinos... Para quem põge | feliz, na deslocação à Coimbra, com as | RAS referencias se levar por deante o pro. Cuato Nadonal do da mannã. | sem dúvida, o recinto desportivo melhor 


Limitada, comissário do Governo junto | vila Verde — Rec 1 
deliciar-se com à exibição maraviihos e! do Campeonato Nacional da 2a Divisão, 4 é da casa bancária Porto Covo & C. iuiso penal = Ms Ps 
do grupo de S. Lorenzo de Almagro desde persistentes bátegas de água que tran: para tal, bastará | ontem O Unido de LamasM situado da vila e um dos melhores, —— — — reco 


contra o meretíssimo juiz de Direito, 
a inlvas, cam liquidação, e Banco de Portugal, — Ne- 
formaram o maitratado Campo do Arre- boa-vontade de Manuel 5» Rsiouas dO daRnnda: DIVIA Deda Négado provimento. 
POR tomou foros de aventura o sacto de | gaça num Jodaçal incapaz de permitir | dos Santos, da direcção do clube. «do | rociacão do Puto Do epi qi ÀS-| Campeonato Nacional da IE Divisão TT são. — Autos de agravo vindos, da | y, Perto (2º Trib — Recurso penal 
Quo era a Pelado, Argentinos um grupo | futebol do verdadeiro. O mesmo aconte- | Roberto Machado correspondam O brio, | gurado” amanhã: cem Lamas da” Fu PUILIDE Relação “de Colmbra. Agravantes, Ma- | Md” Contra O meretíssimo juiz de DI- 
é portuense Araujo” Ob iniconveniasios | sertontd dois anos. Sabido que os olivel: | o entâsiasmo a à amídiidado dor atletas, | campo. do. «Osrrascalr. que sofreu pro: |. Dputouse, no passado domingo, nuel Pedro Marto e outros, Agravados, | Guimaties e apelaçã » 
/ . . as suas caracte- | ROclos 6 simpatizantes «lo clube FraAdiadiai tamo mais uma jornada do Campeonato Na- a Ga Dao — Apelação — Fábrica 
apareciam tácilmente, sopesados por | rísticas, não se acomodam conveniente: Reis bs Eua cod uam e raulhor iegado. | Textil de Vizela, Li à 
E e cional, da TI Divisão e nela tomaram 549 om o vo eindes aa x zela, Ltd contra Bernardino 
iso tanto” mabe Cqi, “ns migalhos, de | mente “a, campos entameados e reconhe: | Fot adinda a prova do Clube Atlético | O q» Clube Fluvial Portuense | parto “08 “nossos quatro, represeniantas DM ho |nesgiiaç riuics de peraio, vindos da | fordão, Fumos & ES Lig = Citado 
Ped actual Campeão de 18 da Areosa Gala, Avintes, Oliveira do Douro e Can- te: Companhia "do ALgodDO de Mi E : b) — Recurso penal — 
iludido, não quis aceitar a verdadeira | Coimbra, a derrota do — companhia de Algodões de Mocam- Im, P, contra o meretfs 
verdace —a infalível derrota dos por- | Aveiro estava no lote AR nana eo Por motivos Imprevistos. à prova de Na sua sede. iniciam hoje, os iutas | dBi. peste Lume diage: Phgravada, a Fazenda Nacional. | reito. = Provido” simo juiz de Di- 


nt 4 , * Aos resultados feitos, merece renice 
flrmou-se o preságio porque, tal com: vcoru-matos organizada pelo Clube Atl havnlescos. que são abrilhantados por F.C. ala, q “ campo, 
O consentimento desta aventura, que | Auciãe o Progia PErqUe, tl como era | lo is da Ancosã. marcada Dara AManhA | a rue ari gado E ge Gaia que, no seu campo, 


nsldeni Porto (2º Trib) — Recurso penal — 
podia ter sido inteligentemente acuute- | amplamente do terceno pesado, por levar | o! adiada x 


ENS PIS) 52:80 (artigo o cão). — Aus | M: P. contra meretíssimo juiz de Direito 

COLUMBOFILIS tolvisnegros foi Sustíteima, tendo a va- SABADO tos do artigos de habilitação. Habilitanto Ti pondida a Pç E edad 

lorizú-la a categoria do grupo vencido, + Ja Tipogratia Popular, Lda, Habilitanda, | c. E jo — Dr. Manuel da 

SMO MO O jogo decorreu com a malor correcção, | EMISSORA NACIONAL (Lisboo): | Lucinda da Conceição Baptista nr Jair Costa Amaral contra José Coimbra Pa- 
o que nos aprás registar. bilitação. eo esatendida a reclamação 


Eres DE guda a hi 
Sporting Clube de Colmbrões O Candal, perdeu em frente du Aca- | as SO jo berra da Cotação mp Bai | o 58:279 (incompetência do tribunal) — 


Jada ou até evitada (porque não faltavam | vantagem no jogo alto e na dureza da 

boas soluções, como se vê pelas paia- | maioria dos seus componentes. Na ver- (º) |] Cc Lê 
vas dos meihores críticos nacionais) «o | dade, o Oliveirense ficuu com dois ele- 
a co) jar à impressão gerai | mentos, essenciais no conjunto, rude- 

que lavra, de facto, certa desorienta- | mente tocados : Castro e Simões. Das per- | O Padido de transferência de Impé- 


démico, mas o resultado não o diminuiu. y ! Autos de rovista vindos da Relação de 
São nas altas esteras futebolísticas, Desde | mutas necessárias só redundou prejuizo | Tio dos Santos, para o Benfica, Entieza dos pombos para o treino do |, Avintes e Oliveira do Douro, nho con. | Ginástica, Pelo cap. Marques Pereira; s | Coimbra, Recorrente, Antônio Lourenço E INMEIL 
here ideia dos campeonatos regio- | para o grupo que, no entanto, num curto foi deferido Ermezinde. hoje, das 20 às 9 horas cluíram a partida que, 40s 45 mnutos, | caca. is 9,15; qTapete múgicos; às 0,90; | Recorrido, António da Conceição, — Não pois 
O acastelam-s as “resoluções mais em | pede vevelarcee era algunas Jaoiad da | |, FOL deferido O pegido do oxsalauelris —u— dava à este a superioridade por 2-1. O que dizem os Jornais: às 0,35: «Ecos | 5º admitiu o recurso. DISTRIBUIÇÃO 
Encrdinárias: '8, ex | pode revelar-se em algumas jogadas bem | ta. Imperio dos Santos para ingrer| AGRADECIMENTO A Cana da Ribeiras: ds 040: «Bota clubes; às 10: ) p Sist2, (conhecimentos de recurso) — 

Vejamos, ainda, o caso que, por ora, | aveirense teve um «goals de João Tava. |" periina do Sport Lisboh e Benfica No próximo domingo o Canal mo, | interrupção da emissão; ás 12: Reaber: | Colmbra, Recorrente, António Lourenço. | qj NS jSOSsão do din 93 de Janeiro toram 
mais nos interessa. Todos estão lembra: | res inexplicavelmente invalidado denis | ra DOS, Cinco pretendentes à inclusão na) «O COMÉRCIO DO PORTO» |a 5. Mamede e, para nós, é favortto. | tura da estação. — Cançonetas portugue- | Coimbra, Recorrente, António Lourenço. | astribiidas as auções Meguintao tra 
Li essa. plicâveimente invalidado, depois | equloa dos «encarnados, apenas o por- Avintes e Salgueiros travarão luta | sas e brasileiras; às 12,15: Concerto pelo rrido, nto da Conceição. — De: é PERU 

das proibições de jogos particulares | de a bola ir a caminho do centro do ter- “ o 


fl ae Hi pdpeus s cidiu-se não conhecer do recurso, NT 
aquando o Beira-Mar e o Oliveirense to: | reno.. Havia 20 a favor do agtupa- | MenSo & Josô Martins, estão em conal-| Assinado pelo secretário-geral da co- | vatorosa e uma vitória dos locais é & | sexteto de cegos, dirigido por Augusto Yu 


TRIBU 

Ta Tre pp Pg te RETA cões de prestar O seu concurso. missão administrativa da Federação Por tesuliado que se nos afigura mais Dro- Coelho: às Ad: Trechos de partuelas; S are . Re NAL 

Vigna do Castelo — proibições baseadas | O União de Lamas teve de curvar a tuguesa de Futebol, Raul Vieira, reco- | VÁVEI. é Jocam- | 13.15: Mustea de slão; às 19904 MELgNIOS u is- cipal do Ponto Sumária — Camara Mu 
va de haver s6gos Co pads | corviz na pi demas teve de curvar a | Omfre Tavares regressa ao Porto | vemos um penhorânie ctício, Ggrder| Gala e Oliveira do Douro, deslocam- | 13,15; Musica de salão; às 13.90: «Crônica premo minis nicipal do Porto contra dr, José Joaquin 


DP! e, =! A Fafe, ctiva- | de cl lo dr, Domi: Masca- E Lobão de Carvi 
ou-em Guimaries, E a situação de | não O deusa é tom Chega, hoje. ou possivelmente  ama- | cendo a «O Comércio do Porto», a cola-| -sº à Negrelos e à Fafe, respec le cinemam, pelo dr, Domingos Masca Carvalho é espos 
anão a io auiiáinotros de" ação pis | não, O, deslustra e temos a impressão de | nã, ao Porto. 0 corredor Onorie “Fava. | boração prestada Aquele orguntsmo nos | monte, Qualquer deles devurá retirar | renhas; às 1340; «O” compositor da se- trativo Depejo Ea 


ç Alves da Silva Pais 
tornou este rigor qualquer coisa de in- | dar sinal de si no decorrer da prova. ves. que tinha. temporariamente, fixado | jogos internacionais, efectuados no Es- | Vencido, mas, no entanto, contamos com | mana», Puccint; às 14: Interrupção da contra Artur Martins Parada, 
concebível, Pois, no domingo, na cidade No encontro de Ovar. o BeiraMar | "esislencia em Lisboa, tádio Nacional, com a Suíça e Espanha. | O seu entusiasmo. omissão: SANTO 90 nb era dela idetar Secção Aduaneira natas ÃO Ta gamara Municipal do 
de Coimbra, efactivaram-se nado menos | conseguiu um kilunto. MIEicIl ads IntalE A corredor de Gala volta, assim, a ma duel ção Danças; ds 19: Sinal horário: — | PROCESSOS JULGADOS NA SESSÃO | acne alo Contra Manuel da Silva Ca 
de 3 jogos : Académica-Elvas, da 1 Divi- | ramente merecido, sobre O aguerrido | pan, O SU concurso à equipa «azul é NOTAS PESSOAIS quiet iSi aarAO OR MAD RAMO SAE DE 28 DE JANEIRO 9 SECA ' 

são Nacional, e União-Oliveirense e | grupo local. O triunto mais agradável se | DTANCA». : às 19,30: Musica sinfônica; às 20: «Caso cado ELO) ÃO q SttMarisatma n 
Contmbricens6 - Sporting de Espinho! 1 | | tornou, para quem o usutrulu, porque E pas Sonsorcia-se amanhã, o Jogador de] - Este torneio oficial, que tem à aura-| do diay: às 20,10: Musica de arco; ds] Pazenda Nacional contra António | tico dit Silva Basto contra Antônio Mar 
Se o critério da proibição dos jogos par- | correspondeu a uma recuparação interes- BAS Q UVETEBOL futebol do Sporting de Colmbrões, Au-| cão de seis meses, va! prosseguindo e | 20.30: «Que quer ouvir 7», Programa er. Quininho dos Santos. — Negado provi. Da furatta, j 

ticulares deriva do zélo de defender re- | sante, após o intervalo, quando a Ovi Susto Carvalho da Rocha. nele tomam parte dois clubes locais; |) ganizado por Artur Agostinho, com dis- | mento ; Fazenda Nacional contra Elias | gu Lchoo OS nte NLÓNIo Forretra da Siva 
ceitas nos jogos oficiais, francamente, não | rense estava ainda vencedora por 1-0, E: hã: Fluvial-V: 5 nossos votos de felicidades. Vilanovense e Gala, Que estorço não é | cos peidos, pelos rádio-ouvintes: às 21: | de Almeida Pires, Manuel. Felizardo | avi tino iuta, Getmano Sequeira, e 
compreendemos como 5e pode variar de | tamos em acreditar que nenhum outro | Amanhã: Fluvial-Vasco da Gama, -—a— preciso realizar para conseguir mau- | Sinal horário. — 4. noticiário: às 21, Rosas e Antônio de Almeida Raposo, = | qu ei aid A Siva Neves contra Rita 
eritério desta maneira! Resultado : os | grupo poderá vir a gabar-se de feito como em encontro decisivo NOVAS DIRECCÕES ter esta secção. A persistência dos dois | Musica de salão: fs 2190: Folciore mu” | Revogado em parte ; José Joaquim Ta- | “sa 5] O — Sumar 

clubes interessados que o digam. este do Beira-Mar — vencer 2 Ovarense | São semprs agradaveis as nartidas en. “ clubes merece realce nos dols clubes, | sical; da 2145: Serão «Para os soldados | varos da Cruz (participante) contra | Cunha Dardos conino” Estima =— José da 


Dentro em pouco, muitos clubes tica- | em sua casa. O que equivale a supor que | tre duas equipas que desenvglvem uma 


principalmente o de «João de Deus» pois | de Portugal», organizado pela E. N, deui- | Antônio 
rão de parte por não conseguirem obter [o clube de Aveiro começa a reunir as | toada de Jogo em que O conjunto impera 


ja Silva Roque. — Negado pro» | cha Fernando: 

rar releit o de «Soares dos Reis tem, por vezes | cado à Escola de Mecânicos da Marinha | vimento ; Mario Simões Brites contra a | fernandes, — 
classificação para prosseguir na prova | melhores possibilidades para a contagem | Tecnicamente, as duas equipas mais” por. ao ea O do Tengo Perentes já conseguido títulos regionals “achans | 6 transmitido de Vila Franca de Xirai ds | Fazenda Nacional. = Concedido Provi- “onça Prot, António Valente 
Nacional da IL Divisão, A manter-se este | final. Tenhamos, porém, em mente, a vi- | feitas que jogam no Porto são, Indiscuti- das do-se, assim, melhor compensado do seu ) 2: «Palavras leva-as o vento», diálogo | mento ; Manuel Amaral Júnior contra 


ues Guedes 
Vs s cu ário Marques; ás 2245; 2º parte do ci Es 

cribério de proibições, a vida desportiva | sivel subida do Académico de Viseu, que | velmente. o Vasco da Gam: Com numero elevado de associados, | sacritic de M * do la Fazenda Nacional. — Negado provi- a 

desses clubes ficará “condenada à mo- | parece ter voltado à sua melhor forma == | Porio. À superioridade do” primeiro” om. | foram eleitos os corpos gerentes do Fu- ||| No pássado domingo,  Viianovense | serão para os Soldados de Portugal: às | mento ; Fazenda Nacional TRIBUNAL 


'ancisco da Ro- 


contra José POÇÃO — 8) 
mais E Ê tebol Clube do Porto empatou com o Boavista por um tento, | 23,30: Danças; ás 23,50: Resumo noticioso | Martins, UCA umarissima — Gloria 
do ii Pe unos no art | SS SOS Ro Ma | criada Doom & no end | Go DO, leg eta, gertnça | Sotero S"GSb lg a “om as Encanto da tdo | fe do Viteas Re Ab E e GR Co eo Ro 
E st k a aprovada, fican: ri 1m | sete c! s, -0, to úli 3 E fede end elda co 
ge Adiantamento futebolístico dos argen- | NA H DIVISAO DISTRITAL Qufintarão gem duvida a tareia. Terá O | distribuidos ;. di] segundas categortas o Vilanovense | EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); | Contra, Júlio de Sousa, Augusto Rodri- Aajo Ferreira dos Santos, 
Embora falte, apenas, um dia para fin- | Dectaculo diano do” verbal mit. um es-) Assembleia geral — Presidente. An-| bateu o Porto por Zu, Manuel Gomes Raposo. — Revogado, ng die anos dé Al- 
CLUBES AVEIRENSES NA 1 dar o Campeonato Distrital da IL Divisão, | mais Duro, em quo midi aatieto do |tónio Oveira Calem: vice-presidente ANSA As 12: Hino Nacional. — Anuncio e É peu, Duario Pires, 
não é possível atinar com o vencedor — Indê. 8 - | dr. Mário da Gra oura ; 1.º secretas ndel resumo do programa do dia; ás 124 - Secção é q mm silva Pe — Manuel da 
DIVISAO NACIONAL pois posso atra com O Naneedor (o | ondas ça Moura ; 1 tá, ecção do Contencioso do Trabalho | Silva Pereira Cont 


Manuel Ferraz du 


Os jogos realfzam-se no campo do Ftu- | Hi Jullo Silva ; 2: secretário, António vista da Imprensa do Norte, — «Disco da Almeida Onde mam (io 


A maré continua desfavorável aos clu- | vem implicar com a classificação como Marques de OI Supentes: Joio| O Vianovense que se encontra, pre- | Semana»; és 1210: Canções da nossa 


e Previdência Social Araújo, e José de 
bes de Aveiro, que enfileiram no Cam- | por haver nada menos de quatro preten | Vias eg ronaS 10 e lá horas, em ter | Antônio Antão, José” Donas a Togdho 


Rar p Armindo Marque 

das o a Tn onseL | terra: ás 12:20: À orquestra Tommy Dor- ras) ido MIR o 
peonato Nacional da II Divisão é a últi- | dentes todos ainda sujeitos às contingên- | I'M: segundas € primeiras Martins. nora nte o REC do Porto, uma | fevi ds 1435: Musica generalizada de | nando Dábrio Rodvigues oa Neat Det | de Ba sas ÃO otra WÓrCIO = Tomaz, José 
ma jornada pode considerar-se das me- | clas da bola. Repetimos, no entanto, que | O $, L, e Benfica é Direcção — Presidente, Dr. Cesário | vitória, que entusiasmou à sua nume-| Concerto: ás 13: Programa nacional; ás a de Castro contra Aa. 


mos auspiciosas, Realmente só o Beira- |o Lourosa aparece, neste momento, com 


vimento ; José Francisco da Silva, por | Tia Alves “Teixeira de Gasto 
-Mar conseguiu um triunfo e, esse, ante | mais probabilidades, se se atender à mis- de Lisboa 


de Moura Bonito; vice-presidente, dr.| rosa falange e todos os desportistas) 14: Interrupção da emissão: ás 1829: | (4 mor sua mulher e por seus filhos me- 


ro, 
Carlos Gagliardin; Graça ; 1.º secretário, | gaienses, Reabertura, — Anuncio e resumo do pro- 


ra Martins & Candeias. — 
um comparticipante da Região o que, para | são mais simplificada que lhe cumpre || No recinto do Lisgás, disputaram-se, | Tvo Coeho Teixeira de Araujo; 2º se: | “O trlunto da categoria superior fot | grama local; ás 18.30; Programa nacional; | Negado provimento.” aii 1º SECÇÃO — PERUNAL livia 
o nosso ponto de vista, nada importa. Os | desempenhar. ; gntem, os últimos fogos de categoria de | cretário, José Augusto Dias Ferreira :| imitado pelo jovem grupo de Juniores | às 19.03: Boletiar meteorológico; ús 19,05: =. rinho Soaras contra Joaquim Baste N 
outros, todos perderam : o Oliveirense No domingo, verificaram-se os seguin- | honra, do campeonato de Lisboa, de tesoureiro, Joaquim Eloy da Siiva; vo-| que bateu o do Vigorosa por núme- | Programa nacional; ás 20: «O caso do PROCESSOS JULGADOS EM 4 Despejo — Padre Manuel da Siva 
com o União de Coimbra, o Sporting de | tes resultados : Vista Alegre, 3-Lourosa, 1 | quetebol, com os seguíntes resultados : | gais, Augusto Gouvela e Luís Retumba. | ros que não deixam dúvidas: 4-3, no | diay ou antecipação do programa se- DE FEVEREIRO tra Fernanda Polhadelo” Conama va Con 
Espinho com o Conimbricense e o Lamas |e Recreio de Agueda, 4-Valecambrense, | Cuf-Atlético, 31-29; Benfica-Algés, 43-95. | Supientes: Manuel António Go- | campo do adversário. guinte; ás 20,10: «Diga o que preferes, mies Mirand, E co? 
com a Naval. Tome-se em consideração | 3. Se o primeiro resultado era de admitir | O Sport Lisboa e Benfica conquistou | mes de Sousa, Rodrigues, | Parabens «rubro-negros». programa de discos pedidos pelos ouvin- | secção de Contencioso do Trabalho SECÇÃO — Divórcio — Castmtn 
a circunstância de terem sido, todos, Jo- | devido ao sensível equilibrio de valores, | 0 ttulo de campeão, com 42 pontos, sem tes; às 2030; Diário do E. R. N.: ás 2041 O PrAVIdaN OA odiar ves contra Rosa Ferreira,” SMito Al 
gos no campo do adversário. longe estávamos de adivinhar que os ra: | Nenhuma derrota; É 


& em segundo lugar Basquetebol Composições de Gershwin; ás 21: Pro- 
A derrota que aparenta maior sensa- | pazes de Vale de Cambra iriam sucumbir | classificaram-se o Belenenses e o Atlé- squeteb 


Sumária — A de La 
cionalismo é, sem dúvida, a do Sporting | com o mais fraco dos competidores, Têm | tico, com 31 pontos, 


grama nacional; às 24: Fecho. Centro Vidreiro do Norte de Portu- | Jos6 Ferreira Juntar e cepuaa e contra 


7 al, Ltd, tra Ministério Público, — —— 
de Espinho que cstávamos bem longe do | os vatecambrenses uma trarão poderosa —U— isa co ES MPeOnato, da, primeira 0-) RADIO-RENASCENGA (Lisboa-Porto) | | Brcvido em parte ; Companhia de Segu- va spcoad TRIBUNAL 
lesse a perd le ita de Zeca e de Baptista, este ulti : A É E CA Mundiais, conte Maei EM a secção TRIBUNAL A 
Coimbra que, tempos atrás, sisombira To. suspenso. da actividade “ncia vem | VIDA DOS CLUBES a URSO peatandaria ão título per- | erafiê, 15 Abertura dos estações com a Jesus Serafim (oinisirada) É Companhia draljo Correta Con Arara Mon de 
estrondosamente diante de um Beira-Mar | sequer ter sido punido em campo. Reunfiair als B te 4 ber= | transmissão do concerto da banda da G, | Portuguesa de Congelação. — Não tomam | e Mei 
muito desfalcado. Os espinhenses têm, | O encontro Escola Livre-Alba foi dado | “UM as comissões desportivas deu com o Gala por 27-12, em primei 


: N. R.: ás 18: Abertura da estação do | conhecimento; Companhia de Seguros Execução — Oak 
Somb atenuante de valor, a falta de dois | por conciuído no final do primeiro tempo, do Académico vas, e 91-16 em segundas. Porto; ás 18.05: Melodia de abertura; às | «Fidelidade», contra Tereza de Jesus, | mara M. do 


Bombons de Os jogos foram disputados com gran. á h) + 
elementos do ataque, Nascimento e Cam- | devido à Impraticabilidade do terreno, y 18,10: Canções de cinema; ás 18,30; Mu- | víúva do sinistrado Acácio António, por | reira da silv; 
pos, este, de grande influência na carbu- | estavam os grupos empatados a 1 bol Cora o capltão-geral, dr. Paulo Sar- ALCAÇUZ AROMATIZADO de greeas dada RUSSO apresen | HeB, estava: ás 18,15: Orquástra: ás 19, o: si e por seus filhos menores. — Provido. o SECÇÃO — Sumária — Serrano & 
ração da equipa. Mas é preciso reconhe- O plor de tudo é aue, para não fugir | mento, reuniram os componentes, das [Menta - Anis - Violeta) “ovo Mário, Mendes el Dantas, untou | Renbertura das, estações de Lisboa: ds Petótra, Leda “contra Benjamim “popa 
cer ter o Espinho mau sestro nesta prova | à resra, há reclamações que podem mo- secções, desportivas do Académico Fut pri aaa SD a 1855: Emissão in anti; ds 20 30: de nor SECÇÃO ADUANEIRA ão : 
io Enc emma IoHnê inn erores Te O rnbrenes pártco viCA aero ráuio Bene: | “Foi uma reunião de bons servidores dos grossistas poderia, multo justamente, ser o futuro | 21. Valsas ligeiras: ás 2110: Momentos de “João. Esteves, contra Fazenda Nacio- | Joaquim A o Lave contra 
pugna distrital, acaba por decair para lu- | ficiado, a serem provados os motivos de | do ciube do Lima, que procuram dar 50, Rue lação! sampeão. boa música; ás 21.30: Orquestras: ús 21,40: | nal. — Baixar para diligencias; Alcino | 3.º SBOÇÃO 
gar imerecido. Tal como no ano passado ! | protesto. E, se tal acontecer, voltamos às or amplitude desportiva às modali- PARE 


rd «Folhas do meu diário»; ás 22: Musica da | dos Santos Melo, José Barroso Ramos, | Jesus Ribeiro e: 
Todavia, no domingo, os espinhenses ri- | costumadas complicações para se desi- | dades praticadas pelo Académico. FÁBRICA EM NANTERRE Comentários Eurona Central: ás 22,15: 2.º noticiário: | Abel Nabais, Manuel Veloso, Manuel | Costa 


'xa de Pensõe: A 
Porto contra Augusta pel 


— Dltórcio — Eua, 
ontra Manuel Moreira da 


vantagem territorial do Co- | gnar um título, com honras e proveito. | O er. dr. Paulo Sarmento, em con- f As 2230: Variedades em discos: ás 2245: | Francisco da Cunha e António Aires. | Deshejo — Artur dos sa o co 
a aa relhor compene- | RE multo “que "os divisionários menores | tacto Com os dirigentes das sécções des- Seniço especial para exporação 4 Não cafu bem nos dirigentes do Gaia | Banda Municipal de Madrid ás 23: eCon- | contra a Fazenda Nacional. — Concedido Alfredo Maria Lea vos Pinto con. 
tração técnica que bem podia ter levado. | esperam por isso, de forma a ver-se o  portivas, está a modificar os «costu- s do Boavista a recusa por falta de] certo da semanas: ás 2345: Discos ao | provimento; Fazenda Nacional, contra), LZtcução — Reinaldo Edmundo do 
no final, no consolador empate se o ár- / vencedor jogar à sua sorte. — A. mes»... do clube. policiamento, do sr. Lima e Sá, em ar- ! acaso; ás 24: Fecho, Antônio Alíaia. — Confirmado. alo contra David Saturnino 
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sidente da República, numa sauda- 
ção ao valoroso lutador do 28 de 
Maio. 

Mais adiante, afirmou que a data 
do 7 de Fevereiro deve estar sem- 
pre presente e gravada no coração 
dos que combateram pela salvação 
de Portugal e muito especialmente 
nos corações dos militares pois fo- 
ram eles que mais contribuiram para 
a vitória. Sauda os herois vivos, 
desde os chefes, conto o coronel Pas- 
sos e Sousa, ministro, em 7 de Fe- 
vereiro, e que, tão notavelmente, 
cumpriu o seu dever, até aos mais 
humildes soldados, muitos deles hoje 
escondidos e esquecidos por essas 
aldeias de Portugal, 


Urbanização da Costa do Sol 


Em seguida o SR. DR. BUS- 
TORF SILVA requereu que lhe fos- 
sem fornecidos pelo Ministério das 
Obras Públicas elementos referentes 
ao plano de urbanização da Costa 
do Sol. 


Fiscalização de tecidos de lã 


O SR. DR. FIGUEIROA REGO 
enviou para a mesa um requerimen- 
to pedindo que, pelo Ministério da 
Economia, por intermédio da comis- 
são de fiscalização dos tecidos de la, 
lhe sejam, com urgência, fornecidas 
notas de cálculos e determinação de 
preços dos tecidos ultimamente 
apresentados à referida comissão. 


Reorganização do Ensino Técnico 
Profissional 


Passou-se a seguir à «Ordem do 
Dia». Foram votadas, com muitas 
emendas e alterações, as últimas 
bases, bem como outras bases novas 
da proposta sobre a reorganiza 
do ensino técnico. 


Os serviços de Justiça 


Passou-se à apreciação do aviso pré- 
vio, -do sr. dr, Cancela de Abreu sobre 
as Reformas de Justiça. 

Depois de declarar a importancia do 
assunto e Os novos e importantes as- 
pectos que se revestiu, desde que apre- 
sentou o seu aviso prévio, o orador 
disse que das considerações que la fa- 
zer resutavam algumas facções, algu- 
mas das quais servem de lições ao 
mundo — lições de bondade, to-erancia, 
doutrina e liberdade, 

São clas: 1º — Nas suas leis, Por- 
tugal, há 80 anos que caminha na frente 


de outros países, na abolição da pena 
de morte e nas restantes perpétuas : 
2* — Portugal ocupa também a pri- 
meira linha nas normas legais de detesa 
das garantias individuais; 3º — À 
maioria das reformas no sentido indi- 
cado como aliás muito grandes em- 


promanaram de gover- 
nos fortes, estáveis e investidos de la- 
tos poderes; 4º Os princípios que 
informaram 'a obra de Manuel Rodri- 
gues, continuada por outros, foram cul- 
minados no ramo criminal das reformas 
do actual ministro da Justiça, cujo co- 
rosmento se encontra na insiltuição do 
«habeas corpus»; 5º — Sem embargo 
é mister corrigir e aperfe.çoar, adaptar 
ao melo e às realidades, passos das ul 
timas reformas formais e de legislação 
anterior, em ordem 


ftornaren 


preendimentos, 


tp) qui 
Deas corpus» Jmitou ; 
7: — O sr ministro da Justiça não 
pode dormir sobre os louros que colheu 
e deve prosseguir em marcha acelerada 
na formação da estrutura do novo re- 
gime prisional, substituir, urgentemente, 
o sexagenário Código Penal, actualizan- 
do e amoldando às leis posteriores e às 
doutrinas que informam o moderno di- 
reito penal; modificar a lei de Im- 
prensa, indo ao encontro de aspirações 
justas, rever problemas de organização 
e competência dos tribunais colecuvos, 
civis e os da produção de oralidade, 
da competência quase inoperadamente, 
das Relações e do exagero das alçadas 
dos vencimentos de alguns funcionários 


q Nacional 


DA 1.º PÁGINA) 


da Justiça, que o decreto recente não 
satisfez ; 8º e ultima ; é necessário tor- 
nar a justiça acessível e barata, O que 
não se consegue, enquanto ela fór con- 
siderada fonte de receita do Estado. 

O orador fez em segulda uma aesei 
voivida anáiise das penas em Portug: 
e manifestou-se contrário à pena de 


morte e a todas as penas crueis, por 
serem contrárias aos sentimentos | cris- 
tãos e humanitários da nossa raça. 


Depois de confrontar o que dispõem 
a este respeito as Constituições portu- 
guesa e brasileira, lamentou que desde 
1 de Fevereiro de 1908 até 19 de Outu- 
bro de 1921, a fera humana, deixando 
germinar no peito a semente do ódio e 
soltando os seus instintos, tantas vezes 
atraiçoasse a benignidade da let 
sentimentos humanitários da Nação, 
julga de estranhar que assim tivesse 
sucedido, onde um governo consentiu a 
glorificação dos regicidas, em romagem 
is suas campas; num País onde a maio- 
ria dos atentados e assassínios po.íticos 
ficaram impunes, e um jornal, acintosa- 
mente, descreveu o dia do funeral do 
re; D. Carlos e do Príncipe Real como 
um dia primaveril, cheio de sol admirá- 
vel, Depois de citar a novíssima reforma 
judiciária de 1841. de Costa Cabral, 
falou das reformas judiciárias do Go- 
verno provisório e do Código do Pro- 
cesso Civil de 1929 da autoria do sr. dr. 
Munuel Rodrigues, cuja obra classift- 
cou de notável, como notáveis disse se- 
rem os decretos do actual ministro, e, 
principalmente, os que se referem aos 
tribunais de execução de peras e reor- 
a Polícia Judiciária 


eos 
Não 


san zara 

Ajudindo às reformas puu..cadas em 
Outubro de 1945, pelo sr. ministro da 
Justiça, o orador disse que elas surgi- 


ram núm momento agitado da vida po- 
mica portuguesa e portanto impróprias 
para sua apreciação imparcial e justa 
do seu valor e a-cance, Considera de 
grande oportunidade a Assemblela Na- 
cional aprec:á-las, pois introduziram mo- 
dificações profundas na estrutura do 
nosso sistema penal pela remodelação 
de importantes do Código, 
pela de jurisdições relativas 
à insirução de acusação nos processos 
* nos julgamentos, que remodelaram 
vor completo os tribunais criminais de 
Lisboa e Porto, organizaram a Polícia 
Tudiciária de Lisboa, Porto e Coimbra 
» de Defesa do Estado, criaram a secção 
do Supremo Tribunal de Jus- 


nrimina 
tiça, institufu o «Habeas Corpus, 
Mereceram-lhe eogio os relatórios 


deram esses decretos € à Te- 
ção e a ordem dos seus textos, E 
detendo-se na apreciação da sua dou- 
“rina, manifesta a sua concordancia com 
slgumas das inovações, nomeadamente 
« do exercício da acção penal exclusi- 
vamente pelo Ministério Publico, em 
representação do Estado, através da 
instrução preparatória feita por ele e 
paraleamente pela Polícia Judiciária. 
Se é certo que o juiz por que intervem 
apenas na fase final do ulgamento não 
está tão facilmente «dentro» do pro- 
-esso, não conhece dos detalhes as par- 
“cu arídades que foram a «alma» deste, 
e, portanto, não vai para a audiência 
'mune de surpresa e influência do cil- 


ma que se forma e aos artifícios dos 
arguidos, por outro lado caminha des- 
provido de um estado de «prevexçãor 
je um: o porventura deformada 
Has renlidades, onfim de um estado 
wsicológico que coloca o seu espírito 
“uma atitude «defensiva» que, por ve- 


“es não que permitirá aceitar, fácilmen- 
*e, as razões da verdade revelada. E 
depois de se referir ao alargamento da 
instrução contraditória e à liberdade 
ondicional para os criminosos comuns 
e políticos, que, por falta de recursos, 
não possam afiançar-se, ao rigor e ao 
«encurtamento dos prazos para à supres- 


são fer as dos tribunais de polícia, 
a retirada de função jurisdicional à Po- 
“cia de Segurança e à recondu 


Aireito comum da punição dos crimino- 
cos poiíticos, são outras tantas medidas 
de, alcance e significado à que não re 
ateia aplausos, RE A 
SPT TE rca eiaias 
ET suas linhas gerais O decreto que 
organizou a Polícia Judiciária. Além das 
Importantes medidas aj que já ajudiu, 
no sentido de perfeição e vigilancia 
contra os crimes e de recuperação dos 
criminosos merecem referência destaca- 
da a especialização das secções de modo 
a aperfeiçoar as aptidões dos agentes, 
a sistematização e definição de compe- 
tências e de funções nos cursos elemen: 
tares e de aperfeiçoamento de técnica 
profissional dos agentes, em colaboração 
com os Institutos de Medicina Lega! e 
de Criminologia, ete 
Em segu'da, devido ao adiantaao da 
hora, o 6r. presidente encerrou a sessão 
ficando o sr. dr, Cancea de Abreu, com 
m palavra reservada para a próxima 
sessão que é na terça-feira. 


—sse< 


Carreiras aéreas 


Por via aérea partiram, ontem, para 

ma. O marquez Glovanl Dragoncttl, mi 
nistro da Soberana Ordem de Malta, em 
Juenos Alres O escritor Zyzarto Mon: 
donca. filho director da Ala do Santo 
Condestavel e delegado carmelita que val 
tratar, junto do Vaticano, nara o que lo- 
va credenciais da Nunciatura, de assun- 


tos relacionados com à 
D. Nuno Alvares Peretra; o Joaquim Avi- 
da de Oliveira Morrisson, assistente do 
ehofo de trafego duma companhia am 
ricana, no aeroporto da Porteja, que val 
tratar de assuntos duma companhia bra 
sileira da navegação, em Malla, 


canonização de 


Fot quase nulo o movimento de ontem 
no avroporto da Portela, devido ao may 
tempo que continua à agravar e dificul 


tar o trafego aóreo, Do manh 
saltam dois, aviões, um às 4 

rica, e outro, para Amestórdam, via 
Madrid, às 810, 

As 4 horas a despeito das pessimas 


condições de tempo, descolou no acropor- 
to um bimotor do clube Ingles Ciro, 

Ão fim da tarde aterrou tambem um 
quadrimotor brasileiro vindo do Rio de 
Janeiro que sexuíu, uma hora depois, 
para Roma 
ão chegaram os aviões da carretra do 
Paris da Inglaterra, da America do Sul 
e de Espanha, 

Ao principio da noite aterraran 
aeroporto, por ter melhorado O t 
um avião americano que segue hoje nara 
Leonoldvilie e outro holandez, vindo de 
Amosterdam. 

O aereporto esteve encerrado ao trafe 
go até Às 18 horas gas ento 
rjoN Myldes Dortuzuesos não flzoram car 
eras de manhã. Houve apenas q E 
cão da tarde Cod 


m no 


No avião holandez chegaram tres be 
los exemplares da raça canina, um € 
e duas cadelas. os primeiros dum 
que entra em Portugal e que são destin 
dos à miss Srazer. Inglesa, que reside em 
Portuzal. e que há muitos anos vivo no 
nosso Pais. Tambem à mesma senhora 
se devo à entrada em Portugal de dois 
belos exemplares de lobos de Alsa 
brancos, 


) 


Homenagem a Leal 
da Câmara 


na Sociedade Nacional 
do Belas Artos 


Na Sociedade Nacional de Belas Ar- 
tes realizou-se, ontem, à noite, uma ses- 
são de homenagem ao artista e profeswr 
Leal da Câmara, O sr. prof. dr. Augusto 
Nascimento fez uma conferência ocupan- 
do-se da individualidade multiforme de 
Leal da Câmara. 

escritor Aquilino Ribeiro falow d 
Leni da Câmara, em Paris, e O sr dr 
Luís de Oliveira! Guimarães, focou o es- 
Dírito e a graça de Leaj da' Câmara. 


Mocidade Portuguesa 


Centro especial de navio. 
modelismo 


O prof. dr, Luís Pinto Coelho, comis- 
sário nacional da M. P. inaugura, hoje, 
às 11 horas, nas instalações do Centro 
Escolar n.º 27 — Liceu de Passos Manuel 
£ primeiro centro de instrução espe- 
etal de navlomodelismo, onde já se en- 
contram inscritos trinta filiados. 

A campanha do «Rumo ao mar» val 
prosseguir, este ano, com redobrado des- 
envolvimento, pelo que muito contribuirá 
um grande número de embarcações que 
vão ser atribuídas durante os próximos 
meses a todos os centros do País, Inícia- 
da a distribuição das novas unidades n» 
passado domingo, com ayoles» de 4, ao 
Centro de Remo de Poço do Bispo, re- 
centemente criado, cabe, agora, a vez ao 
Centro de Vela de Lisboa e no Centro de 
Marinharia, de ver aumentadas as suas 
frotas com quatro unidades do tipo 
aitos e o «Shípes, respectivamente. 

A cerimónia do lançamento à água 
das unidades referidas realizar-se-á ama- 
nhã, às 16 horas, na praia da Cruz Que- 
drada, frente ao posto náutico da MP. 


O incêndio no «Du- 
que de Caxius» 


Madalena Abaété Sal- 
danha da Gama 


FOI CONDECORADA PELO SEU 
EXTRAORDINARIO ACTO DE HE- 
ROISMO E ABNEGAÇÃO 


Na sede da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa, realizou-se ontem, à tarde, 
a cerimónia da entrega à sr* D. 
Madalena Abaeté de Saldanha da 
Gama, esposa do sr. comandante 
Saldanha da Gama, adido naval bra- 
sileiro, das insígnias da Ordem da 
Benemerência com que aquela se- 
nhora foi agraciada, pelo Governo 
português, devido ao seu rasgo de 
heroísmo, quando do incêndio a bor- 
do do navio brasileiro «Duque de 
Caxias», salvando muitos passagei- 
ros. Além de muitas senhoras, assis- 
tiram o encarregado de Negócios 
do Brasil, o adido comercial e o 1.º 
secretário da Embaixada, 

A sessão foi presidida pelo sr. 
almirante Ivens Ferraz, presidente 
ca comissão administrativa da Cruz 
Vermelha Portuguesa, que estava 
ladeado pela sr.* D. Emília Noronha 
e Campos, presidente da secção nu- 
xiliar feminina, e sr, major António 
Manuel Baptista, secretário geral. 
O sr. José de Campos Lopes, chefe 
da secretaria geral, leu o texto da 
portaria que, por proposta da Cruz 
Vermelha, o sr, ministro do Interior 
agraciara a sr* D, Madalena Salda- 
nha da Gama, com a Ordem da 
Benemerência. 

A seguir o sr. almirante Ivens 
Ferraz dirigiu palavras de louvor, à 
homenageada, terminando por colo- 
car no peito da sr* D. Madalena 
Saldanha da Gama, as insígnias 
da Ordem da Benemerência, que 
nessa ocasião foi muito saudada, 
tendo agradecido a oferta, e disse 
que no Brasil, para onde partiria 
brevemente, teria sempre muita hon- 
ra em ostentar as insígnias daquela 
Ordem portugusa. 

Por último foi-lhe oferecido um 
ramo de flores, 


Créditos para as 
colónias 


Para ocorrer às despesas de reconstru- 
cão foi concedido à colonia de Timor, o 
subsídio de 2 mil contos, 
ara as comemorações do 3.º cento. 
mário do descobrimento da Guiné, foi 
aberto um credito de 100.000800, 


Estradas do País. 


Concurso para obras 


No ala % do corrente mês realizam-se 
na Junta Autónoma de Estradas concur- 
sos publicos para as seguintes obras: 

LEIRIA — Recarga betumínosa do pa- 
vimento da E. M. 113 desde O seu inicio 
até no limite do distrito de Leiria, e 
ontros trabalhos acessórios, com a base 
de Teitacão de 499,007800; € empreitada de 
revestimento superficial € betuminoso da 
E. N. tá ao cruzamento com a E, N. 
ne & no distrito de Leiria, e outros tra- 
balhos acessórios, com à basco de Jicita- 
cão de 490.031800, 


A visita do subsecretário 
de Estado das Colónias 


à Guiné 

BAFATA, 6. — O Sub-secretário 
das Colónias, com o governador da 
Guiné e comitiva, visitaram, hoje, a 
circunscrição de Gabu, situada & 156 
quilómetros de Bafatá. Há três dias 
que afluíram a Gabu milhares de 
indígenas, mais de doze mil negros, 
com os seus respectivos chefes, mon- 
tados em cavalos brancos. A" entra- 
da do campo de aviação, O sr. eng. 
Sá Carneiro era aguardado pelos 
referidos chefes. Durante o percurso 
de três quilómetros, a multidão não 
deixou de aclamar o Sub-secretário, 
ouvindo-se constantes vivas a Por- 
tugal 

No edifício da administração, 
aguardavam & visita ministerial to- 
dos os colonos portugueses, sírios, 
funcionários e o administrador sr. 
Luís Correia Garcia, o chefe da 
missão antropológica, dr. Amílcar 
Mateus, etc. que lhe deram as boas- 
-vindas, salientando o caracter por- 
tuguesissimo da circunscrição habi- 
tada pelas raças mais civilizadas da 
colónia, e que sempre se mantive- 
ram fieis à nossa bandeira. 

O Sub-secretário deu, em segui- 
da, audiência às senhoras, aos colo- 
nos europeus e sírios, Seguiu-se a 
cerimónia religiosa da bênção da 
nova capela, à qual assistiram to- 
das as altas individualidades e ele- 
mentos católicos. Finda a cerimó- 
nia, o prefeito apostólico, numa 
breve alocução frisou o alto signi- 
ficado espiritual do acto integrado 
nas comemorações do 5. centenário 
da descoberta da Guiné, afirmando 
que o objectivo das Missões era de 
difundir, por todas as regiões por- 
tuguesas, de Africa, o culto pelo 
verdadeiro Deus e por Portugal, 

O sr. Sub-secretário recebeu de- 
pois os régulos, com os seus trajos 
característicos, conversando com eles 
demoradamente. O régulo Embalo, 
falou em nome dos fulas, manifes- 
tando a satisfação, o orgulho e a 
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alegria de receberem o alto repre- 
sentante de Portugal. 

Agradeceu ao governador da Guine, 
por ter enviado a Gabu a missão de com- 
bate à doença do sono, terminando por 
dizer que todos se sentiam felizes nesse 
rincão português. Em nome dos mandin- 
gas falou o chefe Banjal, que afirmou 
serem agora mais felizes que seus pais, 
pols antigamente o Governo não enviava 
ministros para se informarem das neces- 


sídades dos povos, Todos os mandingas 
pertenciam à bandeira de Portugal. U 
governador agradeceu, dizendo que «o 


homem grande» estava muito satisfeito 
pela alegria que reinava nesses povos, 
é, sobretudo, por saber que se encontra- 
vam felize: 

O Governo continuaria a fazer mais 
obras de assistência e a enviar mais 
méd! Terminou por dizer que os ré- 
gulos deviam ser não só obedientes ao 
Governo, mas também ao País e ao seu 
povo, Em seguida, entre aclamações, o 
subsecretário condecorou os mais antl- 
gos régulos, Depois, o sr. eng.* Sá Car- 
meiro visitou ainda diversas obras em 
urso, o acampamento, a missão antropo- 
lógica, a missão do sono, etc. 

'O subsecretário convidou, em seguida, 
ula, à tomar assento no sei 
 vinido até Gubu, onde a despe- 
ve aspectos imponentes, | 

De tarde, em Bafatá, o Sporting Clube, 
ofereceu um «Porto de Honra» ao subse- 
cretário, com a assistência da popula- 
cão branca. O dr. Fernando Leite Noro- 
nhaí fez um discurso de saudação. O se 
eng Sá Carneiro agradeceu, recordando 
a forma apoteótica da recepção em Ba- 
fatá, dizendo que era desnecessária a Je- 
genda baseada na célebre frase do Chefe 
do Estado, na foz do Zaire: «Aqui tan- 
bém é Portugal»: pois o acolhimento dis. 
pensado em Bafatá bem o demonstrou, 
Proclamou a unidade espiritual em todo 
o Império que se afirma perante o Mundo 
como um conjunto geográfico político e 
indescritível. 

Mais do que representante do Governo 
no quinto centenário da descoberta da 
Guiné, era portador de um abraço dos 
portugueses da metrópole e do ultramar, 
para os portugueses que na Guiné traba- 
lham para o engrandecimento da Pátria; 
abraco. simbólico para todos que daria 
na pessoa do governador. Seguiram-se 
momentos de vibrante entusiasmo e pa- 
triótica emoção, 

O subsecretário asststiu, alnda, À luta 
desportiva entre indígenas, retirando»: 
amanhã, para Bissau, onde haverá re- 
cepção oficial, na Praça do Império. — E 


Il Congresso Nacional 


de Pesca 


Elaboração do programa 
Bucontraso elaborado, nas suas 
nhas goNvS, O programa do Il Congresso 
Nacional de Pesca, que val reunir-se em 
Lisboa, na Socledado de Googriria, 
Abrirã O congresso o sr, ministro da 
Marinha «, na sesão Inaugural, usarão 
s sdoções do 
exporão Os 


Nesse my 
no inauguram a Exposição-Pelra das 
ctividades maclonals de pesca e, no 
únie, Os congressistas serão recebidos 
pelo ohéte do Estado, polo sr 

te do Conselho, ministros 


imidades, Haverá cinco sessões d) 
lhos e os congressistas vist 
mia Balnear da Drigada Nav 
Pesca do Lisboa, instalações da 0! 
mporatva das pescas ny 


do Tejo, as obras do ram 
qm Setubal o dy Sesimbra 
gata D. Formando, 
os navios em construbão pa : 
do alto, o Instituto das G 
Pelxe, a Comissão Reguladora do Oomér- 
cio de Bacalhau, 
A sessão de do con- 
gresso será presldida pelo Chofe do Es- 
tado e, nesse acto, usura da palavra o 
Subsecretário das Coi 


a 


O temporal, em Lisboa, 


causou alguns prejuízos 


O aeroporto de Sacavem 
está encerrado 
Durante a madrugada o a manha do 


ontem, calram em Lisboa grossas o su» 
cessivas Dátegas de úgua, acompanhadas 
por forte vento, por vezes com rajadas 


clelónicas, 

Dura à central do Batalhão de Sa- 
qaidores de Caminhos de Ferro foram fei- 
tas multas chamadas, pedindo socorros, 
devido a dnundações provocadas pela 
chuva, 

Uma parte do muro do comitério do 
AMo de S, João desabou sobre à Estrada 
de Chelas, ficando algumas ossadas à vis 
ta. Estão a proceder á sua remoção Sa- 
Padores Bombeiros é pessoal do cemitá- 
rio, 

Os Sapadores Bombeiros tiveram tam- 
bém de derrubar um muro na Azinhaga 
do Planetp. em Clelas, que amençava 
ruir, 

Púuco antes das 13 e 20, 
acompanhada por forte ada. 

No rio a agitação das águas foi In- 
tensa, acompanhada, por vezes, de algu- 
mas rajadas vlolentissimas, pelo que fo- 
ram adoptadas às precauções de uso, não 


chuya fol 


se tendo registado, porém, qualsquer 
acidentes, 

tempo, no entanto, quase im- 
pediu à navegaão aérea, Por Isso, on- 


tem, apenas saíram dois aviões: um da 
British Overseas, para Africa, às 4 0 30 
da manhã, e o da K. LM. para Ams- 
terdam, via Madrid, às 8 o 90, 

O Aeroporto “da Portila esteve 
fechado ao tráfego aúreo até às 18 ho- 
ras, devido ao temporal, que continuou 
a dgrayar-se, 


Assalto e agressão com 
tentativa de furto 


A P.S. P. prendeu Carlos de Carva: 
lho Rocha Pires, de 34 anos. da Alame- 
da das Linhas de Torres, 165-4., por 
ntem à tarde, no Campo das Cebolas, 
na escada do prédio n. 4, ter agredido 
com sôcos Francisco Roque com o fim 
de lhe roubar 40000800 de que este era 
portador, não o conseguindo por a viti- 
ma ter gritado por socorro, o que origi- 
nou o Carlos de Carvalho pór-se em 
fuga. Perseguído pela vítima e por muí- 
tos populares, foi preso a pouca distan- 
cia, O Francisco Roque, em consequên- 
cia da agressão, ficou com um ferimento 
na cabeça. 
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e ás dezenas dos 2º e 


e 5 são premiados com 


Campião & C.º 


O desastre do «Da- 


Sintra 


UM COMUNICADO DO DIRECTOR 
DA AIR FRANCE 


Do sr. Bardon, director da Air 
France, em Lisboa, recebemos o se- 
guinte comunicado: 

«Como complemento às informa- 
ções publicadas na Imprensa, sobre 
o acidente do avião da linha Paris- 
Air 


er fornecer as se 


“Lisboa, a Societé National 
Krance, julga de 
guintes informações: 

1 — O avião foi-lhe entregue, 
pelas oficinas canadianas, em De- 
zembro de 1946, tendo voado, segui 
damente, apenas 123 horas. A sua 
«ustalação de rádio era das mais mo- 
demas e perfeitas e obedeciam a 
“das as condições exigidas pela 
P, 1.0. A. O. O avião, no seu con- 
junto, estava praticamente novo € 
nbservaram-se todas as determina- 
ções regulamentares no que se re- 
fere à sua conservação e revisões, 

- O comandante de bordo, 
Oscar Porta, tinha 1,520 horas de 
vôo e 230 no Centro de Aperfeiçoa- 
mento, do pessoal das equipagens 
da Air France, Piloto notável du- 
rante a guerra, teve três citações, e 
foi condecorado com a Legião de 
Honra, tendo pilotado nas campa- 
unhas da Tunísia, Itália e da França, 
todos os tipos de aviões modernos: 
pesados e rápidos. Antes de vir a 
Lisboa, como comandante de bordo, 
fez o reconhecimento regulamentar 
do percurso sob a direcção do chete 
piloto da região da Europa, Cordier. 

3) — O 2º piloto, Michel Ey- 
guem, tinha 900 horas de vôo e pos- 
suia O diploma superior de navega- 
ção aérea. 

4) — O rádio navegador René 
Mantel tinha o diploma de 1.º clas- 
se e 5.000 horas de vôo. 

O mecanico René Raymond Ang- 
les tinha 1.568 horas de vôo. 

Do inquérito a que se procedeu 
em estreita colaboração com as au- 
toridades portuguesas, já se chegou 
“às conclusões seguintes: 

a) — O aparelho só se incendiou 
depois de ter embatido com a serra, 
em más condições de tempo, 

b) — Nada permite supor que 
tenha havido qualquer avaria na 
celula ou nos motores. 

e) — No momento do acidente e 
a despeito dos ventos contrários e 
tempestade violenta, que encontrou, 
dispunha ainda de gasolina para 
uma hora de vôo. 

A comissão de inquérito prosse- 
gue nos seus trabalhos, afim de ave- 
riguar a máxima precisão possível 
e as condições em que se fizeram as 
ligações pela rádio, entre os postos 
de terra e o avião no periodo que 
precedeu o acidente. 

A Societé National Air France 
deseja manifestar publicamente a 
sua gratidão às autoridades portu- 
guesas e a todos os que tão dedica- 
damente lhe prestaram o seu con- 
curso nestas circunstancias doloro- 


sasp. 
ain mess 


Conferências 
Na Casa do Ribatejo 


Na Casa do Ribatejo realizou, ontem, 
à noite, uma conferência, o jornalista sr. 
Gustavo Matos Sequeira, intitulada «O 
Ribatejo c as festas centenárias». Prest- 
diu o sr. dr. Francisco Cancio, ladeado 
pelos srs. dr, Emílio Salgueiro e dr. Emf- 
Mo Infante da Câmara. 


2, 


Bibliotecas escolares 


Foi publicado um decreto criando, jun- 
to das escolas de ensino primario, Diblio- 
tecas constituídas por livros em lingua 
portuzuesa. os quais servirão para ins- 
frucão tanto dos actuais como dos antl- 
vos alunos, que poderão utilizá-los a titu- 
Jo de empréstimo, pelo tempo conveniente, 


pes 


Na lereja do 8. Domini 
ontem. pelo melo dia, mi: 


pelos militares mortos durante o movl- 


mento revolucionario de 
de 197, 

Do Governo assistiram 
ministros do Interior, 


à entrada do templo, pelo 
reira Lopes, promotor da 
Os ses, 


presidentes da 


Conselho fizeram-se representar, respectl- 


vamente, pelos srs, 
nes € coronel 
Entre 


smeraldo 


comandante Celestino 


presentação do sr. ministro da Marinha; 


almirante Sousa Ventura 
Sosa, respectivamente 
da Armada é do E 
generais e 1 
+ presiden 
ropresentant 
o da Liga 98 do Maio; 
emição e da Policia e! 
representando to 
joverno Militar do 


igndel 
a ui 


ao longo da nave 
No final da corimonta, 
cadores 5 oxecutou O hino 
o que as entidades oficial 
dlo templo. 


A IV Exposição de Arte 
Moderna 


foi ontem inaugurada 


No estudio do SN. 
ontem à tarde, 


ovimento de 
e Fevereiro 


da Guer 
Comunicações, os quais foram recebidos, 


capitão Carvalho Nu- 


à numerosa assistencia viam 


da 


1 
a IV Exposição de Arte 
Moderna, com a assistencia do sr, Antonio 


+ 


Resgate de cautelas 


No concelho de Almada termi- 
nou, ontem, a recepção de cautelas 
de penhor, que vão ser resgatadas 
pelo Socorro Social, iniciativa de 
que beneficiaram as freguesias de 
Monte de Caparica, Al- 
mada e Cova da Piedade. 

Foram já atendidas cêrca de duas 
mil familias e o numero de cautelas 
recebidas eleva-se a mais de doze 


gos, celebrou-se 
ssa de sufragio 


7 de Fevereiro 


ao acto os srs. 


e das 
sr. tenente Mo- | Trafaria, 
cerimonia. 

Republica e do 


de Carvalhais, 


E mil 
Dentro em breve sei 
em que, 


Ramos, om ré- 


Konoral Passos | dos os dins 
majorre 


oito: 


un 
o muitos 
ros: eng. And 
nta Central 
Unido Naclo. 
oficialidade da 
te 


podas 


telas pelos respectivos 


Corea de 300 
as unida 
Lisboa, forma. 

ntral, 

à banda de Ca 

O Nacional, apos 

ds so retiraram 


Por ordem 


ustria ls, mesa 


gados à 
de trabal. 
artigo 2, 


ênicia à hoj 
copramento é 
mal, 


Inaugurou-se, 


Forro, secretario nacional da Informação 


dr. José 
Carvalho 
res di 


Alvelos, 
“ outros 


Guilher 
funcio) 
quelo departamento 


tas senhoras, artistas, Jornalistas, c! 
Expuseram muitos artistas Mach 


estrangeiros, cor 
e 


belos 
soultura, Na, 
diversos ti 
Escura, à nol 
do pintor dá 
Estaleiros 


ro 


Rua 
mór 
da Silva 
voro 


“ 
nalista Jaime, 


Marinha Me 


O sou novo pres 


Em substituição do ar. 


de Barros, nomeado eu 


Ystado do Comércio e Indústria, foi es- 


colhido pelo si 
para desempeni 
dente da 


actividade da nossa froti 


9 sr. capitão de mar e guerra Eduardo 


Fereira Viana, 

Oficial de reconhecid; 
apenas no âmbito dos pj 
tares navais mas também 
aos assuntos da nossa mai 
e de pesca, O gr. capitão di 
Pereira Viana teve a seu 
a última guerra, a chefia 
do Estado Maior Naval, à 


a orientação de toda a nossa frota co- 
mercia! e, também, da frota bacalhoeira, 
que navegou em comboios sob q dire 


cão de oficiais de marinl 
para a Terra Nova, que) 
Em meados do ano 


comandante Pereira Viana 


gado de Portugal à Con) 
Uma Internacional de Sea: 
debateram todos os mom 


mas relaccionados com as marinhas de 


comércio e situação das 
pulações. 


O sr. comandante Peretra Viana deve 


sumir aínda esta sema: 
cargo, peio que abandon 


ções no Estado Malor Naval. 


—u 
Secretário do 


das Obras Públicas 


Fol nomeado secretário 
Obras Publicas o sr. 
lherme de Carvalho. 


A tragédia do «La 
Ruta de Colon» 


No aeroporto de Sacavém, fol receht- 


da uma comunicação de 
suntar pelo avião, 

O aparelho levava mas 
los de correto ordinário, 


reto diplomático para Espanha, 
realizam-se 
entidades oficiais 


Os fumerals 
com à aseistôncia das 
espanholas, 


conhecimentos 


Junta Nacional da 


ministro gd Matinha 
as funções de pros! 
unta Nacional r 
Mercante — organismo orlentador 


mo Pereira 


narios 


uparios por ter salvo uma 


istado, mui 


mada o sr 
los Afonso de Almeida 
dia 40 do mês np: 

trava na muralha do co 
do Bom Suce 
vestido como € 
aque 
consegulu depois d 


balhos em pl 
presontação 
rabo 


para 


ca 


dois 
de Into) 
pieto 


Um jornaleiro 


reante 


sidenta 


Entraram ontem no 1 


José, 


de 8. 
da P. S, P, Adelino Ven 
anos, que prestava serviço 
Tomar. 

Foram protagonistas de 


dr. 
bsecretário de 


Correm 


da Marinha 
da 
ja comercial — 


E *|Socorro Social 
kota» na Serra de Missa de sufrágio em S. Pminigis, Eru 


de que s 
elas, pois dele 
graves para ambos, 
vida do agente Venancio. 


lo mérito, não 
roblemas mille 
no respeitante 
rinha comercial 
le mar e guerra 
cargo, durante 
da 1 divisão 
qual competia 


nancio 
agente 


perado, 
Gomes enfrentou o seu 


sobre ele, ati 
Vieram ambos para 
hoje entrada na Sala de O] 
Hospital de S. José. O 
está privado da fala e o 


grave. 
== 


ha, quer à idu 
r no regresso. 
passado, o 

foi o de 
ferência Mari. 
ttle, na qual so 
entosos probl 


respectivas trl- 


a q seu novo 
is suas fun- 


ministro 


simo, Abel Vasconcelos 
atingiu o limite de Idade. 

Presidiu o eng 
director daquela escola, 


do sr. ministro 
eng. Luís Gui- 


efectivos, e dr. Vítor Gu 


não 
Liceu Martins Sarm 
trial Francisco de E 


cuba a por o € 


Is de cem qui- 
além do cor-| natural, 
Por mltimo o pintor 

agradocem a homenagem e 

de Jouvor para o director, 

alunos da escola, 


domingo, 


são premiados com 500800, por cor- 
responderem à centena do 1.º prémio 


Os numeros terminados em 3, 4 


corresponderem ás terminações do 
1.º prémio e suas aproximações. 


Sorte Grande 14144 


ni 
freguesias, se fará a troca das cau- 


Obrigatoriedade do ho- 
rário de trabalho 


superior fot dot 
que os estabelecimentos comes 
o que não tenham empre- 


mesmo 


Louvor a um oficial 
da Armada 


Vol louvado na «Ordem do dias da Ar- 
2.0 tenento piloto-aviador 
Pinheiro por, no 
do, quando se encon- 
tro acronaval 
nçudo à agu 


a do 
aturado esforço. 


a tiro um agente da 
P.- So P; 


QUE O PERSEGUIA 


o jornaleiro António de Oliveira 
de 37 anos, natural de Parceiros 
oo (Torres Novas), e o agente 


podem temer sérias consequên- 
resultaram ferimentos 
receando-se pela 


O caso ocorreu em Toma 
transportava uma vasilha de azeite é ao 
ser intimado a parar pelo agente Ve- 

s-se em fuga. Perseguindo-o, o 
a P, S. P, alvejou-o a tiro é 
atínglu-o num ombro. Num gesto deses- 
ao sentir-se ferido, 


como também estava armado disparou 
indo-o na cabeça. 
Lisboa, 


agente Venancio 


Na Escola Industrial de 
Afonso Domingues 


foi prestada homenagem a um pro- 
fessor atingido pelo limite de idade 


Kealizouse, ontem, à noite 
ta Industrial ge Aforiso Domingues, ui 
sessão solene de homenagem ao pintor 
professor daquele estabelecimento de en- 


Furtado Henriques, 


homenageado e pelo eng. Pull da Gosta. 
Falaram os rs. eng. Furtado Henrl- 
ques é José Perétra pelos professores 


professores provisórios, que fizeram O 
elogio do homenageado, como professor 
só daquela escola, como ainda do 


landa, 
rães, de onde o pintor Abel Cardoso é 


10617 
10783 
os 


10768 
11048 
iam 
11929 
12490 

2697 
12857 


13254 
13721 
13962 
14263 
14630 
igsiL 
15004 
15487 
16133 
16588 
16918 


15860 
10503 
16840 
17210 
17490 
18119 
18372 
18636 
19046 


20092 
Donas 
21095 
21504 
21826 
21905 
20068 
204: 
Dona 
2n6o 
23736 
24004 
24451 


21820 
2928 
2024 
Et 
2226 
23103 
E 
23976 
24416 


01 a 14200, 
8731 a 8740 


3º prémios. 


150800, por 


anuncia- 
mesmas 


talões. 


o in 


or afixado O 
0. visto O pa 


do decreto-lel 


uia é 


do on- 
150 sema- 


criança 


ar- 


tentar salyar 
rio, 


oq 


alvejou 


ospital de 8, 


anclo, de 30 
na secção do 


un incidente 


O Gomes 


o António 
perseguidor 6 


dando 
bservações do 


seu estado é 


na Esco- 


Cardoso, que 


ladeado pelo 


erretro. pelos 


Escola Indus- 
de Guima- 


abel Cardoso 
teve palavras 
professores u 


Celebrando o centenário das 


«Viagens na minha terra», 


o Secretariado Nacion 


al de Informação promo- 


veu, ontem, um “Serão Garretteano” que cons- 
tituiu uma das mais notáveis manifestações 
culturais registadas nesta cidade nos últi- 


mos tempos 


O 8. N. 1, prosseguindo na sua sim- 


pática e louvável acção cultural, pro- 
moveu, ontem, no teatro Riv um 
admirável «Serão Garreticanos, cele- 
brando, assim, pela forma mais con- 


ntenário das «Viagens na mi- 
nha terras. Não obstante a incerteza do 
tampo, que ameaçava agravar-se, com 
prenúncios de trovonda anunciados por 
frequentes interrupções da juz, um 
público escolhido e numeroso acorreu 
Aquele teatro, sendo de registar o ele- 
vado numero de cavalheiros a senhoras 
que se apresentou com traje de cerimô- 
nia, acedendo, assim, à sugestão feita 
nom convites. All compareceram os ele- 


digna, o 


mentos mais representativos da vida 
social portuense, 
Abrindo o memorável serão, o sr 


Antônio Maria Pinheiro Torres, di- 
do S. N. 1 nesta cidade, DrOo- 
munciou algumas palavras, começando 
por saudar o sr. ministro da Educação 
Nacional que, não podendo comparecer, 
sa fez representar pelo vice-reitor da 
Universidade do Porto, Depois, referiu- 
-se ao conferente deste serão, o €r. dr. 
Alvaro Julto da Costa Pimpão, iente 
catedrático da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, na qual rege 
a cadeira de isteratura portuguesa. Sa- 
ilentou, do seu curriculum vitae, aiguns 
dos mais brilhantes aspectos da sua 
actividade intelectual, nomeadamente, às 
de investigação literária 

Concluindo, o activo director da de- 
iegação no Porto do S. N. 1. afirmou 
ser “esta a primeira conferência duma 
série que aquele organismo vai promo- 
ver no Porto. Esta festa é, por assim 
dizer, um prefácio em que se dá conta 
das uvenções do autor... Sob a égide 
de «divino Garretts — diz O sr, dr. An- 
tônio M, Pinheiro 'Porres — prosseguir- 
-se-á noutras conferências, como esta, 
com raízes bem agarradas à terra em 
que nascemos. 

Em seguída, o sr. dr. Alvaro da Costa 
Pimpão proferiu a sua brilhante conte- 
«ência sobre «0 Romantismo das «Via- 
gens» de Almeida Garretts, trabalho de 
protunda análise e observação psicoió- 


rear e em 


Noticiário Religioso 


dr 
rector 


FEVEREIRO, 9. — Domingo da Se- 
xagésima. Missa própria sem Gloria. 
Oração 2º de São Cirilo, 3.º de Santa 
Apolónia, Credo, 

Paramentos de côr róxa, 


LAUSPERENES — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


a direcção deste Asilo celebrar, hoje, 
uma missa, na sua capela privativa, pelas 
9 horas, em sufrágio da alma da saudosa 
sr* D. Flo Rosa Silva Vilela, fi- 
do bemfeitor do Asilo, sr. Armindo 
jos Vilela. 

Serão também distribuidos 3 prémios 
de 50500 cada a 3 internados com me- 
lhor aproveitamento nas oficinas de sa- 
pateiros, alfnintes e carpinteiros. 


RE 
Missas aos domingos e dias 
santificados, no Pôrto 


jebram-se com vu segulute agrário ; 

8,30 — Clérigos, Camside, Campe- 
ahã. Grilos, capelas de Nosea Senhora ge 
Fátima, de Nossa Senhora do Anjos « na 
do Hospital de Crianças Maria Pia. 

A's 1 — Bomfim, Cedofeita, Santo lide 
tonso, São Diniz, Senhora da Conceição 
Aldoar, Santissimo Sacramento, Ramai- 
, Terço capela da Imaculada Cones: 

Santo Antônio das 
e Carvalhido 


7 meia — Paranhys, Fradelos 
s Joe6 das Taipas Nevoglde, Ramada 
Alta, 8 João Novo, Lordeio. Óricina de 
S José, Fox, Seminário dos Meninos De- 
samparados. S. Pedro de Campanhh. ca- 
pela da Casa de Saúde da Boavista capeia 


(Monte Pedral) 


do Bairro do Ameal, canela la Lada e 
igreja do Sagrado Coração dr Jesus (Se 
minário de Vilar) 


As U — Santa Clara, Congregadus 
3 Bento da Vitória, Trindade, S João 
Novo, Carmo, Postigo do Sol Almas de 
Santa Catarina, Montebelo, Requezende. 
Hospital de Santa Maria, into Antônio 
da Foz, Santo António de Contumil, gre- 
ja de S. Nicolau, capela de Nossa Se 
nhora de Fátima, Senhora da Saúde e 
capela do Hospital do Conde Je Ferreira 

Ae 8 o meias — S. J un, Monte 
Crasto, capela de Rua 40 Gama (Foz) 
igrejas dos Terceiros do Carmo, Carme 
titas. 

A's U - Sé Catedral (Miaso Paroquis!s 
Trindade, Lapa, Cedofeita, Clé- 
rigos, Bomfim, Miragaia, Aldoar, Janto 
Ildefonso, S. Salvador. Senhora da Saúde 
(Paranhos). Senhor da Ajuda, Nos Se- 
nhora da Boa Nova, AÍ 
Catarina, Corpo Santo, de Massarelos 
Hospitais Menores (Fontainhas). Cadela 
Civil, Nossa Senhora dos Anjos, Estabe- 
lecimento Humanitário do Barão de Nova 
Sintra, Ramelde, paroquial da Foz, Car 
valhido, capela de Alto da Vila (Foz do 
Douro). capela do Monte Pedral, e missa 
solene na igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, do Seminário de Vilar (56 em tem- 
po lectivo). 

A's 9 c meiu — Misericórdia, Carmo 
S Nicolau, Senhora da Conceição, Nossa 
Senhora da Silva, Nosas Senhora de Fa: 
tima, Santa Anastácia (Foz), capela do 
Hospital de Santo António é capela de 
Santa Catarinha (Lordelo). 

A's 10 — Trindade, Congregados, Carm 
tttas, S. Francisco, Paranhos, Santa Cla 
S. José das Taipas, S. Joaquim, 
Aldoar, S. Crispim, Ramada Alta, 
de Santa Catarina, 
dos Surdos-Mudos, Serralves, 
nhã, Cedofeita, capela da 
Saúde de Santa Catarina capela do Re 
túgio da Paralisia Infantil. à Foz e cope- 
las de Nossa Senhora dos Anjos, de Mon: 
tebelo. de Santa Catarina em Lordeio de 
Ouro, capela do Bairro do Ameal, Santo 
Antônio das Antas, igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Seminário de Vilar), 
capela da Casa dos Filhos dos Soldados. 
mosteiro da Serra do Pilar, Montebelo, 
(Missa 


as de Santa 


Instituto 


Senhora da Saúde e Carvalhido 
das crianças). 

Aa 10 o meis — Santíssimo Sacrs- 
mento. Nevogilde, Miragaia, Ortãs de 
Nossa Senhora da Esperança, capela de 
Nossa Senhora de Fátima. paroquial di 
Foz, Clerigos. capela do Senhor do So- 
corro, capela do Colégio dos Meninos De- 
samparados, capela do Hospital do Conde 
de Ferreira e santuário do Monte da Vir- 
gem. 

A's ll — Sé, Trindade Paranhos. Perço 
Lapa Bomfim, Socorro (Foz), Cedofeita 
Santo Ildefonso, Lordelo, Nossa Senhora 
dos Anjos, Almas de Santa Catarina, Ra 
malde, S Roque, Corpo Santo de Mas 
sarelos e S Bento da Vitória 

h's 11 e mela — Carnlo senhora 
Conceição, Hospital de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido e capela de Nossa Se- 
nhora da Luz, à Rua de Gondarem. 

A's 12 — Trindade, Misericórdia von 
gregados, Santíseimo Sacramento, Para- 
nhos, S. Francisco Carmelitas, Cedotelta, 
Santo António das Antas. paroquial da 
Foz, Clérigos e Lapa. 

A's 12 e meia — Bomtim 

A'a 13.- Trindade, Santo Antônio dos 
Congregados, Almas ge Santa Catarina e 
cripta da lgreta da Senhora de Concel- 


HOTEL SAMEIRO 


PRAIA DE APULIA 
Telefone 8924 


Restaurante-Bar 


No almôço do próximo domingo 


Arroz á Valenciana 


SEMINARIO DOS MENINOS DESAM- 
PARADOS DO PORTO — Em cumpri- 
mento do legado instituldo pelos bem 
teitores srs. Armindo Carlos Vilela e 
posa, de Aguas Santas, celébra-se, hoje. 
na enpela privativa desta Instituição. 
uma missa em sufrágio da alma de D. 
Florinda Rosa da Silva Vilela, saudosa 
tilha dos ditos bemfeitores. 

ASILO PROFISSIONAL DO TERGC 
Em cumprimento duma doação, manda 


gica no qual se patentelam, com notá- 
vel precisão e clareza, 05 frutos dum 
estudo cuidadoso e bem informado so- 
bre a figura de Garrett e da sua época. 

Na segunda parte, numa deliciosa 
evocação dum serão do meado do sé- 
culo XIX, colaboraram, com o maior 
brilho, António de Almeida Garrett, na 


execução, impecável, da 
40, e da «Mazurcas, op, 
Chopin; D. Maria Helena Caravana, na 
interpretação de trechos de «D, Bran- 


car e «Camões»; a distinta declam: 
dora D. Marla Manuela Couto Viana, 
que recitou, com acompanhamento de 
piano, a poesia «As minhas asas» e com 
acompanhamento de harpa «Dois velhos 
romances» ; Vasco de Lima Couto, que 
recitou «Anjo és» e «Não te amo» e leu 
um trecho das «Viagensa, juntamente 
com Siva Campos, e, por ultimo, An- 
tônio de Almeida Garrett que, ao piano, 
executou, com admirável expressão, a 
«Grande sonata», de Domingos Bóm- 
tempo, em dois andamentos, merecendo, 
todos os intérpretes desta segunda 
parte do encantador serão prolongados 
aplausos 


A terceira parte — e ultima — toi 
inteiramente preenchida pela orquestra 
da direcção do Ilustre «maestros Frede- 


rico de Freitas que executou «Abertu- 
raw, de Schubert; eMinuetes, de Fran- 
cisco Eduardo, e a «l* Sinfoniay, de 
Domingos Bomtempo, execuções estas 
que deixaram no auditório as mais gra- 
tas Impressões, 

A realização deste admirável espec- 
táculo, que todo o Porto culto desejaria, 
por certo, ver repetido, foi de Antônio 
Pinto Machado, Os cenários e decora- 
ção da cena do «serão» no século XIX, 
do artista José Luís Brandão, que teve 
a valiosa colaboração de Fernando Bar- 
dedo. Os móveis e adereços foram gen- 
tilmente cedidos pelo Salão Silva Porto 
e António Feijó. Todos os elementos se 
congregaram, assim, para que o «Serão 
Garretteano» constituisse — como de 
facto conetitutu — um espectáculo dell- 
closo, dum elevado sentido espiritual. 


De Cête 


aee 
Bombeiros Voluntários de Gête 
— Conferência de S. Vicente de 
Paulo — Melhoramentos — Casa 
do Povo — Outras notícias 


FEVEREIRO, 1. — A direcção dos 
Bombeiros Voluntários de Cête apre- 
sentou, em assembleia geral, realizada 
no penultimo domingo, as contas da ge- 
rência de 1946, cujo relatório foi lido é 
colígido pelo secretário, sr. António Al- 
ves da Costa, 

Por ele se verificou o desenvolvi- 
mento da corporação durante o ano 
findo, o que nos leva a dar os parabens 
aos membros da direcção que cessou O 
seu mandato. A conta apresenta um 
saldo positivo de cerca de 15 contos, 
cuja importancia, devidamente deposi- 
tada, passa para à gerência do corrente 
ano, 

Nesse mesmo dia, tomaram posse dos 
seus cargos os novos corpos gerentes, 
tendo usado da palavra, nesse acto, o 
novo presidente da direcção sr. dr, José 
Maria Ferreira Coelho, 

— Há cerca dum ano que, por intcia: 
tiva do nosso pároco e amigo, rev. José 
Nunes de Oliveira, se instituiu aqui & 
Conferência de S. Vicente de Paulo, à 
qual, até esta data, já distribuiu enor= 
mes beneficios pelos desprotegidos da 
sorte, Tem, segundo nos consta, seguido 
um caminho de verdadeira acção bene- 
mérita, prestando outros beneficios à 
terra e pondo-se, assim, à altura dos 
tins pará que foi criada. o 

Apresentamos, por tal motivo 
sos louvores ao pároco e a toda a di- 
recção, a qual é constituída pelas mais 
ilustres famílias desta terra. 

— Há muito tempo que se aguarda 
o alvará do Sub-Secretário das Corpo- 
rações e Previdência Social, criando, 
aqui, uma Casa do Povo, conforme re- 
querimento da Junta de Freguesia, en- 
viado o ano passado para aquele depar- 
tamento do Estado. Já se havia feito 
alguns preparativos, pelo que, quando 6 
alvará chegar, dentro em pouco o orga- 
nismo estará habilitado a prestar aos 
trabalhadores rurais o auxílio concer- 
nente aos seus fins corporativos, 

— Por falta de capital para prover 
à venda necessária para se poder pedir 
a comparticipação do Estado, a Junta 
de freguesia parou com o seu plano de 
melhoramentos publicos, iniciado há 
uma meia duzia de anos, o qual teve o 
seu epilogo na estrada que, da Estação, 
segue até à escola oficial desta freguê- 
sia, A situação financeira da actual Jun- 
ta é precária, pelo que, se não fôr o au- 
xilio da Camara de Paredes, sempre 
pronta a atender as aspirações desta 
terra, a oção da Junta seria nula du- 
rante o seu quadriénio, 

E" por isso que, em nome do povo de 
Cete, apelamos para o sentimento de 
justiça que é timbre da governação da 
actual edilidade paredense, Há vários 
melhoramentos a executar, os quais enus 
meraremos oportunamente, 

-— ugar da Estação e Senho; 

Vale tém água em abundancia: perodo 

— Continua em péssimo estado o 
braço de estrada que vai da estação 
ferroviária, ligar à estrada nacional n.º 
12-2º. No Inverno quase se não pode 
transitar ali, tal é o Jamaçal, Enquanto 
a Camara não mandar empedrar aquele 
troço, o problema não terá solução, por 
quanto as águas pluviais não têm des- 
vio, O estado em que se encontra, actual- 
mente, aquele local não é compatível 
com a importancia da estação de Cete, 
a qual serve, além duma estancia ter- 
mal de grande nomeada, uma riquissi- 

a jo beiroa qu 
poa ces! que lhe' dá o seu maior 

— Como dissemos h; ei 
Jornal, o edificio da Pa a 
& as suas plataformas deixam 
desejar no capítulo das comodidades 
Nem aquela nem estas servem o publico 
o Pp porque o mobiliário 
as salas de espera está arruinadissimo 
e a capacidade para o abrigo dos passa- 
aeiros também é insuficiente, Quanto às 
Plataformas — «gares» — foram feitas, 
apenas, para vista, pois qualquer delas 
ea A composições dos comboios 

so de cruzamento, » 
quase diariamente, ds estao 
penas merece louvores o esta 

asseio 8,8 Dom gosto com que na nado 
senta o jardim. E” um dos lindos jardins 
do Douro, e a prova está no facio dele 
ter sido premiado com uma «menção 
honrosay No concurso das «Estações Flo- 
rídas» Parabens, pois, ao chefe da es 
tação, sr. José Maria Fernandes e a todo 
o seu pessoal, — €, 


neste 
ferroviária 


— 0 < 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias ; 


6º TURNO 
FaRMÁCA Ç da Nendeime 
DE CO uer. iba 


236-RUA ve SÁ va BANDEIRA-252 


FARGÁCIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9158. 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos, 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal (do), Rua do Ameal, 1227 — An- 
tas (das), Av. Fernão de Magalhães, 1076 
— Cameira, Rua do Heroismo, 90 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 45— Gul- 
marães, Rua de Francos, 37 — Henriques, 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi- 
giénica, Largo de S. Domingos, 106 — 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
rigos, 38 — S. Roque da Lameira. Rua 
de S, Roque da Lameira, Ill — Sá da 
Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 236-252 
— Soeiro, Rua de Saritos Pousada, 71 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 214 — 
Vasques. Rua das Condominhas, 794. 

Na Foz — Gondarém, Rua de Gonda- 
rém, 360) 

Em Matosinhos:Leça—Gramacho, Rua 
Pinto de Araujo, 4. 

Em Gala—Liga. Rua Marquês Sá da 
Bandeira — Magalhães, Candal. 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500, a partir 
das O horas). 


à] 


x 


) 


osnos- 


O Comercio do Porto 


Sábado, 8 de Fevereiro de 1947 Ta 


que se realizou hoje, constituiu grande | Oliveira Barbosa, de 55 anos, natural guesa), cp. .... 5058 5055 faiança, 279 kgs.; À cx. peles curtidas, 153 
. manifestação de pesar. —C. da Murtosa, casada com o er Jonquim Tab portugal cp. o Sos gs. 2 fardos “iecidos de algodão" Ssê Editos d e 40 dias 
q e ( m e n 0 . BRAGA, 7. — Na sua residência, em | cio, e mãe da sr. D. Maria Isabel Soares DO nadão Fonfaias o aa ae ata sSA ts AT ERLdOE 
Santa Tecla, faleceu o sr. Augusto ue | Barbosa e do sr. João Soares Barbosa, a Améi Ag. Cassequel (S.) 11328 11318 tecidos algodão, 326 kgs.; 2 cx. pelicas 
Carvalho Vilela, de 27 anos de idade, | irmã da professora sr D. Margarida arco 0 ue 0 Í ântic Ag. das Neves .w  — 11805 brancas, 365 kgs.: 10 cx. prego redondo, Pela 2 secção de processos da 
empregado de escritório da Fábrica de | José Ferreira e tia da professora sr* Ag. Ultramarina 2258 2228 1.170 kgs.; 20 pneus e câmaras, 209 kgs. RS ' e 
EX = Fiação e Tecidos de Braga, Ltd. Era fl- | D. Maria de Lourdes Ferreira, Ag. Colonial (Soc) 8545 8515 979 cx. vinho do Porto, 13.398 kgs.; 255 Secretaria Judicial do 4.º Tribunal 
D. Felicidade Pereira Guimarães | ho do industrial de alfaiataria sr. Vítor ||| —O er. Wilheim Klebanowski, de 58 Cápi Açucar de Angola 28215 28185 cascos” Idem, idem, 95712 kgs.; Cível da comarca do Porto, sita em 
Augusto de Carvalho uarto por- | ANOS ANtgO, chanceler da Tegação da apital e Reservas: 23.500 contos Angolana Agric... 6005 SMS vinho comum, 8.022 kgs.; 130 €: São João Novo, desta cidade, e por 
Na sua residência, à Rua do Cunha | ticular do Hospital de 'São Marcos, a E ESG 7 aC rg PE dad ; Comp. do Boror ... + 8506 dente preparada, 2.97 kgs virtude do ordenado nos autos de 
n.º 16, faleceu, ontem, confortada com | D- Valentina de Almeida Faria, proprie. | noweki. y SEDE: 56. Rus de Sá da Bandeira — PORTO Cabinda 1858 1358 Acção de processo sumário que Ma- 
todos os Sacramentos da Igreja, a sra | fátia. Era mãe das srs D. Carólina Luv | A sr* D. Ernestine Schúle, de 81 : É E rimas Ep dande e qe IMPORTAÇÃO nuel Gomes Neto Junior e esposa D 
" 2 | bela e la Baptista de Almeida Fa- a - > fa: rreja, ú ! Á — — nuel À sposa D. 
D. Felicidade Pereira Guimarães, viuva | ria e dos srs. Vitor Baptista Rodrip.es | 2Nos: natural de Constantinopia, o Agências am. Estarreja, Fate, Manção, Póvoa de Varzim, Santo Zambézia ue MES 86 EM 30 DE JANEIRO Irene Casas Gomes Neto. proprietá- 
É tdo VI == Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). mitim jos, i 
do saudoso e antigo comerciante desta | de Faria. Reinaldo Virgínio e Josê Baptis. rios, residentes na Avenida Fabril do 
B ta de Almeida Faria; irmã do proprietá- OPERAÇÕES A PRAZO 1568 cx vinho do Porto. 43.129 kg.;| Norie, Senhora da Hora, desta co- 
praça sr. Bernardino da Costa Guima- sio sr. João Faria de Almeida e cunhada Arch bold 3 W Abertura de créditos para importação de mercadorias 405 cascos idem. 12091 kg: 300 idem: Errei Sonia INCERTOS, 
rães. O escrivão de Direito, nesta comarca, b a sy É a É idem comum, 31.378 kg.: 100 cx. idem, Ca, ) 
A inditosa senhora exa mãe querida | 5%. dr: Reinaldo da Paixão Bastos da Ro- rch bo omes Woil Cobranças “rr qc det Descontos, RO Mio. SO | quonihgio 234 vol. ldem, 320% kg. ; | correm éditos de 40 dias, a contar da 
s 3 cha. E A pgs 5 = f 456 . idem, 89.922 146 cx. idem, |9a q a ã ún- 
da se* D. Maria Madalena Guimarães | Ars famílias em luto, as nossas con- Diod 6th. February 1947 ldem, 34 + — cus Ggs | Ee ldem DO GOO kg: dO ce | Do E última publi do date apa 
Xavier e do sr. Evaristo da Costa Gui- | dolências. Gás e Electr, 1º. 2758 2745 2755 | idem do Porto, 490 kg. cio, citando aqueles INC] OS para, 
marães, proprietário da casa de ferea-| — p1O TINTO, 7. — Na sua casa do Lu- at Kings Langley, Herts, Tema | 2eiem, 2 Co o dus 209 | das, 12 kg; 100 cacos amendoa, no prazo de 10 dias, findo que seja 
gens Bernardino da Costa Guimarães, | gar da Lourinha, desta freguesia, e com Aged 77 years ldem. 4 o D6S 215 265 5 cx. balanças automáticas, 27 o prazo dos éditos, contestarem, que- 
Sucr., sogra da sr* D. Maria da Pie- | cerca de 90 anos de Idade, faleceu o rev y RE dE Ea jm E o dio — 1508 1588 tendo, a referida acção, na qual Os 
dade Mota Guimarães e do sr. Joaquim | Joie Escrspiar e por seo foi multa sen E rg ca e OBRIGAÇÕES idem: de Lam LIS 13688 | das 190 je 24 Goo as do on Rets GÊ 
E N pa E o! do a 299 E q €x, lápis de ousa, E. rios e sidores de um prédio rús- 
Xaver, sócio da Fábrica de Botões ln | lda a mi mori aovona 6,8, da poros Foco, e Goimiáçis 8 dm E | ma dr ie BE go mê co Cabo tm engenho, de tirar água 
victa, Ltd., nesta cidade. RE E AA Arch.baid Jomes Wall Bancos ; Estoril, 5 G, Lo gr — 1028 1048 | Idem: 3 = SE SS doss | madre pérola, 21 kg.: 1 cx. peugas. 1lá | O COP a d d 
'A toda a família enlutada, o nosso|  ALEANDEGA DA FE, 6 — Faleceu nes ) ALantaso "juri emosoo 28080) | Nacional, 414, c) - e 908 [Ag E tentação ps PRE kg. ; 15 pneus e camaras de ar. 244 kg, ; | para rega, actua mente denominado 
| Sa ) ta pi no dido Gotranto p fot seno. Mantas 00 iodo | Gomp.diverias + AE Capsequel — Ago 11408 | Sic inchas, pinceis e essóvas. 1545 | Campo da Revolta, terra culta, for- 
era ope car k dA DO CA O O paso FALECEU Lisboa 4 À 1.00800 1,1108500 | AB: Expl. Sal, 5 %  — 9658 10005 | Idem; 3» 2 tuo N 5 ex, vinho do Porto. 120 kg: 10 <x. | mado peia Leira Pequena da Revol- 
O funeral, que está a cargo da casa | trial de camionagem é domo fa Cundio Portugal 08, cce 100800 — | Aguas Lisboa, 4 sã, Ag. das Neves 6! — 11805 aguardente preparada. -20 kg; 1 cX-|ta, Campo da Revolta, Leira da Re- 
Xavier & Filho, realiza-se hoje, às 16] cantava 45 anos e deixa viuva e dois fl- 6 de Fevereiro de 1947 Portugal port, cimo 1869800 - cupão . — — 915 | Açucar Angola, 1º 28208 28408 prata em obra, 42 ko dl e louca de | O oouca Pequena e Leira do 
horas e meia, na capela do cemitério do | inin Comp. de seguros Empr. N. de Publl- Idem, 2º .. MOS 2.8405 ferro e alumínio, 1.242 kg.; 3 cx. papel » Bouça qu : 
y ) 7 ta em Kings Langley, KEGUS? esteios 1750800 1.00400 | cidade, 5 % — sos — idem: 3º 2608 28405 em obra. lousas escolares, 275 kg.: 7 ex. | Campo da Revolta, medindo aproxt- 
Prado do Repouso, saindo quinze minu- | (A! tamília Eca Os nossos sent E: Bley, GATORUA um 3.000800  3.500800 | Gás é Electro 3 77 AE. Colonial, 1. pie 2558 artigos de escritório. 464 kg madamente 7.650 m2, situado no Lu- 
tos antes, da casa da sua residência. pa é Inglaterra Mundial morrerem ABOS0O 1.480800| | 1044/74, t. de 1... — — 10018 |Coi. do Bus Es 2318 enxadas gentilicas, 5800 kg.; 1 cx. e à Balio dê à freguesi 
VILA FLOR, 5 — No passado dia 3. Tranquilidade Tiso — |Idem, t, do 10... — — — 1008 lidem, 2º .... 238 2308 quedos, 130 kg : 5.625 pedras pa gar de Vale de Baixo, da freguesia 
Serafim da Silva Canelas | fsieceu na freguesta de Santa Comba da RR | Guriro Leo! Gas e Electr. 3 "/uw Idem, 3º o BSS 23285 pedos, 90.000 kg : 2 cx. bijuterias, de Paranhos, que agora confronta do 
Vilariça, deste concelho, o sr. Avelino Ri- Cimento Tejo cum 615200] 1945/75, t. de 1 — — 1.000$ 1.0015 | Zambézia, Teos 18985 quedos, ete., 237 kg.; 3 cx. pertences de | Nascente com s Rua Vitorino Damá- 
residênci Largo de | beiro de Freitas, viuvo, de 16 anos, in- | ess ae Gródito Predial (6, 32800 | Idem, t. de 10 11. —  — (10008 | Idem, 2.º... 18055 1605 esse iene A RA O grade sio, do Poente com a Rua do Outei- 
Na sua residência, ao Largo de | dor fiscal” aposentado. O extinto | ASS MISS Sa assa amor mr ves À Ciás e Plootricidade cp. 970800 | U, Eléct. Port. 4 % 1025 10185 1028 | Idem, 3º | 1BIS 1808 minerais, 3320 kg.; uma porção di Elo, do Poente com a ita do Cum 
Nevogilde n.º 9, faleceu o sr. Sera- | ara paí dos srs. Alvaro Madureira Freitas Portugal e Colônias ... 298800 3080 | Idem, 4 15 “% — 1025 — Jc, Navegação 3º = aumeos vão, 25500 kg. ; 166 fd. tecidos de ro, do Norte com a Rua Luis Woo- 
fim da Silva Canelas, casado com a | ausente no Rio de Janeiro, António Ma- Portuguesa de Tabacos 00 0500 | Vidago, Melgaço & e = quo GTA Kg. 3 beceicas, tias er 26. |dhouse, e do Sul com herdeiros de 
era D. Guiomar da Silva Vieira, pai | dureira Freitas, professor oficial em Tab, de Portugal cp. — 25800 | P. Salgadas, 7 4 — — 121 PRIMES 166 kg. : 2 cx, sabonetes, 226 kg.: 2,€x- | Jocá Fornândes da Silva; prédio este 
der as E 2 Po | Mesáoírio, e Acácio Madureira Freitas U. E. Portuguesa... 619800 FS ouça de alumínio, 234 kg. hop 
das sr D. Albina Rosa da Silva | professor oficial em Santa Comba da Vid, M. & P. Salgãs BO0S0O que está inscrito na respectiva ma- 
Vieira e Santos e D. Ana Rosa Ca- | Vilariça. ET E Vinhas “do Alto, Douro 11.400800 ACÇÕES Agucar Angola 2pã0s 29006 — |— triz predial no art. 391.º, de que cons- 
nelas de Azevedo e dos srs. Manuel) Sentidos pêsames. — €. otações de 7 de Fevereiro O TR A UR a Re 800800 O Sra e SP a cris titui uma parte e sob uma quarta 
Vieira da Silva Canelas e António | vazENçA, 6 Na sua casa do lugar | PRAÇAS Compro venan | q LOM, colontar: E Deuses Bea BO — mg 10008 [3% N. Navegação... 1420 14188 14255 = parte de cada um dos artigos J64º, 
Vieira da Silva Canelas, sogro das | de Cabanas, faleceu. na madrugada de | Londres (che) 89850 100850 | Gonntai do Buzl um ND «Fidelidade» lb... — 42.005 46,505 Port. e Col. ds aos Sos avegação 367º e 368.º, da freguesia aludida, e 
sr D. Ana Rosa da Silva Oliveira | sábado, a sr* D. Margarida dos Praze- É Ama ii 78800 «Garantias, Hb. ii — 94508 45008 |3% Port o dor — 3068 sos que faz parte da propriedade for- 
E res Pinto Aíves, de 62 anos de idade, | -Ova forca (ch.) 248569 24894 tmiirnos de ferro : 4 «Nacional». lb. 1.6208 Cr. Predial — 2s 23 4 ) édios descritos na com- 
e D, Rita Pacheco Canelas e dos srs. | (O Cr dc Pernando F. Alves, fun-| Suécia (ch) ... 68878 6894, | Norte de Portugal 6 % 102800 104500 | Sagres, lb. .., —* 20005 | 2º Zambézia o mo 186$ nad pelo PI id 
capitão António Pereira dos Santos | cionário municipal, e cunhada dos srs. | Byiça (ch.) 5876 5882 Ea «Tagus, Mb. = 328 à Zambéria 189S 1885 1905 Em ida Fevereiro petente Conservatória do Registo 
e Joaquim Manuel de Azevedo e ir-| tenente Ernesto A buquerque e João da | jarra (oh, s25, Cambio terno *B, Ultramarino — — gos Predial nos L.º B-56, a f]s. 73 v., sob 
mão da sr* D. Ana Maria da Silva. | Costa Alves, negociante desta praça. À la (cho) 1 1$26,5] porto, 7 de Fevertno. Alentejo, port.» — 2658 — 1 Ag, Colonial — — sa DOUPO o nº 16.550, glebas 194 e 21º, B-56, 
O funeral, a aaa Mo | extinia era dotada de uma grande bon- | Mt "rd (oh; .. — 2$29,9 comp. venda | Angola, port. E AMB j a fis, 76 v., sob o n.º 16.554, gleba 64 
uneral, a cargo da Casa MO- | gage, muito esmoler e prestável e o seu] Argentina (oh)  5$95 6516,8 | S/Londres (cheque) «mM 10055] Espírito Santo e C. CÂMBIOS a , | BAD MOL E 
reira Ramos, terá lugar hoje, sá-| desaparecimenio deixa profundamente | pqp (oh, 820,7 8211 isboa, cp. — 36005 38008 = a na na paira at B-122, a fis. Aos (so o ar ia pe: 
bado. oquii N ide, | deso.ados, não só os seus parentes, como (oh) o y : —u— Lisboa & Açores, embarcações de comórcio, devido ao mau | B.56, a fls. 72, sob o n.º 16.547, gleba 
do. na paroquial de Nevogilde, | (ia Pessoas “das suas relações e | Bélgica (0h) . $563 5568 “À portador A opi Log Ltigo, | MAO DE FEVEREIRO estado da barra e do mar. w3, pois compra ré 
pesa Nor amizade. O seu funeral, não obstante 9 Dinamarca (ch) 58144 58197 B | d Li b National Ultramas S/Londres (cheque) Camel Toneso LEIXÕES dio E Antônio Fernandes da 
E E: chuva que abundantemente caíu, teve p rino, nom, t. Se. = elos e30s Ee: s 
D. Rosalina da Conceição Neto | Su “oststrêndia imunizar = E Alemanha esmo ova) BOISG GE LISDOM |iro im: Sion Es, Praia e espada, por escritura de 14 
olanda . , Idem, cp, t. de 1. 9458 — ape ENTRADAS : de Março de 1945, rectiticada por qu- 
AVEIRO. — Faleceu, nesta cidade, BRAGANÇA, 6 — Na freguesia de a Idem; t. de 5.  045S 9425 9405 a x Foo 
a st" D. Rosalina da Conceição Neto, de | santa Combá de Rotas, deste Concelho. | re encias) ROD BSUBS | COTAÇÕES EM 7 DE FEVEREIRO ldem: tdo 10 [ill DAS o q apor sueco «Rutho, 558 tom, com | tra de 7 de Março de 1946; Que esse 
55 anos de idade, esposa do st. Cipriano | donde era natural e onde tinha ido | Libras (notas)... im Idem. t, de 20 DIOS DIOS 9255 omercio carga diversa, a Kendall Pinto Bastos | prédio constituiu em tempos a 6. 
Ferreira Neto, chete a secretaria da | passar as férias do Natal, faieceu, o) Dolares (notas) 24850 25800 ps do io do, 1 a Etoot. Comp. Venda | Portugal p, t. 5... — 15705 16005 & Ca, Las a gleba do prazo descrito na 1.º secção 
amara Municipal de Aveiro. sextanista do Liceu Nacional de «Emt- |Fj 10 onsolidado 4. R Idem, t. de 10 ..... -— 1,570 — tm ———— — De tb c vapor português a é 
A saudosa extinta era mãe das sr.“ | dio Garciay, desta cidade, sr. Antônio Contos Cotas) po . 1943, títulos de 1 1.0008  — — |Portugal nt 5. — 1505 — esto cap. Corto, am tom. 1 dia do via-| da 1 Conservatória desta Con 
D. Maria, Emília da Conceição Neto Lo- | Luis Ferro, que coutava, apenas, 18] AGIO Idem, 't. de 10 10008 — |Portug Atlântico; Alfândega do Porto | cem, com cimento a m. Aimuda x san) — Lº B556, a fls. 76 v., sob o nº 
casada o Ta ER cuee anos de idade e era filho da sr* D. CniaRo nda 1 portador é -— 2.0008 2.2005 48 Crs. , E 16.554, sendo foreiro, no dominio di- 
secretaria da Camara Municipal de | E.isa Oifmpia Machado Ferro e do sr. 1942, títulos de - — 1.008 | Português do Con- o Setubal, o vapor portuguos Rui ao & é do 
eira do Bairro; D. Clélia da Concei- | Belmiro Aiípio dos Santos Ferro, comer- Libra, ouro ...... 345800 355800 | Idem, t. de 10 .. 10005 — 10005 tinente o Ilhas po — 08 TS FEVEREIRO, 7 ap. Labrincha, 47 ton.. 1 dia pi ao as Cab: Ea das do 
ção Neto Gamelas, farmcêutica, casada | ciante, aquela dom-ciíada na referida) Ouro (mil réis) 60800 70800 | Consolidado 3 14 9 O. O. de Ferro gem, com sal, à mesma firina, orto, com o laudêmio de quatro 
com o sr. Amilcar Henriques Gamelas. | freguesia de Santa Comba de Rossas e | Ouro (barra) 34830 35800], I94t, títulos de 1 — 10308 — | Portug. (ng priv) —  — 33s | Rendim. aproximado... 1.065,000800 | S4/!AS : e no enfitêutico a Serafim Pereira 
funcionário do Governo Civil de Avei este na colónia de Moçambique. he Idem, t. de 10 10315 10305 1.032 Gomp. diversas 1 ES E da Silva, que, por todo o prazo, re- 
D. Olívia da Conceição Neto Nunes Ran- | A morte de tão infeliz academic, | Platina (grama) 65800 75800] C, dos Centenários. Aguas da Curia é... — ass EX Para Dvenarneng chalupa motor de | 0 So anual de 4'25 de trigo 
gel, professora do Ensino Primário. ca- | muito exemplar no seu comportamento | Prata fina (gr) s72 876] 4 % 1040, t. de 1 22058 22898 22008 | Aguas Lisboa port. — 1855 PORTAÇÃO pesca francesa «Petit Patrick» cap. Gull- | cebiz O) 125 de 
sada com o sr. António Nunes Rangel, | e nos seus estudos, impressionou viva-| Idem, t. de 5.. 22858 22848 2.2878 | Águas Lisboa port. lon, em lastro, e 68' de milho grosso, ou, respectiva- 
comerciante; e tia do sr. Virgilio Veiga. | mente não só todos Os aiunos e pro- A L Obrig. do Tesouro, 1934, t. do 1 ES — 1845 EM 1 DE FEVEREIRO mente, uma quarta e quatro alquei- 
funcionário da secretaria da Câmara Mu- | Tessores” daque é estabelecimento dePen-| CANDIDO DIAS, LTD. | 4% 5. 198217 10005 — 1008 | idem, t de 5 1m4s  — Pora di nada dá ara res da medida antiga; Que a dita 
micipal de Aveiro. eino secundário, como toda a população Idem, idem, 1943... 10008 — — — [Idem t. de 10 1845 — 50 pneus e câmaras de ar, 324 kgs.; | Vento S. O. (fresco) e o mar um pouco | po. So da, em escritura de 
O funeral realizou-se, esta tarde, com | bragançana, entre a qual seus queri- | Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata | Idem, ídem, 1944... 10008  — = Cimento «Tejos Gois 0058 | 2.980 peças madeira serrada, 52500 kgs.; | agitado, eira foi comprada, A ura « 
ande acompanhamento, para o Cemité- | dos e desolados pais que gozam da me- Papeis de Crédito e Cupões Obrig. do Tesouro, TAG, BSM. corr 5608 = |7 ex, brinquedos, 580 kgs.; 4 fardos teci- 28 de Novembro de 1903, pelo pai e 
o Sul. lhor consideração e estima. Por tão ines- Moedas antigas para colecções 344 % 1º sério 10308 — — Cim. Leiria t. p. ... 5008 4905 -S01S | dos algodão, 258 kgs.; 540 tamb. água-raz, sogro daqueles vendedores, Manuel 
A familia enlutada, sentidos pêsames, | perado e infeliz desenlace, muitos da-| Rua das Flores, 282 — Telefone, 811 | Externo, 3% 1º sé- Idem, t. de 20 415s 4995 5015 | 123.401 kgs.; 7 fardos tecidos algodão, 1,283 TEJO r des da Silva Prata, a quem 
—E, Búcios alunos c aguns dos professores) — Telegramas «DIDIAS» — PORTO rio, t. de 1... —  — aos [Idem assento — 4908 | kgs; 1 cx. peles curtidas, 131 ki ne a ca que 
a e daslocaram-se áâqueia localidade, assim Idem, £, 1 carimb. —  — 1705 |Créd: Predial (Ge- fardos aparas de cortiça, 100.000 kgs.; 10 Em 7 de Feveriro eles sucederam, a D. Carolina Amá- 
D. Raquel de Araújo Lacerda ' como várias pessoas desta cidade, para BOLSA DO PORTO Externo, 3% 3.º sé- ral), DOrt. usos 2188 2185 fardos folha de loureiro, 505 kgs.: 267 bar- lia dos Guimarães Cativo, tendo O 
tomarem parte no funera! ao aesven- tie, t. de 1 + — 1.915 | Gás e Electr,, cp. os 27385 2755 | ricas pês louro, 171.303 kgs.; 124 barricas Entraram os vapores, «Yser» de | senhorio directo, dito Serafim Pe- 
FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 5 — Fale- | turado estudante, que constituíu uma — Idem, £. 1, carimb,  — — — 19705 | Hidro Eléctr. Alto idem. idem, 53.532 kgs.: 168 tamb. águi Antuérpia; dinamarqu Hjortolm», de a da Silva, dado a essa aliena- 
ceu, ontem, nesta vila, a sr* D. Raquel | das mais significativas manifestações de Em 7 da Feveretro Externa Cautelas 8/ Alentejo, Cp. 5005 40955 5 -raz, 95.078 kgs; 600 ex, sardinha em | Livorno : inglês «Baron | Feira da oliva, a 
de Araújo Lacerda, solteira, de 77 anos | caudade que ali se têm realizado. No juro, carimb, — — 2905 | Idem, t. de 20.110 — — azeite, 10.800 kgs.; 8 cx. chapeus de pêlo | Fobes,, gon; espanhol «Polar», | ção O consentimento escrito trans- 
de idade, A bondosa senhora pertencia | préstito funebre incorporaram-se tam- Ofertas Fundos publicos Ind. Aliança (Soc)  — 3358 coelho, 730 kgs.; 1 ex, maqpiuismo, 128 | de Sevilha todos vom carga geral; por | crito na escritura, mas com a condi- 
a uma das mais ilustres famílias desta | bém várias centenas de pessoas. O ex-| nip, interna fundada ; Port. e Colón., prt. 29885 29885 kgs.; 105 cx. cerveja, 7445 kgs.: 5 ex. cha- | tuguês «Maria Améliar, de Casablanca, | ção de à vendedora ficar responsá- 
vila é era irmã dos srs, Joaquim de | tinto era sobrinho do sr. Carlos Macha- comp. venda Mong. Lisbonense... — 6005 peus de pêlo, 584 kgs; 5 cx, torneiras e | com fosforite; e o navlo-mots nortuguês t f do-se declar 
Araújo Lacerda e rev. Acurcio de Araújo | do, comerciante desta praça, ao qual, | Cons. 2 3/4 % IS t. 10 — 1.000800 Navegação (Nacio- suportes, 400 kgs.; 2 ex, chapeus de pélo, | «Jato José 1» de Tanger « Oran, com | Vel por todo q fóro, tendo-se declara- 
Lacerda e das sr” D, Ermelinda de | assim como à demaís família enlutada, | Cons, 3 % 12 t, 10 — 4001801 4 — — 5358 | nal de tp. o 13008 19075 13318 | 122 kgs; 11 cx, botões coroso, 970 kgs.; | carvão. do nessa escritura expressamente 
Araújo Lacerda Freitas, D. Maria Jose- | significamos as mais expressivas condo- | Cons, 3 1/2 %, 1944 t. 40 1.028800 — |N; Portugal, 1025 10185 — Nav. (Colontal de) 1975 17658 1.7758 | 4 cx. enfardadeiras, 2.400 kgs.; 598 barri- Despacharam os vapores: português | que a cargo da vendedora e seus su- 
fina de Araújo Lacerda e D. Emília de | “ências. — C. Cons: Dent. 4% 1940... 2280800 2.085800]] Idem, t. de 5 — 10185 1038 | Port. Pesca t. g. — p4os 9608 | cas pés louro, 268.445 kgs.; 20 sacas ro- mes», para Wilington; espanhol «Jupi- | 4 ti da 
Araújo Lacerda, Obr, T. 2 1/2 % 1949 ... — 4.008 | Idem, t. de 10 ... — 10185 — Idem, t. peq. — 9458  — lhas de cortiça, 1.200 kgs.; 1 cx. uma má- | ler», pára Barcelona; americano «Frede- | Cessores continuava o pagamento 
Sendo muito estimada pelos seus do- LISBOA, 6 — Faleceram Idem, 1943... il — Yo008m]| Idem, t. de 50 — 10185 — | Prest: Portuguesa. — 2958 3058 | quina, 235 kgs.; 34 fardos folhas de lou- | ric 'A. Kummer», para Hampton Roads, | totalidade do fôro, o que significava 
tes de fidalguia e carídade, o seu funeral A sr* D. Carolina Augusta Soares de Externo 3 %, 1º série TT 1.980800] Nacional, 4 Mm, cp. — — 905 PTabacos (C. Portu- reiro, 1734 kgs.; 32 ex. vidro e louça | vasto, que o prédio vendido ficava desone- 


ore PES Axe zeite| Póvoa de Lanhoso 
mentos da Santa Igreja “QUINT fi) 


FALECEU 
Venda-se, no Pinhão (Régua), no 


Seus filhos, f a E 
imãs, cumprem o dolóroso' dever” de | melhor focal da vila, composta de Máquinas de arrolhar 
participar às ho! terra de semeaduras, olival, pomar, 
om à cuê amieatdo, o sou islecimanto” | drrásialo) Fofas alguma vinha, casas CASA CASSELS 

- | de habitação e mais dependências e " sol 
e que os res 
ESB hoje, SO horas e aa “| abundancia de água. Preço, 700) 191, Rua de Maio da Silveira 
capela do cemitério do Prado do Re-| tontos, sujeito a oferta. Trata:| 3078 o 
pouso. Joaquim Ramalho — Rossio, 93-1.º- | 58, Avenida 24 de Julho — LISBOA 


“Esq. — LISBOA. 3126 Ordem e 
Advogados 


Para” construção de 

Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFALn, que está, 
gratuitamente, ao seu go 


is VENDE-SE PELA MAIOR OFERTA 


oliveiras e árvores de fruto. Va- 
riedades de oliveiras para todos 
os solos. 
Grande Quinta de bom rendimento com boas Vinhas, Olivais, 
Pinhais, Terras de Semeadura, diverso arvoredo, muita água, 
CASA GRANDE ANTIGA, Casas para Caseiros; Abegoaria e 
muitas mais dependências. 


Mostra no local, o Ex.”' SR. JOAQUIM GONÇALVES MACEDO. 


Confortada com todos os Sacra- 


Rua de Rodrigues Sampaio, 179. 
PORTO s102 


CEEE SO 


ASSOCIAÇÃO INDUS- 
TRIAL PORTUENSE 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 
Nos termos do art. 19.º dos Esta- 


Pedem desculpa de cumprimentos, 
Cunhos e cortantes 


Executam-se com a maior per- 
feição, para todos os fins. 


Porto, 8 de Fevereiro de 1947 
Maria Madalena Guimarães Xavier 
Evaristo da Costa Guimarães 


Morores «BERG» 


ESMERADA FABRICAÇÃO SUECA 
A PETRÓLEO 


5.7 HP. elo HP. 
arrefecidos por água 


rado do encargo enfitêutico; Que o 
prédio foi transmitido ao pai e sogro 
dos ditos vendedores livre de quais- 
quer onus e responsabilidades, não 
havendo, portanto, a menor dú- 
vida de que, com o acordo, 
de enbltenita) e gia anb-entiten! 


dado em que fosse desmembrado o 
prazo, seria indispensável determi- 
nar qual a parte do fôro que ao prê- 
dio vendido competia pagar; Que 
tanto o pai e sogro dos vendedores, 
como estes, como os Autores, jâmais 
pagaram qualquer fôro com referên- 
cia à Leira da Revolta; Que sempre 
todos eles possuiram o mesmo prédio 
desde a indicada data de 28 de No- 
vembro de 1903 e portanto há mais 
de 43 anos, por forma ostensiva e 
até relativamente ao dito Serafim 
Pereira da Silva e sucessores deste 
Que o dito fôro foi remido pela dita 
D, Carolina Amália dos Guimarães 
Cativo; mas os Autores ignoram 
quem é o herdeiro do dito Serafim 
Pereira da Silva, pelo que intentam 
esta acção contra incertos, E que 
tanto a Leira da Revolta não era fo- 
reira que, em documentos posterio- 


Maria da Piedade Mota Guimarães É a tutos. tenho a honra de convidar os N. B— ENTREGA IMEDIATA E vidi alidad, TÕro: 
osquimi Rare Manufactura de di ate Conselho Distrital sócios desta Colectividade a assistir Os pretendentes devem enviar as suas propostas para Feai doi aaa no alidade do e 
Maria Carmen Guimarães Xavier | cos Ltd, Rua Alvaro Castegos do Porto à assembleia Geral Ordinária que | JAYME SILVA, Largo do Galhariz, 27 — Lisboa. ss à COUTINHOS 1] 515 4)'iraão  Siccãcnão aimas que 
Maria Madalena Mota Guimarães Rs deverá realizar-se no próximo dia 16 entre o pai dos vendedores, Manuel 


de Fevereiro, pelas 16 horas, na sede 
social, à Rua de Mousinho da Silvei- 
ra n.º 228, desta cidade, sendo a or- 


Virginia Pereira dos Santos 


Maria José Pereira da Mota Nos termos do art. 568º e para 


os efeitos do art. 569.º do Estatuto 


Não é fel'z? 
ao € Ê Judiciário são convocados os advo- | RN e a seguinte: 


rães, sogra do nosso sócio sr. Joaquim 
Xavier e que o seu funeral se realiza 
hoje, às 4 horas e meia da tarde, na 
capela do cemitério do Prado do Re- 
pouso. 


Porto, 8 de Fevereiro de 1947. 


BESTANÁ — Travessa de S. Carlos Itrital Ordinária, às 18 horas, do dia 
: a correspondência. 3 | Belomonte n.º 49-1.º. 5 
A é Não se realizando, por falta de E 
Fábrica de Boíões Não havendo quorum necessário | mero, esta reunião, fica convoca- CADEIRAS MAPLES, EXECUTA QUALQUER MODÊLO 
para o dia 3 de Março de 1947, à 14 qa Março próximo, na sede social. 
ver de participar. aos. seus. estimados| | esquinas das ruas Elísio de Melo] Porto, 7 de Fevereiro de 1947. | qualquer número de sócios presen- V 
fe a |Vulcaniza jor a 06 amede 
Exmé sr D. Felicidade Pereira Guima. | | ligados por rampas. O Presidente do Conselho Distrital, | Sp meia EN 4 Memes 
cações e cargas de baterlas. 
Manuel Cardoso Martins, 
C À S À D 0 P 0 V 0 Comunica que a partir desta data, oferece os seus serviços aos 
Quintinha em Aveiro 
NÉEEOa R. Godinho de Faria, 163 — S. Mamede de Infesta. 3088 
- água, vinho bastante, magnífica mo-| — pncontra-se abérto concurso 
Bernardino da Costa [ísia vinho bastante nr | oc Encontra-se abérto concurso para | ngotor a gás pobre de 18 cavalos 
advogado, 350] condições estão patentes todos os 


O funeral está a cargo da Casa Deseja saber a causa do seu azar | gados inscritos neste Distrito foren- | je0 Di nico votar o Relatório e 
72º — Porto e envie 5800 selos de 2º — Tratar de outros assuntos de 
dia tica desde já feita nova convocação GRANDE VARIEDADE FABRICA E VENDE 
invícia, L. — GARAGEM — 
mesma hora e no mesmo local. à mesma hora e com igual ordem do 
er de recolhas, e Estação 
areia » tuense, 8 de Fevereiro de 1947. pen 
Exmos, Snrs, Automobilistas e Camionistas, garantindo os trabalhos exe- 
DE ARCO DE BAÚ [3 Ú en d EM «SÊ |cutados em pneus é camaras de ar do qualquer medida, à preços módicos. 
+ 
RS BR | com pomar, excerenso rerro ac 
construções, vende, por retirada, O] vativo desta Casa do Povo, por espa- Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
dias na Secretaria. 


Xavier & Filho e como combaté-la? Escreva a J, RA-|se para reunir em Assembleia Dis- Contas referentes do pão findo, 
pesas de “correspondência. S6 atende por | deste Conselho Distrital, na Rua do SS EIaIçÃO: POR OR TEREROS Bois: 
º | da uma segunda reunião para o dia DESDE 275800 DIRECTAMENTE 
A Gerência, cumpre o doloroso de- meia tentraliida) ida 2008 | arc rneionando a Assembleia, com 
, Jubrifi- sé " sá ' 
de Serviço, com lavagens, lubri José Gualberto de Sá Carneiro. | DS Lresidonte da Assembleia Geral, TEOTÓNIO MARTINS SANTOS 
R 
Eldõeo Maira para assita? de 1200 echapa também PNEUS DE BICICLETA E MOTO 
horta e lavradio, abundante e boa CONCURSO e 
oleos não comestíveis. 
Guimarães, Sucr. [proprietário ar. Antônio de Pinho, | o'ao 50 dias a contar de hoje. As | qguiaros 
E' a hora dos Lavradores) , furo de Beuho, 26 de Janeiro 


SOC. DE CONS. «JOANA D'ARC» 
Avenida Menéres, 640 


Tendo falecido a Ex.ma Sr. D. Felj- 
cidade Pereira Guimarães, mãe quer.da 


e. D. João , 25-6º — Porto 


Telegramas * «MAQUIMOTO» 
Telefone, 1107 P. F. 


Sabonele ingles 


O MELHOR PARA A DELE 


Jacinto Rebocho 
Negociante de sal 
AVEIRO 


Vende em condições 
favoráveis 2328 


DE CREDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


“BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL, 


PALMIRA DE JESUS 


Tendo falecido a sr.” D. Palmir: 


Fernandes da Silva Prata, em 1912, 
houve um renhido processo de con- 
signação em depósito para remição 
de domínios directos que incidiam so- 
bre prédios de que o dito Prata era 
enfiteuta, entre os quais as glebas 
54 e 9º do prazo descrito na 1º Se- 
cção da. 1.º Conservatória sob o n.º 
16.554, L.” B-56, a fls, 76; Que é ma- 
nifesto que, se o prédio a que esta 
acção respeita ainda estivesse one- 
tado com o dominio directo, a acção 
o abrangeria também; e concluem 
pedindo que deve, pois, julgar-se 
procedente esta acção, declarando-se 
o prédio mencionado liberto do en- 
cargo enfitêutico que, até 28 de No- 
vembro de 1903 o onerou, para o efei- 
to de ser cancelada a inscrição do 
mesmo fôro sobre este prédio, com 
todas as consequências de Direito. 


Porto, 3 de Fevereiro de 1947. 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS| O Juiz de Direito do 4º Tribunal 


Civel, 


Fragoso de Almeida, 
lo Chefe da 2º secção de processos, 
Manuel Estelita Vieira da Cruz. 


Cinchos para prensas. RREO O Solicitador, 


Augusto Ferreira Coelho. 


BATATA SEMENTE 


a 


do proprietário desta firma, sr. Evaristo EF d MATOSINHOS 1076 
da Costa Guimarães, roga-se a todas as videiras Cor- O Presidente da Direcção, de Jesus, tia do sr. Manuel da Costa, 
a a plantarem só as legítimas videiras im Dias da Silvi (Manuelsinho) roga o favor da com. 
pessoas das suas relações e amizade O | riolas. Podem ser enxertadas em qual- a) Joaquim Dias ilva PALHA DE TRIGO z 1 a E Certificada pelos Serviços Fito- 
favor da assistência aos responsos que, | quer altura e com qualquer qualidade parência ao seu funeral, que terá | patológicos, vendem-se as veguintes 


lugar àmanhã, 8, às 15 horas na 
Rua S. Diniz, 91, para o Cemitério 
de Agramonte. O funeral a cargo do 


20) Jooquim Dias do Silvo 
gor sua alma, têm lugar hoje, às 16) de, uva à Jegitima, videira Cria) AUTOMÓVEL 
horas à rola a Espelaido cêmilárioid [faser ro Dea att SM ERGEDES:- BENZ 


OU DE CEVADA 


dos Salgados de Vila Franca de 


variedades: Arran, Consul, Arran- 
-Victor, Arran-Baner, Up-to-Date, 
Vintge e Gladeston. 


O Comando Distrital do Porto mandar rezar amanhã, domingo, pelas 
8 horas, na Igreja do Corpo Santo à Rua da Restauração, uma missa por alma 


formações ou façam as suas encomendas xi 50 o fardo sobre | daquele que foi seu saudoso Comandante Distrital, e pede aos seus amigos o | armador Ramos & Barros, do Car- idos á etári 
ta Autorizado: António Nunes ódio últi ra, vende a 7$50 o lo sobre PAR , Pedidos à proprietária e produ- 
Porto, 8 de Fevereiro de 1947. do “Oieralho. = Freguetia de, Besteiros, Esteda cr Sê sédio. última vagon em Vila Franca de Xira, An- | favor da sua comparência, o que agradece. valhido. fora DNS Da eia SER 
concelho de Paredes, distrito do Porto | modelo. Falar 1 tónio Van Zeller—Quinta das Areias - Moutinho Gouveia — Penedono — 
Ox preços são os mésmos do ano ante. | Coldeireiros, 31-2.º > Vita Franca de Xira. 2014 RR | RR | o Ga 5.100. 


OS MAGNÍFICOS 


CHAPEUS TRIUNFO 


SÃO FABRICADOS PELA 
IMPORTANTE 


FABRICA TRIUNFO 
DÃO: DA MADEIRA 


E VENDEM-SE NO PORTO NA 


CERA HIDROFÓBICA 
não feria mai que lhe entornassem 
água, porque a Cera Hidrofóbica 
é impermeáve! 


So a centopela usasse sapatos gas. 
taria uma fortuna porque tem 
cem pés... 


JRNOTA 


protege enérgicamento as casas Miriiza e não copia 
da acção das intempéries, con- 


NEM PINGA DE ÁGUA... 


Um des tons produtos E! um produto «LABIL» 


MILFINS AR E 
servando-lhes por muitos anos Apis foto (CE O PERFUMADOR IDEAL - ENTRA NUMA A CAMISARIA QUE A NACIONAIS! Depositários no Norte meros “usar: sauatos. duma boô 
d aspecto de novas! Em exposição na CASA OMEGA é uma sentinela vi GABARDINE «PILOTO» SOCIEDADE ELEGANTE O CHA PREFERIDO POR QUEM 4. MONTEIRO marca, sapatos 
Rua de Sá da Bandeira, 409 defende a roupa da Traça. FREQUENTA. SABE CONHECER O QUE E BOM.. Rua dos Caldeireiros, 43-11 


Telefone, 331 DS TAESENAS: fieis; (Aos Lolos) Telefone, 2937 


Superius 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld = drogarias. bazares, etc. PILOTO PRAÇA DA BATALHA Companhia da Zambézia — LISBOA Depositário no Centro : 
id MOVEIS «MILFINS» q n n Agentes no Norte : a 
Rua das Cruzes, 331 — Telef. 15881 Rua do Monte dos Burgos Agência geral: A ETIEL Em frente à Rua Santo António J. MATIAS PEREIRA & C Sociedade de Representações que, além de BONS, ficam BA- 


FRISO PUBLICITARIO Sertão dirigida por LUIS VOUGA Goias qria 
Se o soalho fosse encerado com 


CHA LICUNGO 


(A' Circunvalação. Fim da linha 6) Praça Carios Alberto, 1z Rua de Santa Catarina, 44 Telefone, 6387 Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO de Espinho RATOS, porque duram muito, 


SUPERLITE 

cano da quatda da MILFINS fabrica modernos móveis 

eua doa) para cozinha que são um encanto! 
MILFINS 

A PINTURA SUPERLITE não teme a concorrência. 

PORTO 


8 Sábado, 8 de Fevereiro de 1947 


O Comerrio do Porte 


= 


PELA CIDADE 


CASAMENTOS 


André Maurois 
«Os casamentos feli- 


— «CHIC-PARISIENSE» 
dec 7 A ça 
ga Rus de Santo António, 34) 
Trees 884). 


PARTIDAS E CHEGADAS 
A mais elegante actriz do cine- 


ma americano — a extraordinária, 
Rita Haywoorth — vem a Portu- 


A REPORTAGEM DA SEMANA 


joia de grande 
porte ; para passear, é uma meia de 
superior qualidade ; para viver, um 
lar confortável ; e, finalmente, “para 
me deliciar, uma cosinha idêntica 
áquelas que nós só vemos nos filmes 
americanos, 

Pois bem. Como «velhos» amigos, 


visto, são as que ela mais aprecia na 


Provérbio americano: « 
chapeu o passado. Tira = É 
pars o futuro do Ôs O, As cinco coisas que O LAR (CONFORTAVEL, é mais 
acrescentamos: Toma a genul actriz elt-/ de alcançar: "Mas; (com (as 
suidado ao tirares o cha- «TAPEÇARIAS HALCA» 
péu, Se é um 
[E LAURA ALVES primorosamente apresentadas e re- 
«CHAPEU veladoras da mais apurada distinção 
y É é — % meio caminho andado ! 
TRIUNFO» PA, mais aprecianavida | , fá, insimene, a“Conna tino 
0: 
(om, algumas, dao, ouso - maaníticas — O leitor sabe quais são as cinco | «LUCIANO, MATOS & C.'» 
Ê ) o! isas qu ntil actriz ia: 
AVIZ), tirava tom todo o orgulho, | Gives mis aprecia na vida 2 Não | Sa Rua Sá da Bandeira, 46, disnde 
porque um «CHAPEU TRIUNFO» dá | po: mas nó: do factor nº 1 para se criar uma 
prestigio a quem o usa! (CHAPEUS SO, cozinha tipo americano: — o mais 
TRIUNFO; À. HENRIQUES & Cº— Fan AR variado sortido de artigos de horra- 
S. João da Madeira) aa o eo ha Bata manige, qui ode! nor adiauia 
Az eo anti E rido no mercado português ! Falta 
dias, o apenas, o dinheiro. Mas isso é o me- 
quruma, Sa,  nocsias de Guerra | como «velhos» nos. O essencial é ter-se hom gosto, 
OS a cropeatgao 1] Mer poa para se saber comprar ! 
ope, 1 - he r- «MILK. 
vam Esta tim: | tiser” Comin ia 
díssima imagem da grande ani- 
sugere, instantá- | madora ca re- DI 
neamente, as fa: | vista «Tiro Li- 
mosas e resis- | ro. agora em 
tentes pleno érito no «Teus olhos andam agora 
Teatro Sá Ba Com a tua boca ao despique : 
«GABARDI- Bandeira—o — A boca manda-me embora 
NES nosso Teatro Os olhos pedem que fique » 
nº 1. Discutiam- «MILKO 
-se gostos e pre- E 
PILOTO dlcernaes ves a «... E os olhos pedem que fique. » 
» certa aitura, a e que lhe compre, de presente, 
insinuante  Lau- daqueles elegantes casacos para 
= feitas, propositadamente, pa) ra Alves, com O Entrada 
oistirom: a todos 08: ventos, horimuls | imais palato dos senhora que ilustram a aliciante 
resfolgantes quo sejam! («CASA seus sorrisos «vitrine» da 
PILOTO» —Rua de Santa Catarina, | confessou” — «RANI» 
à. com o mais variado sortido de | «Olhem, meus gentil actriz 
gravatas, camisas, oto.) amigos! Aquilo Laura Alves, no | —a grande casa de art'gos de ves- 
que, eu mais seu magnífico | juário para homem e senhora, na 
aprecio para papel de «Mada- 
vibsas é o auto. me Injustar da | Rua de Santa Catarina, 53. 
= móvel ; para os- revista 
M U n da n I NS m 0 tentar, é uma «TIRO LIRO» 


O PÔXTO HÁ 90 ANOS 


No dia 1 de Julho 
de 1853, «O Gomér- 
cio do Portos in- 
formava: «Hoje, co- 
meçam à ser ilumi- 
nadas a gás as se- 


208 sk aqui recomendamos à gontilissima É Ra 
es são edifícios que Sedeta as cinco casas em que node guintos, ruas: «Ri 

têm de ser recons- cinco coisas que, melo da Alfandega, Rua 
uídos todos os o y de S, João Novo, 


as». Isto significa au Rua das Taibas e o 
o seguinte: Um dia ; Ra Re resto da Rua de Ge- 
por outro, ofereça, PARAÇAS SUAS JOLha a, dofeitas. Iluminadas 
e rlimencar de Ta «OURIVESARIA SANTOS RS Domo cera 
esposa um dos lin- - monótono e fechado 
dissimos — presentes CARVALHO» o Porto de então . Nem sequer ha, 
em cristal - ata 39, | via, nesse tempo, luz eléctrica — à 
celana — ou Uma nd Eua e ta to nincimast | qual se ligam os famosos e incom- 
figurinha de Saxe! ADO a narávois aparelhos de rádio da marca 
A SOBRE AUTOMOVEIS, o «Philips», que pôem o Porto em con- 

tacto com o Mundo ! Oras 
«ARTE» «JAGUAR» «CASAIS» 

Ea * =derRua de — que é representado em Portugal | na Rua Sá da Bandeira, 1-1: 

Santa Catarina, n.º 9, resolverá o e Colônias nela «Auto Importad (Telef. 27702) é distribuidor da 

resto. Omnia. Lear — satistará, inteira: | ePhílipo 

mente, o seu bom gosto — o mais 
y requintado bom gosto ! R o 
ANIVERSÁRIOS PARA MEIAS, evidentemente que A ENIDAIDOSUALADOS E 
Depois de três anos de restri- ESA AVENIDA DO 

ções, foram, há dias, postas à pen- 

da, em Londres, meias de seda «RAINHA DAS MEIAS» 4GAFÉ-SPORT» 

artiticial. Foi uma loucura, à porta E DEPOIS DO ALMOÇO . DEPOIS 

dos estabelecimentos ! Que seria er DO JANTAR 
sa a E ina é Formos - É " 
sg, se tratasse das preciosas meias ditado: Tormótaa noderá, atonoroios CAFE DO «SPORT) 
tem o direito de exigir ! 2 e 


Noticiário estrangeiro —; 


Calcutem o desgosto que 
seria se essas luvas ti- 


Ino, 


distinto proprietá- 
rio do «KADETTE-AL- 


gal, fazer uma viagem de recreio “sa pa 

's do país. Os seus admira- k Una 

s portuenses poderão vê-la no De uma publicação | dia 

nibitantos, |, americana “o modes ir) ai aorta 

os hai eNa maior parte dos 

GRANDE HOTEL de, Londres | paises, os homens têm ) &m Londres, 
DA BATALHA pederam Ceactimente à mesma | foram api ! 
mil objectos dose de vaidade obs sentados cães Sa, ) 

= essoa tão | distinta como de uso pos: | vada nas mucheres, em | que se diz va- 
poi, Pessoa tão, distinta como Sea Poda | vida, mas mu beres, em | foram: 400 contos». Qua. 
hospodarese-, evidentemente, n6 maior parte, | E! vordade. E que o | tro cães, valorem (400 
Ne rde Hori da Bolalhas: tratava-se de luvas». | diga'o sr. Alcindo Coe. | contos? Não acredita- 


mos ! Então quanto de- 
viam valer os magnifl- 


o! 


RETALHOS 


Lemos, há dias, na revi! 
argentina «El Hogar»: «Há pet 
soas que são velhas ao 30 anos, ao 
passo que há outras que ainda se 
conservam jovens zos 60! Por- 
quê? Porque, às vezes, aos 30 
aros já não se idealiza, não se 
esperi não se ama, não se so- 
nha...» Sonhar ! Como é hom so- 
mhar com um lindissimo relógio 
do pulso adquirido no 

«MARCOLINO- 
-RELOJOEIRO» 


— na Rua de Passos Manuel, 1 
Vá 

De William James : «O melhor 
uso que podemos fazer da nossa 
vida é consumi-la em alguma coisa 
de mais duradoiro do que a pró- 
pria vida.» Mais duradoiro do que 
a própria vida? Ah! Já sabemos. 
São os COBERTORES, os LEN- 
COIS, as CAMISOLAS. os LEN-Ã 
GOS é as LAS para GASAGOS dos 
Grandes 


«ARMAZENS DO PORTO» 
—na Rua dos Clérigos, 92 (Telef 
5387) 

A 
Os gregos atribuom 


invenção do vinho 
e os 


a 
ao Deus Baco, 
egipolos a lrisis. Nada 


disso. Trata-se do um 
erro histórico. Quem 
MO inventou o vinho — 
“pelo menos o melhor 
tio de todos os «vinhos do Porto 
-foi o sr. Manuel 

grande “criador do 

«PORTO-BARROS» ! 


—o mais capitoso dos vinho 
(IPORTO-BARROS» 
ALMEIDA & C. 
Gaia 


Barros, O 


BARRO: 
— Vita Nova de 


Em Karthum 
(Africa) um vo- 
lhote chamado 
Heir Malla con- 
fessou quo já 
farto de 
Deixou, 
de comer 
Tinha 


estava 
viver, 
então, 


Ora se 

fosse có no Porto, bastaria pôr- 
«lho à frents os saborosissimo 
PASTEIS e os magníficos géneros 
de mercearia fina da 


«BRASILEIRA» 
(na sua secção de confeitar! 
Rua de Sá da Bande 


'97) para ele se dissuadir dessa 
rágica decisão. 


Desporto 


Diz Tavares da 
da Silva (selecoiona- 
dor nacional) : — Se 
Araujo tivesse jogado 
em Lisboa contra os 
argentinos, estes Edo 
teriam ganho 

4». Todos elogi 
O Araujo, mas ole já 
está farto de ologios. 
W O grando Jogador do 

+ G. do Porto daria 
ÀS muito mais apreço a 
um excelente corte 
de casimira para fato, adquirido na 
conceituada Casa 


VERÍSSIMO & C.*, LTD.* 


— da Rua Ramalho Ortigão, 34-1º— 
(Telef. 386), ou, então, a uma das 
exoslentes gabardines à venda na 
mesma Casa! (VERISSIMO & CG, 
LTD." vendo com facilidades de pa- 
gamento). 

d 


Ribeiro dos Reis ficou estupefacto, 
ao verificar, no intervalo do jogo 
efectuado pelos argentinos em Lisboa, 


vessem sido adquiridas | FAIATE»—da Rua de | cos é cornulentos porcos | quo estos, ao contrário do todas as 
a é | na moderna e concel o Antônio, 63-1º— | da raça elargo White | regras clinicas é desportivas, sabo- 
AOS REVENDEDORES tuada cujos clientos não po | Yorkshires que o sr. reavam dois ou trós cálicos do «bran- 
dem esconder o seu or- die», enquanto a «partido» não ravo- 
Aga, o finitiia,, AiNigão: o «CASA gulho por vestirem os mogava, Não há “que admirar, oaro 
$ aos ia DAS LUVAS» fatos Irrepreensivel- colega ! O 
FABRICA METALURGICA mento executados no BRANDIE — CORREIA 
DO BESSA — da Rua dos Clérigos, ate! SARA DIES « RIBEIRO 
30 —onde há, também, | -ALFAIATE», com um » 
A MORAIA VALENTE (O à venda as melhores | dos melhores «costurol- 
603, R. Tenente Vai som carteiras para homem e | rosn do Porto no serviço —tal como o Irresistível «PORTO: 
Telet. 16258 senhora, aos mais bai- | do seus presados clion- ORREIA RIBEIRO» — so fazem mal 
é | xos preços do mercado! | tes! JEIRA ? a quem. OS NÃO BEBE! 
EXE 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 


Rua de S Brás. 60 e 479 — Telef 5004 


Editos de trinta dias 


Pela 3º secção de processos do 
Tribunal cível desta comarca, 
sito no Edifício do Palácio da Bolsa, 
correm éditos de trinta dias, notifi- 
cando os executados Raul dos San- 
tos Barbosa, que também usa Raul 
Pereira dos Santos e mulher Silvina 
Filipe dos Santos, ausentes em parte 
incerta do Brasil e que tiveram o 
seu último domicílio no lugar da 
Igreja, freguesia da Madalena, desta 


comarca, que se contarão da segun- 


da e última publicação do presente 
anúncio, de que, por despacho de 21 
do corrente, proferido na execução 
sumária que Manuel Pinto Moreira, 
casado, proprietário, do lugar e fre- 
guesia da Madalena, move contra 
os notificandos e José Filipe Barbo- 
sa, que também usa José Pereira dos 
Santos e mulher Adelaide Moreira 
Vilar e ainda Mário Custódio dos 
Bantos Marques, todos daquele lugar 
da Igreja, como herdeiros de sua 
mãe Silvina Filipe dos Santos, que 
foi, do referido lugar, foi ordenada 
a penhora nos prédios ao diante 
mencionados, de que os executados 
são comproprietários, podendo no 
prazo de três dias, findo o dos éditos, 
fazer as declarações que entende- 
rem. 


PRÉDIOS PENHORADOS 


Casa sobradada, eira, terra para 
horta e pertenças, no sítio do Gardal, 
no lugar da Madalena, freguesia do 
mesmo nome, a confrontar do nas- 
cente com Artur Gaspar de Oliveira, 
poente com Alcino Alves Marinho, 
norte com Martinho Silva Tavares e 
outros e do sul com o regato, não 
descrita na Conservatória e inscrita 
na matriz nos artigos 617, 618 e 619, 

Leira denominada «A Ribeira de 
Baixo», terra culta e suas pertenças, 
incluindo nestas q direito de moer de 
dois e meio dias, em cada semana, 
no moinho de consortes, sita no lu- 
gar da Igreja, freguesia da Mada- 
lena, a confrontar do poente com 
Artur Gaspar de Oliveira, nascente, 
norte e sul com o regato, não des- 
crita na Conservatória e inscrita na 
matriz rústica no art.º 236 (metade). 


Porto, 23 de Janeiro de 1947 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel, 3006 

José da Costa. 
O Chefe da 3.* secção de processos, 


José Maria Soares Velloso, 


PILÔTO 


ACABA DE RECEBER DE INGLATERRA, 
A PRIMEIRA REMESSA DE APÓS - GUERRA, DE 


Lenços PYRAMID 


PARA HOMEM E SENHORA AOS PREÇOS 
OFICIAIS DE 6$50, 


RUA SANTA CATARINA, SO 


7$00 e 11$50 


Bom Leilão 


Do rico mobiliário completo e avulso, que guarnecia um Palacete, 
amanhã, Domingo, às 14 horas e meia, na antiga agência 
de leilões PAULINO, à Rua Formosa, 219 — Telefone 6372 


Consta de : mobílias para quarto de dormir, salas de jantar, escritórios, 
sendo um em pau preto com estante ressaltada, sala de visitas estofada, com 
terno «maple» com coxins e pés de garra, bengaleiros e cadeiras e colunas D. 
João V, em pau preto, três pianos alemães, armados em ferro, com cordas cruza- 
das, sendo um BECHSTEIN, rico serviço de jantar, com 170 p&as, licoreiro tipo 
chinês, sofás e cadeiras cobertas a pele, espelhos, gravuras, cama de bilros em 
pau preto, grafonola-movel e discos, candeeiros, cama Luís XVI, para criança, 
relógio de escada, escrivaninha para máquina de escrever (escondendo a máquina), 
estufas, contador com talha, fogão Luxoliva, cadelras de rezar, moveis avulso, 
adornos, ete. 


NEGÓCIOS COM ESPANHA 1 


Importante firma exportadora, espanhola, do ramo de Bazar, lam- 
pisteria, artigos de viagem, bijuterias, ctc., deseja relacionar-se com impor- 
tante casa importadora portuguesa da nestes assuntos com casa em 
Lisboa e com relações nas praças de Portugal e Colónias. Dirigir-se por 

+ escrito com detalhes e referências a ]. A. M,, a esta redacção. 


| Importante Leilão 


Pela retirada provisória de família para Macau, Domingo, 9 do 
corrente, ás 14 horas, na Rua do Sol, 234. Por intermédio da Agência 
À LIQUIDATARIA, da Rua Ricardo Jorge. Telefone, 2187, 


Constando de mobilias para quarto, sendo uma com 2 camas, mobi- 
lia de sala de jantar com cristaleira, grande roupeiro, bengaleiro, jarras 
chinesas, sapecas da felicidade, chinesas, bandejas chinesas, taças chi- 
nesas, jogo manjoug com caixa em canfora, caixa de costura em canfora, 
bules da China, serviçu de toilette em tartaruga, bules da China, can- 
deeiro oriental, serviço de jantar para 12 pessoas, relógio carrilhão, 
rádio Philips, máquina de costura Singer, secretaria, serviço para vinho, 
louças chinesas, mala-guarda vestidos inglesa, fruteira chinesa, budas, 
carpetes orientais, mantons, passadeiras, fogão a petróleo de 4 bocas, 
louças de alumínio, talheres, roupas, miudesas e tudo mais que se encontra 
exposto. 3096 


MÉDICOS 


O as 
DR. EGÍDIO SANTOS 
—FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 


K Sá da Bandeira 52-1* — Das 15 & 19h 
Tel 13% (consuitório)—368 (residências 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA ; Av. da 
República, 825 — Consultas das 14 às 15 
e das 19 ás 20 horas [7 


VILA NOVA DE GAIA 


José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 às 16 horas 64 
Rua José Falcão, 16 — Tetet 1009 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


PONTIAC 


Modelo 1934, vende-se. Ver 

e tratar; Minas da Borralha, 

Rua Sá da Bandeira, 490 — 

Porto. 2909 
EEE CS eee 


CASA — PRECISA-SE 


com 6 divisões, nas imediações de 
Nevogilde ou Foz, perto do eléctrico, 
para família sem filhos. Falar com 
Augusto José Ribeiro, Avenida da 
República, 2557 — Gaia — Telefone, 


38 — Stº Ovidio, ou na «Ideal», na 
Avenida Saraiva de Carvalho, 86 — 
Porto. 3001 


Viação Auto-Motora | 


ANTÓNIO MAGALHAES & CG 
BRAGA 


NUVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA É PORTO 


BRAGA - partidas: 805, 4,89 (a), 
v,35, 11,20, 18,30 1545 18,05 (b) 19.10 (a) 


e 20,05 (o). 
PORTO - Chegados. y, uso, 


11,15. 13.00, 15,10. 17.25, 19,45 2 
PORTO — Partidas 


CU qa), SAD (8), 


11,00, 14,80. 18,30 1715 1815 (0) 19,00 
e 19,15 (e) 
BRAGA - Chegad: O, 10,29, 12,90, 


16,10, 18,10, 18,55, 10,55. 20,40 e 2055. 
Efectuam se diáriamente excepto «o, 
domingos. 104 
(a) - Também sc efectuam avo du 
mingos; (b) Também se efectuam «ns 
domingos de 1/l) a 30/4; (cy —S6 se 
efectuam «os domingos de 1/5 a 30/9 


CHEFE 


MODERNISSIMO FOGÃO 


ELÉCTRICO PORTUGUES 


QUE HONRA SOBREMANEIRA A INDUSTRIA NACIONAL 


CHEFE 


UNICO FOGAO ELÉCTRICO EQUIPADO COM LAMPADAS | 
PILOTO, DE CORES VARIADAS, INDIDATIVAS DE CADA 
PRATO OU FORNO EM AQUECIMENTO 


CHEFE 


MAGNÍFICO FOGAO ELÉCTRICO 


SEIXAS & FREITAS tdi LTD. 


Rua Bela da Fontinha 


CHEFE 


ENCONTRA-SE EM EXPOSIÇÃO NA MONTRA DO 
ESTABELECIMENTO DA FIRMA 


LUCIANO, MATOS & C. 
RUA SA DA BANDEIRA, 42- 


CONFIE A CONFECÇÃO DE TODOS OS SEUS 
MANJARES A UM 


CHEFE 
«—|SVENSKA LLOYD 


FABRICADO POR 


PORTO 


Indústria Metalúrgica 


Em laboração, devidamente apetrechada para trabalhos de 
balancé, repuchagem, etc. e tudo respeitante a latoaria, trespas- 
sa-se, Para tratar, na Rua de Passos Manuel, 207, das 14,30 às 


16,30 horas. 


SABONETE TAIPAS 


[SABONE! Muitos anos de sucessos são u melhor rêclamo do 


Nas 


Para 
NEW YORK, 
Funchal, 


Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com beldeação em 


Ponta Delgada) 


ANVERS, 


ROTTERDAM, «Gonçalo 


eHAVRE | 


“Sete 
Cidades” 


E DO 
Companhia de Navegação | 
«Carregadores Açoreanos» 


Entrou e sai 
Domingo 


o o 


Está a receber 
carga desde já 


Velho» 


Iodos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets 


141 - 6555 
| Estado 177 


Vapor a carregar em Leixões para q 


2796 


SUECIA 
“MERCIA” esperado em 12 do corrente 


Terreiro d'Alfandega, 4 


AGENTES 


dervell & Knudsen, L. 


PORTO — Telef. 517-7944 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para quaiquer ponto do Fa 


AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão. 
BL Telef 1474 n 
AUTOMOVEIS 


letra A de 4-5-6 lugares fazem serviço 
para todo o País, recolhem e estacionam 
na Garagem de «O Comércio do Porto», 
Telef. 21 2060 


ALUGA-SE 
Cusa com 12 divisões, água, luz e quin- 
tal, à Rua do Campo Alegre, 1582. Infor. 
ma na mesma. 310 
| 

AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4 5 € 7 lugares, 


Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gaia. 2559 
CASA NA FOZ — ALUGA-SE 

12 divisões, três frentes, jardim, todo 


o conforto. Rua 
— Chaves por favi 
— Tratar Telet. nº 


CASA — ALUGA-SE 
1º andar. habitação ou comércio, pró- 
ximo centro e eléctrico. Ver e informar 


rechal Saldanha, 1176 
r mesma Rua n. 1184 
DOBA. 3076 


Rua do Bonjardim, 810 3092 
QUINTA ALUGA-SE 

boa casa; água, luz, garagem, Informa 
Telefone, 3211. 2918 


PROFESSOR DE LATIM E FILOSOFIA 
precisa Colégio «Aicaides de Farias, — 
Barcelos 2853 
REPRESENTANTE 

Precisa fabricante de artigos cinzelados 


em metal. Carta à Administração a «Re- 
presentantes EE) 
SODIO-CAPITALISTA 

que disponha de 300/500 contos, para 
desenvolvimento de armazem de lanifi: 


elos, Carta a H. Lima — Rua Nova da 
Par, 61 — Porto, 3121 


TORNEIROS MEGANICOS 
precisam-se. Rua Campo Alegre, 527. 


TRESPASSES 


ARMAZEM 250 M2 
para qualquer industria com motores 
linhas de eixo, etc, trespassa-se. Carta 


ni 


dministração ao n.º 


ESPINHO 
Passa-se casa de comercio em óptimo 
tocal para casa Bancaria ou qualquer ou- 


tro negócio, Falar ou escrever Rua 24 
nº 943 89 
PENSAO COM GRANDE ANDAR 

local de grande movimento e com bom 
contingente Preço 65000800, FERNAN- 
DES. Rua de Belomonte, 53-1º. 3103 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que pago nos mais altos preço 
Carvalho Rua Santa 
7203 n 
CASA — COMPRA-SE 

De preferência devoiuta ou mesmo alu- 


gada. Carta à Administração ao nº 
20-A, B. 2082 


CASA — COMPR a: 


no Porto, 


PASSA-SE 
Loja com espaçoso armazem em rua 
central, Falar: Rua de Santa Catarina 


3128 


TRESPASSA-SE ADEGA 

com largueza para armazem e bom apu- 

ro. Rua Monte de Ramaide, 190 — Porto 
3000 


VENDAS . 


devoluta ou alugada, informa- | AUTOMOVEL a LIC NÇA (A) 
ções para a Rua do Carvalhido, 104 vende-se. R. Raimundo Carvalho, 406 
2802 | — Gala — Telef. 3154. 2560 
GARRAFAS VAZIAS AUTOMOVEL «LA SALLEr 
Compram-se «tipo Champagnes e pa-) Vende-se modelo 1929, 7 lugares, em 
gam-se bem. Falar na Rua do Almada, | perfeito estado e funcionamento garan- 
nº 63, 3105 | tido. Tem gazogénio. Muito bem calçado 
ape ego com pneus 32x! 0x5 e 650x19, Dois jogos 
PNEUS de jantes. Rua Bento Junior, 11 “gos 
Compram-se, medida 5.25x18. Resposta a) —"T TATO TO O 
M. Filipe — R. Manuel Firmino, 2 —| AOS CABELEIREIROS 
Aveiro. 2091 | Mobiliário e aparelhagem completa, Ven- 
de-se. Rua dos Wanzeleres, 143. 2956 
* | «AUSTIN 
OFERTAS Novo, ultimo modéio, 12 cavalos. Com- 
pra-se. Tratar com Artur Rangel. Largo 
Sonres dos Reis, 40 — Gala. 3106 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


ao minimo juro, fracções de y a 1,500 
contos, transacção rápida e nas melho- 
res condições. Rua do Almada, DT. 

ana 


ESCRITA A' MAQUINA 
Executa-se, barata, R, Cedofeita, 515, 
2019 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 

OU OUTROS EXPEDIENTES 
Oferece-se, dando flador se desejar, or- 
denado a combinar, Carta à redacção às 
infeiais 3, €. 3, EOU 


ENSINO INGLES, 
rancês e alemão em curta prazo, Falar: 
Pensão dos Aliados quarto 2% 2825 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE COZINHA 


habilitada. Falar na Rua de Militão Ba 
bedo, 861, depois das 9 horas da ma- 
nhã 3125 


BORDADEIRA 
Precisa CASA SANTA TERESINHA — 
Praça Almeida 1º — Porto 


pitatista, precisa-se para 
desenvesvimanto de ui negócio ren- 
doso. Resposta n este jornal do n.+ 
EX 
CS E o 


CERRALHEIROS MECANICOS 


de banca. Precisa-se. R. Campo Alegre 
ir EA 
Correeiros 

Admite fabrica correlas. Resposta à Re: 


dacção a Correias. 


a014 


Encadernador - Dourador 


Precisa-se devidamente habi- 
litado. Resposta a N, S, 2990 
CE 


FUNDIDORES DE FERRO 
precisam-se, Rua Campo Alegre, 627. 


oo 


QUARDA-LIVROS 

Pretende-se guarda-livros. Dirigir-se & 
Caixa Postal nº 36, Porto, citando ida- 
de, estado, habilitações e referências, — 


QUARTO OU APARTEMENT 

Precisa-se cav, de respeitabilidade em 
casa sossegada, servida de carro eléctri- 
co, em local central. Dá referências. Res. 
postas às in! 2691 


ALVARA — VENDE-SE 
de 2 casais de mós. João Madeira, São 
Miguel do Outeiro. 2923 


«BUICK» 
de particular, em muíto bom estado e 


bem calçado, vende-se, Para ver e tra- 
tar na Garagem Auto Aguia. Rua Dr. 
Alves da Veiga, n.º 45. 3048 


BIDONS VENDEM-SE 
50 servidos a creosote em estado de novo 
e 220 litros. Raul Carvalho — Famalicão 
679 


BAIRRO VENDE-SE. 
na 3.º zona. Informa: F. A, Z. — R. do 
Souto, de Contumil, 380, 2031 


Chevrolet | 


1940 


Vende-se. Optimo estado, 
rádio e bons pneus. 
Informa Joaquim Barreto. Tele- 


fone 27. Vila do Conde. 8101 


com 


DOFRES 

Monoblocos e de todos os modêlos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
retros, 117. Telef. 2110 ” 


Camion «BEDFORD» 
1946 — Novo 
5.250/6.300 kgs. 


Garagem «Comercio do Porto, 
1.º, s117 


CAMIONETE «FORD V-5», 1995 
a gasolina Pneus de origem reforçados 
Vende-se em bom estado e bom estado 
de mecânica, Preço 30 contos. Informa 
Adega Sport, Rua Alferes Malheiro. nº 
Eu 2908 


CASA VENDE-SE 
a 5 minutos do apeadeiro da Travagem. 


Ermesinde. Falar Padaria Branca, Alto 
da Maia. 2998 
CACHORROS PERDIQUEIROS 
POINTER'S 

Vendem-se com 1 mês Rua Vanzele- 
res, 246 — Telef. 16246, 108 
FOURGONETTE «AUSTIN» 5 H. P. 
bom estado geral, pneus como novos, 
Vende-se. Rua Firmeza, n.º 505. 3104 


«FORD» 5 CILINDROS 
Vende particular. Falar na Rua do He- 
roismo, 267. 3013 


FORD V-8, 65 
impe 


veio Polar na Da Sana Cadari 

; na Rua Santa Catarina 

das 11 às 12/e das 15 às Ti horas, 
E 


FIAT-T100 


Modelo italiano, 


1942, como novo 


Av, dos Aliados, 160. Porto. Te- 
lef. 7189. 3118 


FUNDIÇÕES DE FERRO 


Usem o cimento Inglês 
encher poros Casa 


“SCOLS» 
CASSELS, 


para 
Porto 

mm 
«FOURGONETTE: — VENDE-SE 
bom estado geral, calçada de novo, 
rodas. Rua Brito Capelo, 1023. 
— Tel M. 15 


seis 
Matosinhos 
3015 


FOURGONETTES 


ma «Ford», modelo A, em 

tado de mecanica, com 10 
rodas, :v pneus e 10 camaras de ar, 
e outr: «Fargo», nova, com 300 qui- 
lómetros Ver e tratar com Agosti- 
nho Gon.es dos Santos. Cabaços (Al- 
vaiúzere) ans 


FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 


para aquecimento, ingleses Casa Cassels 
— Porto. 2 


Vendo 
perfei 


FOGAO VENDE-SE 
estado novo, ferro fundido, esmaltado, 
5 fornalhas é estufa, trabalha a lenha ou 
carvão, com serpentina para água quente 
Ver e tratar: Avenida Marechal Gomes 
da Costa, 815 2651 


«GRAHAM-PAIGE» 


4 portas 
PERFEITO ESTADO GERAL 


Garagem «Comercio do Porto», 
1º, 3116 


HUDSON SUPER XIX 
completamente novo, ultimo modêlo 1946 
especial luxo — Telef. 7494 — Es 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL; 130-PORTO 


14 


MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL 
ir ado de nova. Rua de cedotata: 


NÃO SE ESQUEÇA 


Os relógios SIRINES são os melhores 
para si e para os seus — Prefira os 
Relógios SIRINES. 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


PLANTAS MEDICINAIS 

vende para exportação, Adriano Medei- 

ros = Nila Verdo da Raia — Chaves, 
293 


Ee 


«PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 

Vendem-se 2 posições 10º classe com 
chamada imediata, Ofertas a H, M. Rua 
de S. Braz, 178-1 3039 


Comion «BERLIET»-DIESEL 


Carioçado e pronto para 5.500/6.600 quilos 
Entrega imediata 


Av. 


Telef. 


ados, 160 —-PORTO 


7:89 


PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se a pronto e prestações. novos 
e 2º mão, Mikros acrodinâmicos e clás- 
sicos Gasa Daniel Ruvina, Rua Form 
sa, 173, Porto. 


PIANO ALEMÃO 

Moderno, poucos meses de uso, todo ar- 
mado em ferro, cordas cruzadas, tecla- 
do de martim, 3 pedais e banco. Vende- 
-se em conta: Rua Formosa, 168--Porto; 


PIANOS BECHSTEIN 
Cauda e verticais, os preferidos pelos 
Mestres de todo o Mundo. Lindos mo- 
dêlos e de fino bom gosto, Vendem-se 
na CASA DANIEL RUVINA — Rua For- 
mosa, 173 — Porto a122 


PREDIO — VENDE-SE 
um bom situado na 2º zona a 10 passos 
do eléctrico para 2 inquilinos, entrega- 
-se devoluto. Preço 400 contos sujeito 
a oferta. Só se trata com o próprio. Car- 
ta à Administração a W. K. M. 3107 


Prédios 

Dois prédios na Rua Guedes de Azevedo 
próximos à Rua do Bolhão, por 900 
propio 

Casa com 9 divisões e dois pavimentos, 
grande quintal, na Rua da Constitui- 
ção, por 220 contos. 

Na mesma Rua da Constituição, 
prédio. por 500 contos. 

Na Rua Nova da Constituição, com esta- 
belecimento comercial, por 600 contos. 

Na Cordoaria, prédio de boa construção, 

Em Matosinhos, no centro da Vila, com 

2787 


TERRENOS 


bom 


Próximo do Ameal, com 13x80, para duas 
construções, por 150: contos, 

No mesmo local, com 12x52, 
o metro quadrado. 

Na Fonte da Moura, com 17.000 m2, para 
edificio fabril, a 55800 0 m2, 

Em S. Mamede, com 5000 m2 e casa 
dentro por 130 contos, 

Em Paranhos. próximo da Igreja, com 
duas frentes medindo 22x60, a 3508000 
o m2. 

Trata o Escritório Téc) 
Rua Santo Ildetonso, 


a 250800 


fco de Construções 
84-11 — Porto 


Quinta da Boa Vistu 


EM CASAL DE PEDRO — JUN- 
QUEIRA — VILA DO CONDE 


VENDE-SE 


N Bom prédio para habi- 
tação, instalação eléctrica em toda a 
casa, água quente e fria, W C. B, em 
todos os andares. casa para caseiro, te- 
lheiros para recolha, cocheiras, ramadas 
em ferro medindo aproximadamente 1.000 
metros, com várias larguras entre 4 e 8 
metros, bardos para vinha, pomares, oll- 
veiras, jardins, grandes tanques para 
ógua de 2 minas e lavagem de roupa. 
propriedade bem murada, situação pri- 
vilegiada com lindíssima vista, estrada 
à porta, passagem de camjonetas Porto 
Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Bar- 
celos, Famalicão, etc. Fora da proprie- 
dade, campo lavradio, bouças com mato 
e madeira, tudo devidamente murado. 
Falar na mesma propriedade. 2992 


Renault-Juva | 


Modelo 1947, abso- 
lutamente novo 


Av. dos Aliados, 160. Porto. Te- 
lef. 7189 3119 
SE eee 


RADIOS USADOS 
Todas as ondas e todas as voltagens, com 
garantia, vendem-se, a partir de 400500 


= O R:S. E. C. — Rua de Cedofeita, 

452 — Porto. 2880 

SABÃO DE POLIR E DE LUSTRAR 
GALALITE 

de excelentes resultados, vende A. D 

SILVA — Rua Duque de Loulé, 12b = 
orto, 


3109 


SIRINES. 


Os melhores relógios — Prefira V. 
Ex. os Relógios SIRINES. 
TERRENOS 
Vendem-se bem situados. dentro e fora 
da cidade. Informa: Rua Sá da Bandei- 
ra, 113; 2804 


VENDE-SE CASA 
habitação 1º e 2. 
grandes armazens, 


andar e nas trazeiras 
na Rua Marinheiros 


43-45, Gala (Beira Rio). 300 contos. In- 
formações Rua 31 nº 39 — Espinho 
2925 


VENDE-SE ARMAZEM 

Próximo à doca do Porto de Leixões 
Falar na Rua do Comendador Camacho 
Teixeira, 25 — Matosinhos, 2790 


DIVERSOS 


Almoce ou fante no 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos as dias no 
GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripas á Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregados, + 


us 


